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“O mistério não existe. O que existe 
são incomunicações. Quem consegue 

atingir um plano maior recebe conforme 
sua necessidade de entrar nos Mundos Sublimes.”

SARUMAH
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P R E FÁC I O

A ciência material, em seus limites e objetivos, em mui-
tos campos chegou ao limiar da perfeição dentro das pos-
sibilidades do presente ciclo planetário. Entretanto, apesar 
de tal desenvolvimento, o que a humanidade manifesta 
hoje não corresponde às oportunidades que lhe foram da-
das através dos tempos. Seria praticamente impossível con-
cebermos a distância entre o que o homem expressa atu-
almente e o que estaria expressando se tivesse optado pela 
vida imaterial*.

No decorrer das épocas, seres e energias com raízes em 
planos suprafísicos trouxeram à consciência humana as 
verdades sublimes da Existência. Quando havia ainda per-
missão para que Hierarquias Espirituais** colaborassem 
nas atividades engendradas pela mente humana racional, 
elas nos enviavam impulsos especiais e potentes no sentido 
de mostrar-nos caminhos em que a destruição e a devasta-
ção causadas por tecnologias materiais pudessem ser ame-
nizadas. A escolha, todavia, era sempre da humanidade 

*   Vide glossário: vida imaterial. 
** Vide glossário: energias hierárquicas.
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e esta invariavelmente preferiu o desfrute, o egoísmo, a 
agressividade – que se apresentam em seus graus superlati-
vos nos dias de hoje.

A situação externa do planeta em muito se agravou des-
de esses tempos de oportunidades. Atualmente, a solução 
para o seu estado, no contexto material, não está mais ao 
alcance da humanidade de superfície. O trabalho de reor-
ganização, revitalização, reestruturação e rearmonização 
da Terra já foi assumido por Entidades Cósmicas que, si-
lenciosa e quase sempre invisivelmente, cruzam os céus 
trazendo a Luz para uma nova etapa.

Nos dias de hoje, o trabalho da Fraternidade Branca 
junto ao homem consiste em elevá-lo aos planos de con-
tato com realidades sutis e com a vida imaterial. Diante 
da gravidade da situação mundial, e tendo cada indivíduo 
feito sua escolha segundo os passos evolutivos que deve 
dar, nem mesmo a parcela de energia que essa Fraternida-
de destinava ao desenvolvimento mental do homem pode 
mais restringir-se a esse plano. O traslado da energia para 
níveis superiores fez com que se desvelasse, de modo mais 
acelerado, a verdadeira face desta civilização de superfí-
cie, com suas instituições falidas, suas leis de pouquíssima 
Luz e Conhecimento, e sua estrutura em todos os setores 
corrompida devido à falta de embasamento em realidades 
profundas.

A Divina Sabedoria, entretanto, sempre apresenta ao 
homem indicações para o caminho da Realização, revelan-
do a ele o que deve ser manifestado na Terra. Esses ensi-
namentos são-lhe transmitidos a partir de níveis internos 
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do planeta, que irradiam energias de cura, transformação e 
formação, bem como o seu Propósito Espiritual e Cósmico.

Muitos dos ensinamentos contidos no presente livro fo-
ram inspirados por meio de contato com civilizações intra-
terrenas, principalmente com a de Mirna Jad*. Os trechos 
em itálico são mensagens das Hierarquias que se comuni-
cam atualmente com um grupo dedicado ao preparo para a 
Evacuação Planetária, um processo de seleção, resgate, en-
caminhamento e traslado dos seres da superfície da Terra 
para os níveis de consciência que lhes correspondem em 
diferentes pontos do Cosmos**.

A necessidade de indivíduos despertos manterem-se em 
permanente sintonia com os níveis sutis permite-lhes rece-
berem continuamente essas gotas de Luz que, como benéfi-
ca chuva, dão vida à terra estéril. Por uma Graça Suprema, 
seus Irmãos Maiores trazem-lhes dos planos mais altos as 
sementes de uma nova consciência.

                                        TRIGUEIRINHO

*   Vide o livro do mesmo autor, MIRNA JAD – Santuário Interior, Irdin 
Editora. 
** Vide A QUINTA RAÇA, PADRÕES DE CONDUTA PARA A NOVA 
HUMANIDADE e A HORA DO RESGATE, do mesmo autor, Irdin 
Editora. 
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A  C A M I N H O  D O S  P O R TA I S

Aos homens da superfície da Terra foi dada repetidas 
vezes a oportunidade de contato com os mundos interio-
res. No ciclo que agora se encerra houve os que, com per-
sistência e exclusiva dedicação, cruzaram os umbrais de 
Shamballa* e puderam partilhar com os Irmãos Maiores os 
conhecimentos da evolução suprafísica.

Outros, através da vida em monastérios ocultos em altas 
montanhas do Tibete e da China, chegaram a penetrar os 
“mistérios dos deuses”. Conheceram as Leis Divinas e tor-
naram-se intermediários do Criador.

Também sábios e adeptos*, vindos de mundos interiores 
tomaram corpo físico e viveram entre as multidões e, no 
silêncio da ação dedicada às Leis Superiores, cumpriram 
sua missão. Ainda hoje há, sobre a Terra, esses portadores 
da Energia do Despertar. Mesmo nas cidades atuais, conta-
minadas que estão pela vida desregrada e pelo conflituoso 
jogo de forças involutivas, vez por outra Grandes Seres se 
revestem de corpo físico e caminham entre os mortais. Re-

*   Vide glossário. 
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presentam a possibilidade de redenção existente em cada 
átomo da matéria, e através de sua irradiação trazem à Ter-
ra o fogo cósmico. Assim como se manifestam, desapare-
cem, cumprindo os ciclos e as leis maiores.

Desde tempos imemoriais que do Cosmos é enviado ao 
homem o Chamado. Também do interior da Terra são ofe-
recidas a ele ajuda e colaboração e, nos tempos especiais 
agora vividos, são nesses planos que essas energias, cósmi-
cas e intraterrenas, encontram-se reunidas para a Grande 
Tarefa*.

O conhecimento dos Reinos Interiores é revelado aos 
homens que, na pureza da entrega, cruzam os portais dos 
mundos intraterrenos, estado de consciência que se mani-
festa como civilizações sutis.

A cada etapa cumprida, o indivíduo recebe maior ma-
nancial de conhecimento, e quanto mais ele se acerca da-
queles que são centelhas de conhecimento divino, mais a 
Sabedoria integra-se ao seu Ser Interior. Torna-se assim, 
pouco a pouco, imune às pressões retrógradas das forças 
puramente materiais. Há de avançar sempre e, nas Leis 
Supremas, encontrar sua fortaleza. A incompreensão do 
mundo que poderá advir sobre ele significará nada mais 
que uma oportunidade de servir unicamente à Lei.

A percepção sensorial traz ao homem de superfície a 
ilusão de existir como entidade separada, fazendo-o perder 
a conexão com sua verdadeira fonte de vida e de consci-
ência. No passado, duras provas materiais circundavam a 

*   Vide glossário. 
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trajetória dos noviços no caminho espiritual e, para que o 
sadak* se transformasse em sadhu*, várias etapas haviam 
de ser cumpridas. Agora, diante de tamanho grau de ten-
são em toda a órbita planetária, e pela presença de energias 
cósmicas e intergaláticas, está aberta de maneira especial a 
possibilidade de liberação das amarras materiais. Ao aspi-
rante é dada a oportunidade do supremo contato, e muitas 
fases do caminhar podem ser por ele vividas concomitan-
temente nos diferentes planos, eliminando assim a necessi-
dade de materialização de todas elas.

Também os mundos intraterrenos, em outras dimen-
sões, agora se elevam. Na paz e na realização da união com 
a LEI das Leis esses Reinos liberam sua luz e entram em 
uma mais gloriosa fase de sua manifestação.

Antes de tudo, aos autoconvocados é entregue a tarefa de 
preparar o resgate, e todos eles têm, em seu próprio meio, 
os instrumentos para cumpri-la. Assim como agora podem 
penetrar nos mundos interiores, poderão galgar os céus. 
Assim como lhes estão sendo abertas as portas do Reino 
Interior de Mirna Jad, estarão diante dos Portais velados 
por este sistema solar. Círculos intergaláticos se tornarão 
acessíveis à sua experiência. Na entrega e na aspiração está 
a Luz do equilíbrio, e somente na retidão da Lei pode-se 
prosseguir com segurança.

* * *

*   Vide glossário. 
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“Dos Portais da Sabedoria emanam sete chamas. De 
cada uma delas surgem doze elementos, cada qual com a 
sua chave. Entoam diferentes sons, revestem-se de diferentes 
cores. Circulam em torno do grande centro. Aproximam-se e 
afastam-se, fundem-se uns nos outros e voltam a desdobrar-
-se. Estais diante da manifestação de um kalpa* menor, e 
havereis de conseguir cada uma das chaves, para que possais 
prosseguir em vossa caminhada.

Para atrair até vós esses doze elementos e deles receber as 
chaves de ouro, precisareis estar em silêncio. Sereis tentados 
a falar e, se assim o fizerdes, não mais podereis encontrá-los. 
O silêncio é a primeira regra.

Estando junto deles, havereis de trabalhar com amor. 
Sem o amor não conseguireis mantê-los próximos de vós, e 
para sempre estareis perdidos na escura trajetória dos cami-
nhos humanos. Amai com o verdadeiro selo do Sol. O amor 
é a segunda regra.

A devoção precisará estar presente em vós. Sem ela não 
podereis suportar as tentações que esses doze elementos vos 
trazem. Havereis de dominá-los; não com a força, mas com 
o poder. Para ter em vossas mãos e em vosso coração esse 
poder, devereis tornar-vos pura devoção ao Supremo Senhor. 
A devoção é a terceira regra.

Pouco adiantará praticardes as regras anteriores se não 
estiverdes entregues. Tereis de doar vossa vida e tudo o que 
através de vós puder ser manifestado. A pura e sincera entre-
ga é a quarta regra a ser cumprida.

*   Vide glossário. 

miolo_As_chsves_de_ouro_OK_FINAL.indd   20 2/19/21   11:02



21

A obediência deverá ser observada. O ligeiro movimento 
dos elementos poderá no princípio aturdir-vos, levando-vos 
a crer que estais no caminho certo. Somente a obediência às 
indicações interiores poderá levar-vos, com segurança, para 
mais próximo do Grande Portal. A obediência é a quinta 
regra.

Para ter em vossas mãos as requeridas chaves e cruzardes 
os portais, havereis de viver em humildade. Sereis, repetidas 
vezes, levados pelos elementos a desviar-vos dessa estreita 
trilha. Regressai a ela, pois a humildade é a sexta regra.

Depois dessas chaves virão outras, mas antes tereis de co-
locar essas primeiras em prática. Quando as incorporardes, 
e não mais puderdes separar-vos delas; quando se tornarem 
como o próprio sangue que corre em vossas veias, trazendo 
vida ao vosso corpo, então, e somente então, podereis seguir 
adiante e cruzar o Grande Portal, pois essas regras, que são 
as primeiras, também serão as últimas. Mesclam-se e fun-
dem-se, todas elas, tornando-se uma só lei. Cumpri-a, pois 
este é o vosso destino e o vosso único alento.”
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R E V E L AÇ Õ E S  S O B R E  A S  R AÇ A S

A consciência comum do homem terrestre de superfí-
cie é circunscrita ao efeito das respostas mecânicas de seus 
pensamentos, sentimentos e hábitos que, em um círculo 
atávico, a mantém presa à matéria. Somente a ação da ener-
gia interior pode fazê-la elevar-se e desprender-se dessa 
região obscura que alimenta os mais primitivos compor-
tamentos.

A verdadeira situação desses níveis densos não pode 
ser percebida pelo homem que neles permanece enfocado. 
Para que a reconheça, é necessário elevar-se a patamares 
superiores e, assim polarizado, “estar no mundo sem ser 
do mundo”*.

O imenso contraste existente entre os homens, que con-
vivendo num mesmo planeta apresentam tão distintos tra-
ços de caráter, graus de compreensão e modos de vida, não 
é, em si, fruto de fatores sociais, culturais ou econômicos, 
mas sim decorrente, juntamente com esses fatores, de cau-
sas anteriores, da própria origem da Terra.

*  Conhecida sugestão legada aos homens da superfície da Terra por Jesus. 
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Se pudéssemos, com a nossa consciência, retroceder no 
tempo e tomar conhecimento de toda a história pretérita 
desta humanidade e deste planeta, saberíamos reconhecer 
a enorme oportunidade cíclica que os homens agora estão 
tendo. Encontram-se hoje diante dos Portais da Liberação, 
mas tão grande é o apego e tão elevado o grau de ilusão que 
as forças dos níveis materiais lhes impingiram, que mesmo 
os seres mais conscientes recuam, temendo perder a situa-
ção alcançada – situação que, por melhor que possa pare-
cer, é deplorável diante da grandiosidade do que lhes está 
sendo oferecido.

O despertar da Terra, entretanto, não depende de uma 
decisão humana. Seja qual for o caminho assumido pela 
perdida parcela do corpo humanidade*, a liberação e a luz 
se implantarão neste planeta. Isso está decidido, e por tal 
razão a Irmandade está presente. Ao homem cabe entre-
gar-se à Lei Suprema e desapegar-se. Seu avanço é decor-
rência do despertar da Mônada*. Pouco valem essas infor-
mações se ele, no nível em que se encontra, não der certos 
passos. Poderão, eventualmente, servir como sementes, 
mas para germinar terão de esperar o impulso da própria 
Mônada.

* * *

O homem de superfície ultrapassou o grau permitido de 
desajuste e de interferência nas leis planetárias. Nefasta foi 
sua atuação na Natureza, levado pela ambição, pelo orgu-
lho e pela necessidade de satisfação de seus mais grosseiros 

*   Vide glossário. 
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apetites. Agora, nos dias que restam neste ciclo, antes que o 
holocausto final ocorra liberando então o planeta para uma 
etapa mais luminosa e sutil, a purificação e a transmutação, 
em todos os Reinos, são os processos a serem assumidos 
tanto na consciência quanto na prática.

O simples fato de um indivíduo entregar-se aos planos 
superiores e abrir-se à purificação gera, nos níveis internos, 
vórtices de energia que possibilitam maior e mais livre ação 
das energias de sua Mônada e das Hierarquias*. Entretan-
to, a vigilância é sempre necessária para que ele não caia 
nos atalhos propostos pelo consciente esquerdo**, levado 
pela sutil ambição espiritual. O equilíbrio e o desapego são, 
também aqui, os melhores mestres.

“As sete raças que conheceis hoje como raças-raízes são, 
na realidade, doze. Cumprem um ciclo nos planos materiais 
e sutis, até que toda a humanidade tenha-se realizado como 
AVATAR.

Assim como o ensinamento sobre as Mônadas foi am-
pliado*, também o que vos foi transmitido sobre as raças há 
de ser atualizado. Mais elevadas são as energias que atuam 
na órbita do vosso planeta, e maiores são as vossas possi-
bilidades, como humanidade, de contato com os Arquivos 
Sagrados do Cosmos.

Também aprendestes que são doze, e não sete, os Raios 
manifestados. Lembrai que o Cosmos, como num grande 

*   Vide glossário. 
** Vide os livros: ERKS, Mundo Interno e O LIVRO DOS SINAIS, do 
mesmo autor, Irdin Editora.

miolo_As_chsves_de_ouro_OK_FINAL.indd   25 2/19/21   11:02



26

caleidoscópio, a cada expansão alcançada em um plano, re-
modela sua expressão nos planos subsequentes, indo do ní-
vel mais sutil ao mais material. Adequai-vos ao novo e segui 
adiante em vosso caminhar.

Das doze raças-raízes há três que são fundamentais, for-
mando assim três conjuntos de quatro raças. A subdivisão 
de cada raça-raiz em sete sub-raças é adequada à vossa atu-
al percepção. Visto de outro ângulo e segundo outros refe-
renciais, as sub-raças são dezoito, e não sete. Cada conjunto 
de raças-raízes é denominado RACIDE, e é qualificado pela 
manifestação da raça fundamental que a rege.

Um RACIDE é, portanto, a expressão de quatro raças- 
-raízes, sendo essa expressão basicamente qualificada pela 
raça-raiz fundamental e desenvolvida nas outras três raças 
complementares.

A manifestação de cada raça não obedece apenas à ne-
cessidade de desenvolvimento dos corpos materiais dos seres 
que compõem essa Grande Vida que é a humanidade. Está 
coligada também com o desenvolvimento de Leis e de ener-
gias que deverão ser absorvidas e expressas em diferentes 
planos. Cada raça-raiz é, assim compreendida, uma inicia-
ção da Consciência-Vida Humanidade, que se processa em 
determinado ciclo.

Os caminhos da humanidade foram desde sempre assi-
nalados, e aqueles que têm olhos para ver encontram, ao 
retroceder às origens, as chaves de todos os ciclos futuros. 
É como uma semente, em que a árvore adulta está presente 
em potencial, bem como todas as futuras árvores que serão 
expressões de novas sementes.
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A imagem do Sol de fogo com doze luas ao seu redor é 
representativa desses fatos: refere-se às doze raças.”

* * *

A implantação de um novo código genético* na huma-
nidade não necessita estar vinculada à passagem de uma 
raça a outra, ou de uma sub-raça a outra. Diz respeito ao 
desenvolvimento que deve ser expresso num determinado 
ciclo, ou à iniciação pela qual a humanidade deve passar. 
Essa implantação pode acontecer no início, no meio ou no 
fim da manifestação de uma raça ou sub-raça, e é assistida 
por consciências estelares conhecidas como “Jardineiros 
do Espaço”**. Em textos antigos há referências simbólicas a 
isso, quando mencionam terem os filhos das estrelas coabi-
tado com as filhas dos homens.

O processo que traz agora a incorporação do novo códi-
go genético (o GNA) na parcela resgatável da humanidade 
de superfície do planeta elevará a trajetória da realização 
interior a outros patamares. Os escuros pântanos do psi-
quismo serão para sempre removidos da órbita terrestre, 
e o homem caminhará em linha ascendente, sem precisar 
repetir experiências para aprender o ensinamento. O con-
tato com outras civilizações do Cosmos, extraterrestres e 
intraterrenas, fará com que a vida superior, e não mais o 
atual jogo de forças antagônicas, seja o seu alimento.

Uma Mônada, quando utiliza um corpo físico, impri-
me nele, na proporção que lhe é possível, uma vibração que 

*   Vide glossário: novo código genético. 
** Vide glossário e o livro do mesmo autor, Irdin Editora.
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corresponde à sua nota cósmica, ao tom e à cor do seu fogo 
interno. Quanto mais evoluída é a Mônada, maior conta-
to tem com esse veículo externo, levando-o à sutilização, 
conduzindo-o à liberação final. Exceções sempre há, mas, 
de modo geral, para suportar a intensa vibração que advém 
do contato direto com o fogo monádico, são necessários 
átomos materiais mais sutis, de modo que possam receber 
tal estimulação sem que se desintegrem.

A Lei da Integração Celular começa agora a ser vivida 
pela humanidade de superfície. A luz existente em cada cé-
lula há de libertar-se e integrar-se à luz maior da Mônada, 
que também agora se libera. Unidas, formarão um só canal 
de expressão, e haverá assim, no plano físico-material, a 
manifestação direta do fogo monádico.

Rishis* do passado chegaram à compreensão dessas ver-
dades e deixaram como legado para a humanidade a pró-
pria realização. Muitas das leis materiais eram por eles do-
minadas, e já naquela época uma preparação para este final 
de ciclo estava acontecendo.

Conheciam os mistérios dos céus e, na solidão, contata-
vam as Irmandades do Cosmos. Tinham no uso dos sons 
a aplicação da Lei da Vibração, e assim ocultavam o seu 
verdadeiro conhecimento da Música das Esferas Sagradas.

“Todo o mistério do Universo está contido em uma úni-
ca palavra. O som guarda em si a nota fundamental, e se 
desdobra em infinitas vibrações. Cada manvantara*, cada 
grande ciclo de manifestação, está contido em um único 

*   Vide glossário. 
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som, que é entoado no momento do despertar, a grande au-
rora que anuncia o novo dia sistêmico.”

Na mudança de polarização do campo magnético da es-
fera de superfície, através, inclusive, do deslocamento do 
eixo há muito anunciado, está uma das chaves para a sutili-
zação do plano material planetário. Também será essa mu-
dança de polarização que possibilitará um ajuste da órbita 
da Terra em torno do Sol, ajustando a duração do dia, da 
noite e do ano às necessidades do ciclo vindouro.

Essas mudanças repercutirão em todas as vidas que 
compõem o planeta. Muitas das espécies do Reino Vege-
tal prosseguirão seu processo evolutivo nos planos sutis da 
consciência, e não mais no físico. Novas espécies estão em 
formação. Nesse Reino será menor o contingente de seres 
que não passará no Juízo*. Já o Reino Animal terá muitos 
de seus componentes trasladados para planetas mais pri-
mitivos, assim como está acontecendo com a humanidade 
da superfície.

Uma ligação oculta existe entre a humanidade da Ter-
ra e o Reino Animal, ligação estabelecida em ciclos passa-
dos, em outros pontos do Cosmos. O nascimento da quinta 
raça* deveria corresponder a uma liberação monádica tam-
bém no Reino Animal. Isso, todavia, não aconteceu, a não 
ser em reduzida proporção.

De modo geral, as Mônadas que estão agora encarnadas 
na Terra (referimo-nos àquelas resgatáveis) são as menos 
evoluídas do grupo de sete ao qual pertencem. A Terra está 

*   Vide glossário. 
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saindo de um ciclo de obscurecimento e densidade, e as 
Mônadas que viviam aqui aprisionadas eram, dos seus Re-
gentes*, os prolongamentos que menos sutilização haviam 
alcançado. Isso é válido para os Regentes que despertaram; 
portanto, para dez por cento da humanidade de superfície.

Esse processo do despertar do Regente pode ser desen-
volvido a partir do presente ciclo, o que não quer dizer 
que o novo ciclo se inicie com todos os seres no nível de 
AVATAR*.

A intensa estimulação no campo monádico não atin-
ge apenas as Mônadas humanas. Portanto, um trabalho 
de despertar também é levado adiante nos outros Reinos. 
Dentro das leis ainda atuantes neste planeta, uma elevação 
está-se dando em todos os Reinos, em diferentes graus.

O fogo da matéria está sendo transmutado pelo contato 
com o fogo cósmico. Por isso torna-se possível, nos planos 
materiais, a manifestação, como luzes, de naves e de eleva-
das Hierarquias. A cada manifestação dessas um trabalho 
oculto é feito na própria matéria através, inclusive, da in-
versão magnética.

“Os dozes Rishis guardam o segredo das Doze Grandes 
Raças, das Doze Leis e das Doze Iniciações.

A astronomia futura não estará baseada apenas no co-
nhecimento do céu, a nível físico. A integração do sistema 
de Espelhos* na vida de superfície é o que transmutará essa 
ciência, levando-a a atingir o grau correspondente às ma-

*   Vide glossário. 
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nifestações do próximo ciclo. Não mais partindo da obser-
vação externa, mas de um conhecimento interior, o homem 
contatará diferentes pontos do Cosmos e terá, através disso, 
a revelação de muitas chaves necessárias ao seu desenvol-
vimento e ao cumprimento de suas tarefas. O céu no plano 
físico apresentará uma nova configuração, pois um rema-
nejamento cíclico está acontecendo em todo o Cosmos. Ele 
será reconhecido como uma tela, onde se projetam os desíg-
nios para cada partícula, o seu destino, seja ela uma galá-
xia, seja o átomo material.

Também através de um contato com a esfera celeste po-
dereis perceber as chaves dos mistérios do Cosmos. Isso se 
dará pela revelação interior, pelo silêncio diante da luz das 
estrelas distantes. Órion, Betelgeuse e Andrômeda formam 
agora um triângulo de energias diretamente coligado com 
o processo de transição da Terra. Essas consciências consti-
tuem, para o sistema solar, uma base de trabalho energético 
que, no nível cósmico, ancora e retransmite a energia para a 
transmutação desta órbita planetária.”

Mirna Jad chama-nos a dividir com nossos Irmãos de 
consciência superior a vida que o Pai nos confiou. Houve 
um dia em que a raça dos Filhos da Terra, por misericórdia 
do Pai, foi unida à dos Filhos da Luz, e assim surgiram os 
primeiros homens como essências divinas.

Esse ciclo chega ao final de sua trilha nos yugas* do arco 
descendente do caminho evolutivo. E hoje o Pai separa o 
joio do trigo, separa os que decidiram integrar-se aos Fi-

*   Vide glossário. 
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lhos da Luz dos que optaram por prosseguir como Filhos 
da Terra até que supliquem às águas da Mãe Cósmica que 
lave seus olhos, que lhes desvele a Luz.

Atualmente, em nome dessa seleção, o planeta está ro-
deado por dois vórtices de energia: o que reúne e absorve a 
consciência dos Filhos da Luz e que potencializa essa Luz 
em comunhão com todos os sóis do Universo, e o que aco-
lhe os Filhos da Terra, recolocando-os nas correntes evo-
lutivas que irão levá-los a receber novos impulsos a fim de 
que possam buscar a Luz, reconhecê-la e servi-la.

Os implantes de códigos genéticos na humanidade de 
superfície deste planeta visaram sempre adequar sua ex-
pressão ao impulso cósmico próprio de cada ciclo específi-
co. Tendo ela como suporte para evolução um código basi-
camente animal, tentativas de introdução de vibrações mais 
sutis foram realizadas através dos tempos. Aí está a chave 
para compreender-se a simbologia dos Filhos da Luz e dos 
Filhos da Terra, bem como da sua fusão, que deveria gerar 
frutos representativos da humanidade como um todo.

Até o momento, porém, nunca existiu sobre a Terra uma 
unidade de código genético, e aqui referimo-nos não ao có-
digo material físico, detectável pela ciência concreta atual. 
Diversas civilizações intraterrenas, no passado, vieram à 
manifestação na superfície, cada uma delas com um códi-
go genético diferente; o mesmo pode-se dizer dos seres que, 
oriundos de outros planetas, transmigraram-se para cá.

O quadro completo dessas interligações, segundo se 
sabe, ainda não foi revelado à humanidade, e a esse res-
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peito o Ensinamento dado ao homem foi até hoje incom-
pleto, mesmo quando ministrado por grandes Instru-
tores. Apenas no ciclo que agora se abre, após a seleção 
mencionada, essa integração e unidade de código poderá 
de fato efetivar-se. 
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A  L I B E R AÇ ÃO ,  
D E S T I N O  D O  H O M E M

Há Hierarquias cuja ajuda à humanidade de superfície é 
fundamental para que ela reconheça sua verdadeira face e 
assuma o caminho evolutivo superior. São Hierarquias que 
trabalham com Cura, Educação e Religião. Manifestaram-
-se na Terra definindo o trabalho interno de muitas consci-
ências abertas à percepção de realidades sutis. Em cada ci-
vilização, povo ou núcleo de vida superior que através dos 
tempos iam surgindo, sempre houve seres que expressaram 
esses aspectos, possibilitando assim que novos estados de 
consciência fossem implantados no planeta como um todo.

Desse modo, a mesma emanação cósmica, a mesma 
nota genética cuja vibração corresponde a esses aspectos, 
esteve e está presente em todos os núcleos de vida superior 
que se instalaram na Terra. A cada nova manifestação im-
pulsionada por Centros Cósmicos desta ou de outras órbi-
tas planetárias, um potencial maior é aplicado a todas as 
camadas ou níveis da existência.

As expressões desses Centros através de canais huma-
nos, quando verdadeiras, não devem ser vistas como ma-
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nifestação de indivíduos isolados em contato com os pla-
nos superiores de consciência. Agora, mais do que nunca, 
estando na iminência de vislumbrarmos o amanhecer de 
uma Nova Terra, não podemos deixar de reconhecer todo 
o contingente de seres e de energias que sustentam essas 
expressões, sabendo que a Fonte do Conhecimento não se 
restringe aos que a manifestam.

Existe hoje a possibilidade de a humanidade receber 
informações de Centros que lidam especificamente com 
Cura e Educação, e ainda de outros que processam a ener-
gia deles emanada, transmitindo-a para seres humanos que 
funcionam como canais dessas energias nos planos tridi-
mensionais. Esses canais não visam a resultados visíveis ou 
a recompensas pelas tarefas que realizam. Estão a Serviço 
de um propósito maior, colaborando para que o planeta as-
suma a posição que lhe cabe num novo ciclo do sistema 
solar e do Universo.

Sob certo ponto de vista, Mirna Jad*, Erks* e Aurora* 
trabalham em comunhão interna. Tanto a consciência de 
Erks está em Mirna Jad, como a consciência de Mirna Jad 
está em Erks. O mesmo ocorre entre Aurora e Mirna Jad.

Neste momento, Mirna Jad assumiu em si a fusão das 
energias desses dois Centros Maiores, a fim de canalizá-
-las para a superfície da Terra na forma de trabalho nos 
éteres, na forma de elevação do potencial e da consciên-
cia planetária. Para isso era necessário que esse Centro  

*   Vide glossário. 
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(Mirna Jad) tivesse em si a essência da síntese. Daí sua ori-
gem como expressão de Miz Tli Tlan*.

Para que seja possível perceber e compreender verdadei-
ramente um fato, é necessário estar acima do plano em que 
ele acontece. Com base nessa verdade já tão amplamente 
divulgada, a Educação (sob a forma de instrução filosófi-
ca e religiosa) levou o homem a reconhecer que somente 
transcendendo o nível humano poderia chegar a trabalhar 
nele de modo inteligente e consciente.

A Vida Inteligente está aguardando uma oportunida-
de cíclica para dar início à sua trajetória neste planeta. O 
mais importante para a realização desse Propósito não é o 
número dos que prosseguirão no novo ciclo, mas sim que 
ele se efetive, obedecendo à necessidade de um equilíbrio 
cósmico.

Para tornar possível tal equilíbrio, a Terra deve assumir 
sua verdadeira posição na etapa que se abre. Está previsto 
que a Luz que brilha no seu interior se refletirá no seu exte-
rior, e que sementes hoje adormecidas despontarão em sua 
superfície. Está escrito que na vida material se manifestará 
a projeção de uma existência mais elevada, regulada pela 
interação entre os planos densos e os sutis. Não haverá mais 
dissociação entre a realidade externa e a Luz interna, pois 
a Consciência planetária chegará a um grau de maturidade 
em que os planos materiais refletirão o nível de compreen-
são que essa Consciência alcançou. Daí a necessidade de 
uma seleção em todos os Reinos da vida de superfície.

*   Vide glossário. 
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Regidos pela Lei dos Ciclos, que é conhecida e irradiada 
por essa Consciência Planetária, surgem os Centros e os 
Espelhos que trabalham na Terra. Esses Centros e Espelhos 
são tarefas dessa Consciência nos níveis de compreensão e 
existência manifestados. Considerando-se a energia funda-
mental, pode-se dizer que o mesmo Núcleo de onde emana 
o impulso evolutivo que esteve presente em certas civiliza-
ções antigas encontra-se hoje em Erks irradiando princí-
pios superiores de Educação e Filosofia.

Quando nos elevamos a planos bem sutis, entramos em 
um estado de consciência que pode ser chamado de “per-
manência” e que leva ao UM. O que em certo nível são mi-
lhões, num nível superior são centenas. Ao nos elevarmos 
ainda mais, chegaremos às dezenas, até contatarmos a Fon-
te. Ela é o UM, e ao mesmo tempo todas as dezenas, as cen-
tenas e os milhões que a exprimem. O movimento ascen-
dente, de progressiva fusão nessa Fonte única, é o próprio 
processo de Educação.

Assim como Erks hoje é, a consciência que o rege sem-
pre foi, é e será. Ela está acima das manifestações materiais. 
Ela foi, é e será, independentemente da manifestação da 
sua energia nos planos concretos. Nem todos os aspectos 
da criação refletem-se em estruturas que podem ser conta-
tadas e compreendidas nos planos materiais deste planeta. 
Nestes, aspectos sutis têm bem pouca expressão devido às 
limitações impostas pela atual densidade da sua vibração. 
Por isso nos é dito: Não tendes nem mesmo os mais tênues 
vislumbres da verdadeira vida.

* * *
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Privilegiada é a oportunidade de se estar em silêncio, 
silêncio também externo. A loquacidade, vício que impera 
na humanidade de superfície, é um dos maiores obstáculos 
ao conhecimento superior. Falar desnecessariamente de-
sequilibra o éter planetário e as vidas elementais que nele 
existem. Além disso, reforça o estado de identificação do 
indivíduo com os planos materiais e inibe a ação do seu 
mecanismo de contato interior – que não necessita de som 
para manifestar-se. Aquele que não é capaz de guardar, 
aquele que não controla as próprias forças, não pode ter 
acesso a um maior potencial de energia, pois, se tivesse, 
esse potencial seria desviado do seu curso correto.

“Diferentes são os graus de Conhecimento. As chaves que 
dão acesso à Sabedoria do Cosmos deverão ser utilizadas re-
petidas vezes, pois a cada vez que cruzardes o portal que a Ela 
conduz e de lá retornardes, havereis de ser provados no que 
conseguistes alcançar. Essa é a Lei. Essa é a vossa proteção.

Essas chaves abrem-vos arquivos que são um a capa ex-
terna do outro. Havereis de penetrar, cada vez mais, no cer-
ne da própria Luz. De subplano em subplano, conhecereis 
os segredos da manifestação. O controle das forças, em cada 
nível, precisa ser conseguido, pois de outra forma não vos 
podereis liberar da atração de suas vibrações. A determina-
ção do guerreiro deve estar presente em vós, e a persistência 
do eterno peregrino há de ser o alento da vossa chama.

Aquietai-vos. Sem a quietude não podereis reconhecer 
desígnios que tendes a cumprir. Aquietai-vos, desde sempre 
vos foi dito, pois o Conhecimento não pode ser traduzido a 
não ser pela vivência interior.”
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As estruturas ilusórias construídas pelo próprio indiví-
duo atuam como paredes de vidro, encerrando-o em com-
partimentos. Essas estruturas, cristalizações originadas de 
sua identificação com níveis de consciência materiais, pre-
cisam ser rompidas para que ele possa elevar-se. Quando 
há no próprio homem humano* uma íntima disposição a 
liberar-se dessas redomas criadas e fortalecidas no decorrer 
das suas experiências nesses planos materiais, algo de novo 
acontece. Mas somente com a energia monádica é possível 
tal liberação: em seu próprio plano, a Mônada emite um 
raio repulsor que, penetrando pelos centros da cabeça do 
aspirante ou discípulo, funde-se na energia dos outros cen-
tros e, através do Serviço que é por ele prestado, destrói as 
estruturas que o aprisionavam. Nesse processo está um dos 
segredos do som e da vibração.

Para que o apelo de liberação feito pelo ser consciente 
alcance o nível monádico, ele deve ser emitido de maneira 
decidida, de forma que atinja o núcleo central do indiví-
duo. O som desse apelo tem sete letras, e cada uma delas 
há de ser proferida no tom e na intensidade corretos. Do 
núcleo central virá a resposta: ela descerá pelo canal aberto, 
eliminando, em cada degrau, os obstáculos à sua trajetó-
ria. Ele se fundirá à sua projeção e formará um vórtice que, 
através do serviço, liberará o devoto peregrino.

*   A expressão “homem humano” refere-se aqui à parcela tridimensio-
nal da consciência do indivíduo. Este, como consciência total, engloba 
também níveis superiores, como o monádico. Se o indivíduo conhece 
apenas a parte de sua consciência que é limitada aos níveis materiais, 
também as atitudes que consegue ter diante da vida restringem-se a leis 
materiais. 
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Esse som é emitido no silêncio, e é no silêncio que a res-
posta se transforma na vibração do serviço manifestado e 
na repulsão dos obstáculos.

Como pode o homem, com seus desejos e caprichos, 
reconhecer as verdades sublimes a ele destinadas? Como 
pode perceber o chamado supremo, se nem mesmo a si 
próprio conhece?

A gravidade da situação planetária nos planos materiais 
a cada momento intensifica-se e em muitos aspectos, antes 
facultativos, agora ela se confirma devido ao não cumpri-
mento de tarefas que aos homens cabia realizar. Mesmo 
dentre os indivíduos que foram chamados para compor 
os escalões de serviço ao Plano, muitos não responderam 
a contento. Tentaram levar a própria vida para dentro do 
chamado. Desconheceram a Lei, já há muito enunciada: 
“Deixa tudo e segue-Me.”

No passado, ainda mais densos e toscos eram os cor-
pos humanos; as Mônadas encarnadas encontravam-se, 
portanto, bem mais do que hoje, limitadas pela densida-
de material. Agora a sutilização já teve início, e maior é a 
possibilidade de liberação. Entretanto, muitos se rendem 
às antigas amarras, acreditando serem reais. Alimentam a 
própria situação de prisioneiros e desculpam-se com peno-
sas palavras por não poderem liberar-se do cárcere.

“Irmãos, despertai. Nada vos pode prender, nada pode 
reter vossos passos, se realmente assumirdes vossa íntima 
decisão. Se a resposta da Mônada foi evocada, não a façais 
recuar. Se o fogo dos céus desce sobre vós e vos abençoa, não 
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o desperdiceis. Usai a energia da vontade e nas quatro dire-
ções lançai o sinal do serviço. A liberação é o vosso destino.” 
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A  V I DA  I N T O C ÁV E L

A perfeita expressão de uma Ideia arquetípica ou de um 
Plano captado nos níveis superiores de consciência não é 
viável na superfície da Terra, neste ciclo. Enquanto as res-
postas que as consciências humanas dão ao chamado inte-
rior estiverem regidas pelas leis da etapa que agora se finda, 
a Hierarquia contará com uma mínima parcela de colabo-
ração dos homens, apesar de jamais deixar de nos mostrar 
a sublimidade da Ideia emanada do Supremo.

Remota é, pois, a possibilidade de um Plano vir a con-
cretizar-se com a cooperação da humanidade como um 
todo, e até mesmo raras são as ocasiões nas quais parte 
dela o manifesta, mesmo imperfeitamente. Se uma parce-
la do Plano ou uma Ideia são para ser expressas através 
da humanidade e não encontram resposta dentro do ci-
clo previsto para sua realização, o vórtice energético que 
as impulsionava recolhe-se, traslada-se quase totalmente 
para níveis internos, deixando apenas alguns prolonga-
mentos que podem, eventualmente, progredir em partes 
do planeta ainda não contaminadas pelo racionalismo da 
humanidade de superfície.
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Se a dualidade dos níveis materiais predomina, e a ener-
gia não encontra caminhos desobstruídos para trazer o 
Novo à manifestação, parte do trabalho que a energia ori-
ginal vinha cumprir é realizada então nos planos interiores 
através de vínculos com a Essência dos seres envolvidos.

* * *

Quando um Ser, uma Hierarquia, uma Entidade ou um 
Logos manifestam-se no céu como Luz, eles promovem 
uma inversão da polaridade eletromagnética do local e, 
num sentido bem amplo, isso se reflete em todo o ambien-
te, circundando a área de contato. Transformações podem 
acontecer nos indivíduos que se encontram dentro dessa 
aura. Essa polaridade energética invertida pelo contato 
com as energias suprafísicas corresponde à qualidade in-
terna da matéria, ou seja, à qualidade dos planos imateriais.

Essa qualidade imanifestada está contida, como essên-
cia, no núcleo de todas as partículas; da mesma forma, está 
no núcleo mais profundo do homem, sua Mônada.

Sabemos que o magnetismo do corpo planetário é deter-
minado basicamente pela energia do seu núcleo e de suas 
camadas internas. Já no homem, até o presente momento, 
os corpos materiais têm bem pouca permeabilidade à ener-
gia dos níveis internos. Quando, porém, o contato com es-
ses planos superiores se dá, pode acontecer que uma maior 
penetração dessa energia no estado eletromagnético dos 
corpos materiais seja alcançada, deixando-os abertos para 
transformações em suas polaridades eletromagnéticas. Mui-
tos fenômenos podem resultar da inversão de polaridade.
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Um dos mistérios do Cosmos resume-se no equilíbrio 
dessas energias: a interna, sutil, e a material, manifestada. 
Esteve, está e sempre estará nas mãos da humanidade a ta-
refa de ser a ponte entre esses níveis e esses universos. Tra-
zer a energia imanifestada para permear o plano material e 
elevá-lo sem extremismos, preferências ou inclinações é, na 
superfície da Terra, um difícil empreendimento.

O trabalho hercúleo de levar a humanidade a dar-se 
conta de sua participação na harmonia cósmica, a reco-
nhecer-se como condutora de uma parte dessa obra, reúne 
Energias de todos os pontos do Cosmos que, por uma total 
vivência e conhecimento do sentido de Fraternidade, estão 
na órbita terrestre para colaborar na realização do Propósi-
to para o Logos do planeta. 

O Centro Maior* de um corpo planetário tem como 
uma de suas tarefas reconhecer e planejar a obra a ser re-
alizada, juntamente com as Consciências e as correntes de 
vida que se trasladam de outros pontos do Cosmos para o 
de sua regência. O impulso trazido por elas é, assim, fundi-
do na Ideia e no Propósito daquele corpo.

A planetas que chegam a um tal grau de densidade e 
num momento cíclico como o da Terra, são enviadas de 
todo o Cosmos energias de transformação, a fim de que a 
transição para um nível de Luz possa realizar-se e lhes per-
mita serem reconhecidos dentro da grande Fraternidade 
Cósmica. Se existem ancorados e formados nesses plane-
tas núcleos de Fé e de oração que possam ser sustentáculos 

*   Vide glossário. 
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dessas energias provenientes de outras órbitas, elas podem 
instalar-se. De outro modo, com a entrada de tais corren-
tes sutis de altíssimo poder ígneo, o campo psíquico desses 
planetas se desintegraria.

Após realizada, no Centro Maior de um planeta, a fu-
são entre as correntes extraplanetárias e a consciência do 
Propósito, essas correntes são canalizadas para um desses 
núcleos de sustentação, que irradiará energia para toda a 
sua órbita.

O trabalho dessas correntes pode chegar aos planos de 
consciência da vida de superfície do planeta. Sua humani-
dade pode receber esses impulsos e estímulos; porém, tam-
bém aí, se não houver uma base de Fé, não será possível a 
implantação da energia. O que seria um estímulo de Cura 
sem a Fé? Como se desenvolveria a Religião sem a Fé? Em 
que fundamentos cresceria a Educação sem a Fé?

Neste planeta já houve verdadeiros impulsos na Educa-
ção e na Religião, originados da pura Energia do Quinto 
Raio*, e que puderam manifestar seus frutos porque nos 
indivíduos que floresceram na época havia a energia da Fé. 
Na diversidade o homem deve ter consciência da Unidade 
e da necessidade de complementação energética de alguns 
aspectos manifestados. A Ciência só poderá expressar-se 
completamente como tal quando puder reunir as diferentes 
nuanças que a energia expressa; e isso só ocorrerá quando 
ela admitir, como um dos seus instrumentos básicos, a Fé.

*   Vide A ENERGIA DOS RAIOS EM NOSSA VIDA, do mesmo autor, 
Irdin Editora. 
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Respondendo a um chamado do Centro Maior, Mirna  
Jad acolhe e sustenta o trabalho de Cura em colaboração 
com Aurora, bem como complementa e traduz o trabalho 
de formação de Erks. Como o centro de um tetraedro que 
tem em sua base os espelhos maiores (Miz Tli Tlan, Erks 
e Aurora*), Mirna Jad exerce também a função de ponte 
entre essas energias e a humanidade de superfície.

* * *
A Vida Divina em nada é tocada pelo que ocorre nos 

planos materiais. Realidade Suprema, eleva-se na realiza-
ção do Criador. Suas leis e sua expressão refletem-se nos 
Reinos e nas civilizações mais evoluídas do Cosmos, mas 
ela independe de suas projeções nos planos inferiores.

Para a evolução dos planos mais densos e das vidas que 
os compõem é que se faz necessária a descida da energia 
divina. Mas ela permanece intocável. Como o vento, ela 
percorre os mais altos cumes e também os vales; traz con-
sigo os aromas sutis das flores escondidas nas elevadas pla-
nícies, e arrebata com seu movimento as areias dos deser-
tos; suscita a fúria dos mares, e ao mesmo tempo sustenta 
o voo das criaturas aladas. Indivisível, silenciosa e oculta 
presença, está em todos os movimentos do Cosmos. Não 
pode ser vista por olhos humanos, nem tocada por sentidos 
terrestres. Há de ser descoberta pelo caminhante que, no 
esquecimento de si, cruza os portais do Reino Sagrado.

Miz Tli Tlan é, na Terra, um canal para captação da 
energia divina. Ela pode ser compreendida em diferentes 

*   Vide livros de Trigueirinho com esses mesmos nomes, Irdin Editora. 

miolo_As_chsves_de_ouro_OK_FINAL.indd   47 2/19/21   11:02



48

níveis, e, como diz a antiga regra, “entrarás na Luz, mas 
nunca tocarás a chama”.

A cada passo que o peregrino dá em direção à Luz, a 
chama central afasta-se, atraindo-o sempre a um plano  
superior.

A Vida Divina é expressão direta da Luz Maior do Cos-
mos. Há Seres e Consciências que apenas nesses planos su-
blimes e sem forma têm a sua existência. Conhecem a união 
com o Criador de todas as coisas, e são os transformadores 
de Sua energia. Transitam pelo éter imaterial e não se pro-
jetam nem em sistemas galáticos nem em sistemas estelares 
ou planetários. Têm como única função ser a contraparte 
oculta da Manifestação. Abarcam cada vez mais o Indizí-
vel, e vivem o mundo das energias irradiando-as aos planos 
abaixo daquele no qual se encontram.

Numa vida verdadeiramente contemplativa, vida co-
nhecida por poucos seres desta Terra, há um reflexo dessa 
sublime função.

Assim como é em cima, é embaixo, diz a Lei.

A Vida Divina é atemporal. Quando se diz que Miz Tli 
Tlan manifesta a energia divina, isso significa que esse 
Centro a expressa nos planos nos quais se encontra, mas a 
Vida Divina em si não pode descer totalmente aos planos 
materiais ou semimateriais, pois isso significaria a dissolu-
ção desses planos no Incriado.

É o trabalho através dos Espelhos que possibilita o re-
flexo de sublimes energias nos diversos níveis de consciên-
cia. Ao mesmo tempo, a Vida Divina encontra-se no átomo 
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central de cada partícula manifestada. Sua exteriorização 
é que conduzirá essa partícula de volta à origem. Quanto 
mais liberar essa Vida, mais distante essa partícula estará 
dos planos materiais.

“– Quando conhecerei Deus, ó Krishna?

  – A cada dia que o Espírito vos puder tocar. Mas o 
	 Inominável não está nos limites do conhecimento  
	 de homem algum*.”

* * *

Todas as religiões antigas, de forma mais ou menos cla-
ra, procuraram levar o homem a reconhecer a Hierarquia 
Solar como fonte de vida para o planeta. Mesmo quando o 
impulso evolutivo não era proveniente do Sol diretamen-
te, mas de algum planeta deste sistema, ou ainda quando 
se tratava de um impulso extrassistêmico, o Propósito era 
estimular a humanidade a reconhecer a Hierarquia Solar. 
A energia, assim, convertia-se para o homem em impulso 
interno, levando-o a acender a chama solar no seu interior.

A evolução da humanidade incluía essa etapa, e enquan-
to esse degrau ia sendo definido, a evolução do Logos pla-
netário tinha como meta o reconhecimento da Hierarquia 
Galática. Tendo a humanidade cumprido ou não o pro-
grama estabelecido para este ciclo, o planeta entra numa 
nova fase. A ampliação logoica estende-se à consciência dos 

*   Os diálogos entre Krishna e Arjuna aqui apresentados não foram reti-
rados do BHAGAVAD GITA conhecido, mas captados como as demais 
mensagens que constam neste livro. 
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homens que possam compartilhar, absorver e receber os 
potentes fluxos de energia que dessa Iniciação Planetária 
advêm.

O reconhecimento da Hierarquia Solar que, como se 
disse, era a meta para a humanidade estava reservado, 
porém, a apenas uma parte dela, a seus mais evoluídos re-
presentantes e mais altos iniciados. Para o conjunto geral, 
sabia-se que o patamar que deveria e que poderia ser al-
cançado seria o do reconhecimento da Hierarquia Interna 
planetária.

Havendo homens nos mais diversos graus evolutivos, o 
Ensinamento não poderia ser divulgado a todos de manei-
ra indiscriminada. Portanto, a filosofia, a educação e a re-
ligião, quando tinham origem em Fontes superiores, apre-
sentavam instruções exotéricas e esotéricas.

Levando em conta a potência energética que cada in-
divíduo poderia suportar, sabendo que grau de manifesta-
ção deveria precipitar-se da Ideia Suprema transmitida, os 
Altos Sacerdotes, reflexos no plano material da Hierarquia 
planetária, ou mesmo as próprias Consciências dessa Hie-
rarquia, acompanhavam a formação de grupos internos 
que possibilitassem essa expressão.

As etapas de acesso ao Conhecimento nada mais são 
que a manifestação de pirâmides hierárquicas no plano 
material. Cada patamar dessas pirâmides recebe e trans-
mite uma determinada potência de energia. Cada um des-
ses estratos deve poder reconhecer e viver um certo grau 
da Lei, deve ser capaz de absorver o impulso que o estrato 
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superior captou e trabalhou, e de dinamizar a energia rece-
bida, transmitindo-a para o estrato seguinte. 

Quanto mais elevadas as camadas, menor o número dos 
que as alcançam, pois mais estritas são as condições para 
ingressar-se nelas. Os patamares definem-se como faixas 
vibratórias. Assim, um indivíduo que passa a manifestar 
uma vibração mais elevada ascende ao patamar superior. 
Da mesma maneira, o que entra numa etapa de expressão 
inferior à correspondente ao patamar em que está, passa a 
estratos inferiores da pirâmide.

Esses ajustes são continuamente realizados nos planos 
internos. O mesmo deveria ocorrer em estruturas formais 
e materiais que busquem refletir essa ordem; mas elas, 
pela própria inércia da matéria física, normalmente não 
seguem o ritmo interno desses ajustes. A identificação 
pessoal dos homens com as funções que assumem é um 
dos fortes empecilhos para essa flexibilidade, maleabili-
dade e fluidez.

Também por isso, sabe-se que a Consciência Planetá-
ria e suas Hierarquias trazem o impulso evolutivo à hu-
manidade não para que se criem novas seitas, associações, 
religiões formais ou escolas filosóficas. Essa energia desce 
sobre os homens a fim de levá-los a reconhecerem-se como 
elos de uma corrente infinita, para que assim, finalmen-
te, possam assumir sua verdadeira identidade. A energia 
vem não para afirmar ainda mais a ilusão material que os 
cega, não para prendê-los a limites físicos que tolhem sua 
verdadeira dimensão interna. O Chamado de agora é para 
um despertar cósmico, em que a Síntese e a Unidade pos-
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sam prevalecer, em que cada indivíduo seja capaz de aderir 
conscientemente à posição que lhe cabe no Universo.

A limitada visão que levou os homens a dividirem-se em 
diferentes concepções religiosas deve ser substituída pelo 
reconhecimento de uma Única Fonte de Vida, origem da 
Luz, do Amor e do Poder, início e fim de todas as coisas. 
Esse Centro de toda a Criação não pode ser confundido 
com seus mensageiros. Somente a Ele um indivíduo, em 
seu caminho de retorno, pode entregar-se.

A energia não se destina a separar os homens em corren-
tes conflituosas, mas a elevá-los para além das aparências.

A compreensão e a manifestação de uma estrutura 
externa que expresse um trabalho de Hierarquias não in-
cluem a ilusão de que ela seja, em si, a perfeita expressão 
do Altíssimo. A Luz vem para desvendar e iluminar cami-
nhos, para libertar e dissolver as trevas da escravidão ma-
terial, jamais para confinar os indivíduos em formas tridi-
mensionais ilusórias. 
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T R A B A L H O  S U P E R I O R  D E  C U R A

O tempo, sendo um conceito mental, não tem em si a 
qualidade dos níveis imateriais. O que neles é imutável, ao 
projetar-se nos planos materiais, divide-se em ciclos e eta-
pas. Essa percepção de expressões, de energias e de graus de 
consciência permite constatar que os indivíduos a serviço, 
apesar de terem sido tocados pela energia de níveis sutis, 
vivem e manifestam-se no mundo tridimensional respei-
tando as leis e as limitações que lhes são próprias, manten-
do, entretanto, a consciência focalizada no ponto mais alto 
que são capazes de alcançar. Com tal compreensão, podem 
estar diante do Imutável e também deixarem-se conduzir 
pela Lei dos Ciclos*.

Esses indivíduos, que vivem a serviço do Plano evolu-
tivo, respondem favoravelmente aos ciclos de oportunida-
des. Tendo dado os passos requeridos, podem prosseguir 
em ritmo ascendente e, com o impulso da transformação, 
ir adiante em sintonia com o ritmo planetário. Já os que 
não responderam totalmente às oportunidades cíclicas, 

*   Vide MIRNA JAD, Santuário Interior, do mesmo autor e, no glossário 
deste livro, Lei dos Ciclos e também Lei da Superação das Forças.
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estes podem estagnar-se no ponto alcançado, podem se-
guir evoluindo num ritmo mais lento ou podem, ainda, 
regredir, sujeitos que estão à evolução natural regida pela 
Lei da Superação das Forças*.

* * *

A cada indivíduo que se abre para uma maior colabo-
ração com o Plano é dada uma tarefa. Nas escolas antigas 
de ascese, conhecia-se o que era chamado de Graça de Es-
tado: a Graça recebida por aqueles que têm determinada 
função em um trabalho espiritual. Mesmo que aparente-
mente não preenchessem os requisitos formais necessários 
para ocupar aquela posição, se lhes fosse indicado assumi-
-la, eles poderiam abrir-se às energias superiores e rece-
ber uma ajuda interior; pois, quando um trabalho tem um 
impulso espiritual, ele segue um arquétipo irradiado pela 
Consciência que conduz sua materialização. Assim, se no 
plano físico os que são prolongamentos dessa Consciên-
cia respondem a contento e dão os passos requeridos, eles 
passam então a contatar o vórtice de energia arquetípica, 
a “Entidade Grupo” que corresponde ao serviço que lhes 
foi dado realizar. Dessa forma, entrando em sintonia com 
o padrão energético interior do seu setor de trabalho, rece-
berão o impulso, a instrução e a formação para, acertada-
mente, manifestarem o Plano. Sua expressão externa será 
então a mais próxima possível do modelo que a inspirou, 
modelo sempre interno e sutil.

*   Vide glossário: Lei da Superação das Forças. 
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Compreendendo essas leis, pode-se um dia ter na Terra 
uma vida que seja continuidade de realidades suprafísicas. 
Numa evolução futura, que conte com a possibilidade de 
estabelecer tal comunicação e relacionamento entre pla-
nos de consciência, não será mais tarefa da humanidade 
de superfície transcender níveis materiais, pois essa etapa 
já estará cumprida. A humanidade, polarizada nos níveis 
superiores e nas suas leis, trará à realidade mais densa a 
experiência que a Lei Evolutiva designar.

Nos corpos celestes que se manifestam nos níveis ma-
teriais e que ainda não se autorrealizaram, a energia por 
fricção depura e trabalha as partículas, e a manutenção 
do equilíbrio e da coesão dá-se através da plasmação e da 
transformação de impulsos imateriais. A vida superior é 
despertada em algumas de suas partículas que se sintoni-
zam com planos mais elevados e que desse modo mantêm o 
corpo celeste equilibrado. Mas como isso não abrange todo 
o corpo, seus frutos são compartilhados apenas por uma 
parte da consciência global.

Já nos corpos celestes que estão num grau de evolução 
superior, o plano material, mesmo sendo denso, acolhe a 
energia sutil assim como o barro recebe o trabalho do olei-
ro: toma a forma que a Consciência projeta. Consideran-
do-se o Universo como um todo, são esses corpos que san-
tificam a matéria, servindo de elemento de estabilização e 
equilíbrio para o que ocorre em outros, como a Terra, que 
têm por enquanto uma consciência limitada.

Diversas tarefas são realizadas pelos corpos celestes 
evoluídos que se encontram no plano físico. Entre elas há a 
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de atuar como fornalhas que permanentemente recebem a 
matéria condensada e “acendem” seu núcleo, transmutan-
do-a para um subplano mais sutil. Tendo terminado sua 
experiência ali, essa matéria volta a ser transmutada para 
um novo subplano, ainda superior. Em geral, esse puro tra-
balho do fogo é assumido pelo centro de um sistema de 
corpos celestes, e os sóis o realizam.

Quando um indivíduo, em sua evolução, chega ao ponto 
de incorporar em si o conhecimento de que seus veículos 
externos são apenas trajes, ele pode estabelecer com eles 
outro tipo de relacionamento; a cura desses veículos passa 
então a acontecer não mais pelos caminhos do mundo tri-
dimensional.

O próprio processo da manifestação e a vida material 
em si exigem contínuos reajustes nos padrões vibratórios 
dos veículos do indivíduo. A canalização da energia supe-
rior através deles, emitida e irradiada pelo Ser que os habi-
ta, também torna necessários esses reajustes. Quanto mais 
sutil é o corpo, maior observação e cuidado na manutenção 
do seu padrão vibratório deve haver. Como numa melodia, 
as dissonâncias mais perceptíveis são as que ocorrem nas 
escalas mais altas.

Nos trabalhos de reajustes, câmaras energéticas ou au-
ras de vibração variável podem ser utilizadas. O corpo é 
levado para o interior delas, sendo algumas vezes acom-
panhado pela consciência do indivíduo que o habita. Pas-
sa então por um trabalho em que diversas gradações de 
campos magnéticos vão sendo percorridas, levando a uma 

miolo_As_chsves_de_ouro_OK_FINAL.indd   56 2/19/21   11:02



57

rearmonização do seu padrão vibratório. Nesse trabalho, 
dependendo da gradação utilizada, a energia poderá ser 
percebida como som.

Tal harmonização, usual em civilizações de evolução 
superior, ocorre também com os corpos dos seres huma-
nos de superfície. Em indivíduos mais evoluídos, a própria 
consciência percebe a necessidade desse reajuste e traslada 
o corpo às áreas específicas onde esse trabalho se realiza. 
Senhores do Som, Hierarquias de Cura que lidam com os 
éteres e que têm domínio sobre a matéria e sobre seus pa-
drões vibratórios, conduzem tais trabalhos.

No plano físico terrestre, esses reajustes vibratórios têm 
sido supridos sempre que a necessidade assim o pede e que 
as condições permitem que uma determinada aura se plas-
me. Não há, ainda, na superfície da Terra, curadores cujo 
contato com realidades internas seja tão profundo que lhes 
possibilite conduzir tal trabalho com pleno conhecimen-
to do que ocorre nessas ocasiões. Porém, isso pode vir a 
acontecer.

Uma das necessidades fundamentais para essa cura su-
perior é que a Consciência Interna que habita os corpos 
possa retirar-se do controle que exerce sobre eles. Como que 
dando uma pausa na contínua estimulação que sua energia 
lhes transmite, é necessário, figurativamente falando, que 
haja um estado de “corpo vazio”, um total relaxamento.

Esse trabalho resume-se em reajustes de padrões vi-
bratórios. Na deturpada medicina terrestre, praticamen-
te baseada apenas na manifestação material, isso tem sua 
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correspondência, só que num nível deplorável: estando a 
Ciência dentro de limites ainda bem estreitos, utiliza vi-
brações condensadas em forma de substâncias, tais como 
medicamentos. Cada partícula representa uma vibração 
(ou um conjunto de vibrações) e, quando introduzida num 
organismo, atua com sua parcela em todo o seu padrão vi-
bratório, alterando-o e quase sempre desviando-o do ar-
quétipo para ele estabelecido nos planos internos da vida. 
Isso ocorre, também, por meio da alimentação convencio-
nal na sociedade humana de hoje.

No processamento de estados vibratórios, alguns órgãos 
do corpo funcionam transformando os elementos mate-
riais em vibração sutil; outros separam esses elementos, ca-
nalizando-os para as diferentes áreas que se irão beneficiar 
com suas vibrações. O sistema digestivo, por exemplo, é 
um grande mecanismo de seleção, condução e transforma-
ção de vibrações. Quanto mais sutil e pura for a vibração 
dos elementos fornecidos aos corpos, mais sutis e puros es-
tes se tornarão.

A introdução de uma substância que não esteja den-
tro da faixa de vibrações que o corpo está apto a traba-
lhar causa-lhe enormes desajustes. Apenas em organismos 
extremamente embrutecidos deveria usar-se, para seus 
reajustes, substâncias químicas de padrões vibratórios in-
feriores. Foi com base nesses princípios que o Mestre Tibe-
tano (D.K.) afirmou que a medicina, empregando metais 
na sua forma elementar, como medicamentos, desviou-se 
da sua própria meta.
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O caminho da sutilização, já em ato na humanidade de 
superfície, possibilitará que os corpos sejam reajustados e 
rearmonizados através de técnicas sutis. Essas técnicas, en-
tretanto, não têm valor para corpos que, por sua densidade, 
não respondam a esse grau de estimulação.

Deverão surgir grupos para trabalhar em colaboração 
interna com Núcleos Superiores, imateriais, a fim de que se 
possa implantar na órbita planetária um novo padrão vibra-
tório. Tais grupos devem cultivar uma vida pura, não apenas 
no que se refere ao plano físico (alimentação, ritmos, hábitos 
higiênicos, etc.), mas também no que diz respeito aos planos 
emocional e mental. Nas áreas onde habitam deve haver lo-
cais especiais em que as energias de cura, rearmonização, 
transformação e transmutação estejam mais presentes. Nes-
ses locais podem ir-se delineando mais claramente os refle-
xos de Centros imateriais que trabalhem com as mesmas 
energias e que constituam a sua Fonte de inspiração. Os in-
divíduos que neles têm as suas tarefas devem observar mais 
conscientemente as atitudes e as posturas requeridas para 
que as energias possam atuar sem impedimentos.

Um ambiente de silêncio, harmonia, pureza e equilíbrio 
é especialmente importante. Uma consciência de impesso-
alidade, que atenue as correntes psíquicas que ali circulem 
também é essencial. É absolutamente inadequado que, da 
parte dos que se dispõem a trabalhar nesses locais, ocor-
ra qualquer tipo de interação ou contato, mesmo subjeti-
vo (mental ou emocional) que reafirme a identificação da 
consciência do indivíduo que está sendo tratado com os 
corpos que utiliza.
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Nestes dias de oportunidade, uma nova porta abre-se 
nas densas camadas do mundo material da superfície da 
Terra. Fluxos incessantes de pura Luz banham os que po-
dem assumir a tarefa de serem dela receptáculos. Tendo-se 
unificado a essa Luz, descreverão com seu caminhar um 
rastro luminescente nos planos carentes de Conhecimento, 
Sabedoria e Amor Supremo.

* * *

Alguns indivíduos podem transmitir ensinamentos 
sobre assuntos diversos, ou mesmo a eles devotar-se, dei-
xando impressões definitivas na vida da humanidade e, 
muitas vezes, mudando os rumos da sua evolução. Não é 
o intelecto nem a mente desses indivíduos a fonte do Co-
nhecimento que deles emana – sua interação com as Hie-
rarquias é o que os leva a colaborar no processo evolutivo 
do planeta em que se encontram. Eles são canais para que 
energias e informações advindas de planos superiores pos-
sam permear a Terra.

Quanto mais isentos de identificação com a expressão 
humana forem esses canais, menores restrições encontrará 
a Consciência Interna em sua fluência. Quanto mais im-
passíveis diante da Fonte de Vida estiverem os seus veícu-
los, maior será a possibilidade de o verdadeiro Conheci-
mento chegar aos planos materiais. Quanto menos o canal 
buscar realização através do Serviço prestado (mesmo re-
alização espiritual), menor será o grau de deturpação na 
transmissão da energia.
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Várias são as portas pelas quais deve passar quem recebe 
as chaves do Akasha*. À medida que a consciência do seu 
Ser evolui, e à medida que manifesta em todos os planos 
essa evolução, ele transpõe novas fronteiras e torna maior a 
Luz que já se faz presente no corpo planetário. 

*   Âkâsha ou Ákâsa, em sânscrito. Vide A NAVE DE NOÉ, do mesmo 
autor, Irdin Editora.
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C O N TAT O S  C O M  
O S  A R Q U I VO S  C Ó S M I C O S

O Akasha é a qualidade unificadora do Universo, ele-
mento de ligação entre todos os corpos e o Cosmos. É tam-
bém um estado profundamente conectado com o trabalho 
dos Espelhos. Não apenas por guardar e transmitir toda 
a informação e vibração cósmica, mas também por cor-
responder ao corpo etérico cósmico. Portanto, as Hierar-
quias dos Espelhos têm conhecimento e controle sobre ele, 
e podem decodificar as informações armazenadas em seus 
arquivos.

De uma forma ainda não revelada à humanidade de su-
perfície, há uma inter-relação na origem, na fonte da cria-
ção, entre os Sistemas de Espelhos e o Akasha.

Compartimentos desses Arquivos* podem abrir-se para 
nós, trazendo-nos a percepção de uma situação ou passa-
gem. É como se ouvíssemos “gravações” que guardam in-
formações de todos os planos de consciência. No Akasha 
material, por exemplo, são mantidos os registros dos movi-

*   Vide glossário. 
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mentos de toda a vida passada, presente e futura do mun-
do tridimensional. Nessas regiões ficam “presos” muitos 
sensitivos que, por falta de uma firme estrutura espiritual 
e por não terem clareza sobre a própria Meta, deixam-se 
iludir pelas imagens ali registradas.

Como analogia, podemos dizer que os planos do Akasha 
material são como muralhas de uma Grande Morada. O 
caminhante que busca chegar ao interior dessa Morada 
não pode perder-se nas inscrições gravadas em suas pare-
des externas; terá de aproximar-se dos seus portões, onde 
também passará por provas, pois belas e estonteantes são 
as imagens que surgirão ante seus sentidos internos; pu-
ros, sutis e celestiais são os registros que contatará. Nessas 
provas caem aqueles que buscam o Reino de Deus até onde 
lhes seja possível ir sem se autolibertarem; nessa região fi-
cam os bons e os corretos, que, porém, se aferram à sua 
identidade humana.

Aqueles que abrem mão desse estado e atravessam es-
ses portais chegam às maravilhas dos jardins da Grande 
Morada. Entram em contato com os registros da quarta di-
mensão, descobrem a vida da Alma. Deleitam-se na leveza 
e na suavidade da energia desse plano. E, se a sua busca 
resume-se a uma vida santificada, esse plano é a sua Meta. 
Porém, se a Realidade e a Verdade Última forem o seu ob-
jetivo, o caminhante (então já um discípulo) deverá cruzar 
a ponte que liga os jardins à escadaria da Grande Morada.

Tendo feito a opção interna de assumir a vida espiri-
tual e divina, tendo podido receber a Chama do Espírito, 
o caminhante chegará aos degraus dessa escada que o le-
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vará à Unificação com o Supremo. Poderá ler, então, os 
registros da vida cósmica.

“Por que lutais, ó Arjuna, com as sombras que vos mos-
tram os ilusórios caminhos que julgais corretos? Não sabeis 
reconhecer vosso único Senhor?”

* * *

Há uma comunhão entre Erks e Mirna Jad, como Nú-
cleos de Luz que guardam as chaves de ouro da Sabedoria 
Sagrada de todos os tempos. Em Erks está a Doutrina Ocul-
ta de todo o Universo; e Mirna Jad, através do seu contato 
com a superfície (extensão de sua própria essência), traz a 
síntese dessa energia para a humanidade desperta. 

Assim como estiveram disponíveis no passado, para al-
guns iniciados, informações e conhecimentos secretos que 
lhes permitiram a vivência de leis supranaturais e um rela-
cionamento pouco comum com algumas situações suprafí-
sicas, essa oportunidade está sendo reaberta à humanidade 
de superfície à medida que seus membros, seres encarna-
dos em corpos materiais, vão apresentando um desenvol-
vimento de consciência que propicie o contato com essas 
Fontes.

Nunca a mera busca de contato* ou a ambição pelo saber 
levaram o indivíduo ao conhecimento das Chaves Secretas.

Essa busca facilmente transforma-se em cobiça pelo 
poder e, quando isso ocorre, toda a energia do indivíduo 

*   Vide glossário. 
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passa a ser usada por forças involutivas. A ambição, o ego-
ísmo, bem como a fomentação de conflitos ou de prazeres 
levam-no a apartar-se do verdadeiro conhecimento. A se-
vera observância da Lei, caminho de pureza e de superação 
dos limites humanos, é sempre o que o conduz ao contato 
com essas Fontes.

Para estar diante do Altar Maior, o homem comum deve 
transpor os estágios de aspirante e de discípulo, e chegar 
ao grau de iniciado, passando ainda por muitos níveis até 
que tenha a consciência não apenas esporádica da presen-
ça do Espírito, mas o realize plenamente em sua existência  
manifestando, assim, a consciência divina. Essa realização 
suprema não se consegue com a consciência monádica 
apenas; é necessário que a energia do Avatar* já esteja des-
perta para que, dentro das possibilidades da conjuntura 
terrestre atual, tal nível de controle, coesão e equilíbrio da 
matéria possa ser mantido. Esses vários graus de ascese 
foram desde sempre reconhecidos em todas as verdadei-
ras escolas de sabedoria existentes no planeta. Os que os 
atingiram foram denominados, pelos essênios, de neófi-
tos, irmãos, sacerdotes, iniciados, semideuses ou deuses, 
conforme o estágio.

Sendo monoteístas, os essênios tinham consciência da 
unicidade do Criador; porém, reconheciam o plano de 
existência divino, bem como o plano espiritual, que o ante-
cede. Consideravam semideuses os indivíduos que podiam 
contatar e manifestar a energia da sua Chispa Divina, mas 

*   Vide glossário. 
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cuja energia interna não era suficiente para que o contato 
com esse plano se prolongasse ininterruptamente.

Quando a essência do Ser já tinha a consciência de Ava-
tar despertada, ele passava a ser conhecido em sua existên-
cia terrena como deus. Como sabemos, do mesmo modo 
que o indivíduo vai gradualmente passando por amplia-
ções de consciência, a Mônada vai-se expandindo, e pouco 
a pouco desligando-se das possíveis atrações em relação 
à vida manifestada. Os processos de iniciação são reflexo 
dessas expansões monádicas na consciência manifestada 
do Ser. No caso dos indivíduos que tinham a consciência de 
Avatar desperta, o processo tinha outro ritmo. Concluída 
a formação dos veículos tridimensionais, necessitavam ba-
sicamente de uma única iniciação, pois os graus de ascen-
são desde a quarta dimensão até o plano cósmico superior 
poderiam ser queimados de uma só vez com a descida da 
energia do Avatar.

“Abri vossos olhos, ó Arjuna, para que através deles Mi-
nha Luz possa brilhar.”

* * *

Há experiências que ficam gravadas na contraparte eté-
rica das células do próprio mecanismo humano. Interagem 
com o plano etérico coletivo, recebendo assim alimento 
para seus desdobramentos. É daí que surgem os sonhos 
com reminiscências passadas, e outros equivalentes. Le-
vam a consciência ao torpor e à vivência de situações que 
não mais lhe correspondem ou que, não raro, nunca lhe 
pertenceram propriamente.
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Nesse arquivo subconsciente estão também os registros 
do que foi vivido pelos ancestrais, ou seja, no atual código 
genético, a bagagem trazida pela hereditariedade. Assim, as 
experiências de séculos ou milênios atrás, vividas por um 
ser que na escala genealógica tenha-nos precedido, poderão 
ser por nossa consciência revividas parcial ou totalmente se 
alguma área desse arquivo despertar. É também dele que 
saem os movimentos automáticos de estímulo-resposta dos 
corpos da personalidade.

Os movimentos do psiquismo terrestre estão aí arma-
zenados, e nesse conjunto esperam o momento de entrar 
em ação. Percebe-se assim o quanto uma pessoa, na atual 
configuração genético-cármica, pode não estar sendo 
ela mesma, mas sim um aglomerado de forças das quais 
a Consciência tem de libertar-se, não só para manifestar 
uma mínima parte da Chama Interna, mas também para 
não ser arrastada por elas.

Para contatar-se com segurança arquivos mais eleva-
dos, captar informações e transmiti-las, é preciso estar, 
pelo menos em certo grau, liberto da sugestão dessas for-
ças subconscientes. Não que deixem de atuar: continuarão 
presentes enquanto o novo código genético não estiver to-
talmente incorporado no indivíduo, mas poderão ser per-
feitamente reconhecidas por ele que terá, inclusive, a par-
tir do nível em que polariza sua energia, a proteção contra 
suas investidas.

Intrincado para a compreensão humana é o funciona-
mento dos Arquivos Akáshicos com os quais o peregrino 
vai-se relacionando à medida que avança em sua jornada. 
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Há, como já mencionamos, diferentes graus de contato com 
esses registros. Além disso, assim como existe uma esfera 
individual de atuação desses arquivos, existe também uma 
esfera planetária, que por sua vez está inserida em uma es-
fera solar, e assim por diante.

Temos a experiência vivida por um indivíduo gravada 
em sua “esfera pessoal”, enquanto o inter-relacionamento 
dessa experiência com outros seres e com o campo plane-
tário fica registrado na esfera planetária.

Através do contato com os registros akáshicos da esfera 
planetária, podemos, na posição de observadores, ver, ou-
vir ou perceber (dependendo do mecanismo usado como 
canal de contato) as experiências, as ações e a vida de um 
Ser sobre a Terra séculos atrás. Se entrássemos na esfera 
individual desse Ser, captaríamos suas vivências interiores 
enquanto passava por aquelas experiências, suas reações, 
estados de ânimo e respostas frente às situações.

Na esfera individual está gravado o desenrolar das expe-
riências, mas sob o prisma daquele que as viveu. Já na esfera 
planetária, a gravação estará mais pura, como um registro 
de fatos objetivos. Estarão impressas ali as distintas ema-
naçoes mentais e emocionais de cada participante envolvi-
do nesses fatos, não como vivência própria, mas como um 
registro fiel. As captações que advêm da esfera individual, 
porém, não são seguras, pois, como vimos, encontram-se 
por demais coloridas pelo prisma pessoal. Muitos videntes 
enganam-se nesse ponto, principalmente no que diz respei-
to a encarnações anteriores.
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Pode-se contatar também a esfera solar. Nela, o desen-
volvimento cósmico está presente, e a evolução e o desper-
tar das Mônadas registrados. Quando um plano se eleva, os 
arquivos que Ihe correspondem tornam-se mais sutis, pois, 
como sabemos, são feitos da essência – fogo e som – que 
induz e recebe de volta os impulsos da manifestação.
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A I N DA  D O I S  
O U T R O S  PA S S A R ÃO . . .

A disponibilidade do canal humano, por si só, não é su-
ficiente para que um contato real com os níveis suprafísi-
cos aconteça. É necessário o consentimento do Eu Superior 
(núcleo do indivíduo na quarta dimensão) ou da Mônada 
(núcleo cósmico), dependendo da evoluçao da consciência. 
A formação e o ensinamento de um indivíduo são tarefas 
assumidas por sua própria Essência Interna e fazem parte 
do destino de toda a humanidade. Cedo ou tarde, inicia-se 
para cada um o momento de um contato consciente e con-
tínuo com esse nível de existência.

Situação diferente é a de uma conjuntura em que Hie-
rarquias reúnem-se para trazer determinado impulso e 
energia à superfície do planeta através de indivíduos que 
servem de canais para isso. Os contatos, nesse caso, não 
mais se limitam à formação ou ao ensinamento do Ser, mas 
constituem uma tarefa planetária assumida por essas Hie-
rarquias e pela consciência dos canais que trabalharão para 
esse propósito. Vários são esses canais, e encontram-se nos 
mais diversos níveis de consciência. No processo de conta-
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to, eles recebem ajuda para a solução, liberação ou disso-
lução de suas limitações e obstáculos para sua consciência 
individual integrar-se nessa tarefa.

Em hipótese alguma a participação, o ingresso em ta-
refas regidas pelas Hierarquias é uma escolha pessoal. Os 
contatos estão previstos e marcados desde o começo dos 
tempos. Todavia, se para a consciência que trabalhará 
como terminal dessa rede junto à humanidade de superfí-
cie a etapa de liberação material ainda não estiver definida, 
sua participação será facultativa. Essa consciência, diante 
das provas do mundo material, pode fazer outras opções. 
Por isso, as tarefas do Plano Evolutivo contam com diferen-
tes canais para a sua realização.

Com base nos ensinamentos válidos até a época atual 
(ensinamentos, porém, que já se encontram em completa 
transformação) podemos dizer que cada Mestre Ascen-
sionado conta com alguns aspirantes e discípulos cujas 
consciências caminham sob a sua Luz. Uma tarefa maior 
da Hierarquia, em geral, reúne mais de um Mestre, ain-
da que tenha, quase sempre, um deles como foco central 
do contato para a transmissão do ensinamento e da ener-
gia. O ideal é que o canal humano seja um dos discípulos 
desse Mestre que é o foco central. Porém, não tendo sido 
criada uma situação onde haja tal possibilidade, o Plano se 
cumpre adequando-se às condições existentes. Nesse caso, 
maior dispêndio de energia faz-se necessário.

Essas conjunturas contam não apenas com Hierarquias 
“exteriorizadas”, ou seja, com as que se revelam às cons-
ciências materiais, mas também, como em todo trabalho 
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interno e superior, com Hierarquias imanifestadas. Assim 
como existe a matéria e a antimatéria, o Universo criado 
e o Universo incriado, há Hierarquias manifestadas (exo-
téricas) e Hierarquias imanifestadas (esotéricas). São dife-
rentes gradações da Consciência Cósmica, onde a expres-
são divina pode estar mais próxima ou mais distante do 
Universo Inanimado.

Segundo o grau de evolução de um corpo celeste e da 
parte do Plano cósmico que nele deva manifestar-se, sua 
Hierarquia pode conter maior ou menor porcentual de 
Consciências esotéricas em relação às exotéricas. Em fases 
de transição, de mudanças de ciclo, quando ocorrem inten-
so intercâmbio e colaboração entre as Consciências que se 
encontram em diferentes níveis, esses porcentuais variam 
de acordo com a necessidade.

Cada Entidade, Comando ou Conselho tem seu corres-
pondente esotérico pois, pela Lei da Analogia aplicada a 
planos superiores, assim como a matéria está para o Espí-
rito, o Criado está para o Incriado. Em direção ao Incria-
do, Núcleo Imanifestado, Fonte de tudo, todos caminham.

A Essência está tanto nas Hierarquias esotéricas quan-
to nas exotéricas. As Hierarquias esotéricas criam, com a 
sua energia, um campo de tensão onde se torna possível a 
manifestação da vida e da forma. São emissários do Pro-
pósito supremo, estabelecendo a base interna para que ele 
se realize nos planos materiais. São Consciências inde-
pendentes, mas têm ligações com as Hierarquias exotéri-
cas, pois sem o sincrônico trabalho dessas polaridades o 
Plano não se cumpriria. As Hierarquias esotéricas, trans-
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mitem a irradiação da Vida, ao passo que as exotéricas, 
manifestam-na.

Toda forma que realmente espelhe sua origem é criada 
através do impulso de um vórtice interno, imanifestado. 
Assim, as estruturas de uma civilização deveriam brotar 
de dentro para fora. É impossível que uma vida verdadei-
ra instale-se numa forma criada independentemente des-
se impulso. A ciência terrestre desviou-se da realidade 
quando postulou o contrário. Por outro lado, a Religião, 
também desvinculada de um núcleo energético, tornou-se 
instrumento de oposição ao Conhecimento. Seguindo ca-
minhos distintos daqueles para os quais elas surgiram, a 
Ciência e a Religião nada mais são hoje do que um rede-
moinho de forças que giram sobre si mesmas, recolhendo 
material espúrio do mundo das formas.

“ – Como posso ver o Sol passar de um extremo a outro 
desta Terra, e ele ser o Centro da Vida?

  – Ide além das estrelas, Arjuna, e não querendo saber, 
tereis a Verdade; não querendo ver, vos será dada a 
visão da Realidade; não querendo ser, descobrireis a 
verdadeira Existência.”

A mente concreta pode relacionar fatos, interligar dados 
conhecidos, deduzir com base em leis analíticas; porém, 
desvendar o Desconhecido, revelar o Novo, contatar o Im-
pensado, isso está além de suas possibilidades.

A Educação, ou a Formação, não pode estar desvincu-
lada de uma liberdade de crescimento da Luz Interna do 
Ser. Num ciclo de finalização da construção e definição do 
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veículo mental da humanidade, poder-se-ia aceitar que a 
grande maioria dela limitasse o próprio desenvolvimento à 
parcela concreta e densa desse veículo (como aconteceu até 
hoje nos sistemas educacionais desta civilização), porém, 
é chegada a hora de reconhecer que é dos planos abstratos 
que a matéria recebe o impulso para evolução.

“ – Que vens buscar, ó Arjuna?

  – A espada e o escudo para cruzar o pântano da vida 
humana, ó Krishna.

  – Não sabeis que a espada é a vossa firme aspiração 
e o escudo a vossa fé? Se vos atacam do alto (forças 
da mente), curvai-vos como os servos de Kasim. Se 
as setas buscam como alvo o vosso peito (forças da 
emoção), ajoelhai-vos e entregai vossa vida ao Se-
nhor dos Senhores. Se tentam dilacerar vossas vís-
ceras (forças instintivas), elevai-vos. Hoje tendes a 
Mim, mas ainda Dois Outros passarão até que o 
mal possa ser banido da Terra.”

* * *

Como já dissemos, um canal de contato não pode ser 
formado simplesmente pela vontade humana. Essa forma-
ção depende de opções monádicas, de um preparo feito 
em todos os planos no decorrer de várias encarnações e do 
acompanhamento das Hierarquias. Quando um indivíduo 
dispõe-se a ser canal das energias (e em potencial todos os 
seres o são), ele não se deve fixar em nenhuma modalidade 
específica de contato. Tudo o que acontecer, quando ver-
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dadeiro e sob as bênçãos e os auspícios das Hierarquias, 
será ele totalmente imprevisível e inimaginável. Qualquer 
tentativa de conduzir esse processo seria uma interferência, 
seria entrar no campo da magia material.

Muitos indivíduos atualmente encarnados trazem, de 
suas trajetórias durante o período atlante, dotes psíquicos 
e poderes normais e mediúnicos desenvolvidos. Essa etapa 
e essas manifestações precisam ser transcendidas para que 
cheguem à verdadeira fonte de conhecimento.

É só a partir do quarto plano que se pode, com maior 
segurança, penetrar a luz dos oráculos sagrados. Apenas a 
partir do momento em que o devoto servidor foi chamado 
internamente para tal tarefa, que está sendo acompanhado 
pelos Senhores da Chama e que tem a custódia dos Guar-
diães do Templo é que as chaves de ouro dos Arquivos ce-
lestes lhe são entregues gradativamente.

“Orai, sobretudo orai. Esquecei-vos de vós mesmos, es-
quecei-vos de vossa entrega, esquecei-vos de vossas expecta-
tivas. Orai; e como uma chama ardente elevai-vos ao alto. 
Deixai-vos consumir nesse Fogo e nesse Som, deixai-vos ab-
sorver nessa Cor. A Luz da Mônada brilha no sétimo pata-
mar, e a chave de ouro vos aguarda depois do oitavo plano.”

A pureza magnética do indivíduo que é canal de con-
tato ou que se prepara para essa tarefa deveria ser conti-
nuamente buscada e preservada. Sem a rigidez dos prin-
cipiantes e sem a negligência dos orgulhosos, essa pureza 
deveria ser cuidada de modo a reduzir a necessidade de 
transmutações e a evitar interferências no momento em 
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que se dá a comunicação direta com as Hierarquias e com 
os Arquivos. Para isso, regras básicas de higiene precisam 
ser seguidas e, a fim de que melhor se atinja a requerida 
estabilidade vibratória, o uso de objetos pessoais deveria 
ser, dentro do possível, individual.

Também o ambiente reservado ao sono há de ser preser-
vado de interferências. A visitação a esse ambiente, quan-
do necessária, deveria ser permitida somente àqueles que 
colaboram diretamente com o indivíduo. Tratamos aqui 
de critérios gerais e não de regras, que deverão ser obser-
vados segundo confluências cármicas individuais e plane-
tárias. De nada adiantaria o indivíduo aferrar-se a essas 
indicações e tentar a todo custo colocá-las em prática. À 
medida que o verdadeiro contato for acontecendo, con-
junturas favoráveis poderão surgir naturalmente em sua 
vida e, então, será importante que ele as reconheça para 
que não perca uma oportunidade cíclica. Assim, nenhuma 
dessas indicações é para constituir causa de preocupação, 
mas sim um espontâneo encadeamento das circunstâncias 
externas. Quando fatos materiais parecerem-lhe obstácu-
los ou tornarem-se motivo de zelo, deverá redobrar a vigi-
lância sobre si mesmo, pois certamente estará desviando-
-se do caminho.

Tendo essas premissas presentes, o aspirante deve sa-
ber que a pureza magnética é atualmente mantida não por 
cuidados externos e materiais, que não são mais que um 
suporte para o processo, mas sim por sua coligação com o 
mundo interior. Quanto mais profunda a coligação, maior 
a pureza manifestada. Quanto maior a pureza, mais pro-
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funda a coligação. Caberá, entretanto, ao eu consciente* 
exercitar certas atitudes que são o real suporte que cabe 
a ele dar ao processo. O não envolvimento, a impassibili-
dade, é um estado a ser cuidadosamente preparado, sem 
o qual não é possível a pureza magnética a que nos refe-
rimos. É desse estado que emanará a possibilidade de se 
estar destacado de influências retrógradas da aura coletiva 
e de se construir uma ligação interdimensional que propi-
cie a aproximação das Hierarquias. É ele a argamassa e os 
tijolos do santuário no qual o Espírito do Senhor poderá 
manifestar-se. Não se pode, entretanto, atingi-lo através 
da luta, fruto da voluntariedade, e tampouco através da 
tepidez, filha da mentira e do orgulho. Esse almejado es-
tado é construído, em cada corpo e em cada plano, pelo 
desapego. É somente através do desapego que a impassi-
bilidade, qualidade sublime, poderá emergir e impregnar 
cada plano até tornar-se o próprio veio que leva a seiva de 
vida aos corpos.

O contato consciente com as Hierarquias dá-se segun-
do um programa estabelecido nos níveis internos. Ne-
nhuma Hierarquia manifesta-se em resposta a caprichos 
humanos. É sempre por causa de uma tarefa e de um ser-
viço que isso ocorre. Aquele que é um verdadeiro canal 
de contatos prossegue sua vida normalmente e conforme 
as transformações decorrentes do processo. Não manifes-
ta nenhum alarde, e tampouco o afã e a pretensão de “ter 
sido escolhido pelos deuses”. A medida que se torna mais 
humilde, curva-se diante da Presença Interior de cada Ser. 

*   Vide glossário: eu consciente. 
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Saberá, então, que ela, mesmo aprisionada nos corpos e na 
vida material, é o verdadeiro indivíduo.

Idolatrias e movimentos são típicos de contatos com 
imagens, não de contatos com a essência. O plano astral 
da esfera de superficie, ainda impuro ambiente de forças 
contrárias ao desenvolvimento superior, abriga muitas 
projeções de conhecidos mestres e santos, criadas pelas 
mentes e sentimentos humanos. Alimentadas pelos pen-
samentos e pelo ardor emotivo dos devotos, essas imagens 
poderão surgir diante de um indivíduo em sonhos e vi-
sões, poderão falar-lhe bonitas frases, e até mesmo trans-
mitir-lhe mensagens para solucionar os problemas de sua 
vida humana e para trazer-lhe compensações. Por serem 
artificiais, são quase sempre conduzidas pelas forças dis-
suasivas que livremente circulam nesse nível. Como lobos 
em pele de cordeiro, apresentar-se-ão ao caminhante para 
tentar iludi-lo e desviá-lo.

É necessário que o indivíduo esteja também desapegado 
das próprias percepções e impressões. Não só na vida e nos 
relacionamentos externos, mas principalmente em relação 
ao próprio ego e ao próprio processo, o desapego é um va-
lioso instrumento que precisa ser usado. Silencioso liber-
tador, guiará o peregrino pelas águas profundas do Gran-
de Rio. As imagens, uma após outra, passarão livremente 
diante dos seus sentidos. O peregrino não mais pretenderá 
retê-las, e elas não mais se prenderão a ele. Liberto viajante, 
seguirá o curso das estrelas, o sublime caminho dos ventos, 
e penetrará as secretas entradas dos Vales Sagrados. Sua 
memória se esvanecerá na eternidade, e seu futuro na en-
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trega e na obediência à Lei. Galgará, degrau após degrau, a 
escada que o levará ao Portal do Supremo Conhecimento.

“Cultivai o que de melhor houver em vós. Não percais 
tempo comparando-vos com os outros. O que de melhor 
houver neles constituirá, para vós, mais uma possibilidade 
de crescer. Como a flor que desabrocha com o calor e a luz 
do Sol, também deveis desabrochar sob a luz irradiada por 
vossos irmãos.

– Caminhante, por que vos perdestes?

– Procurava o fruto da Grande Árvore.

– Caminhante, por que sofrestes tanto?

– Seguia os tortuosos atalhos do conhecimento hu-
mano.

– Caminhante, aonde vais?

– Busco encontrar o verdadeiro Caminho.

– Escutai, então, perseverante peregrino: no brilho do 
Sol tereis vossa direção, na luz das estrelas, vossa 
morada, no sopro do vento, vossa trilha. Chegareis 
aonde não se pode chegar e, ultrapassando os limites 
do Ilimitado, conhecereis a face d’Aquele que não 
pode ser conhecido.”
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V E R DA D E S  E T E R N A S  
N O  C I C L O  AT UA L

Em Mirna Jad há sete estágios de trabalho de Cura, e em 
cada um deles atua uma falange composta de Hierarquias e 
Seres Celestiais. Desses sete escalões, três lidam diretamen-
te com os processos de cura nos planos da matéria.

Monhrajad* é uma falange de Seres totalmente liber-
tos e que, por vocação interna e sacrifício, realizam a cura 
nas três dimensões, chegando, atualmente, a aproximar-se 
muito da aura do homem resgatável. Aquele que conhece-
mos como Padre Pio* pertence a essa falange.

Já Sefirajad é uma legião de Seres cuja evolução é pa-
ralela à humana. Em conjunto com Monhrajad, trabalha 
na cura dos corpos terrestres. Sua atuação nesse campo é 
fundamental, pois através deles é que a matéria dos corpos 
e sua constituição podem ser mais facilmente trabalhadas. 
São guiados por elevadas Entidades encarregadas da cons-
trução das formas, e que atuam no plano cósmico junto 
com Avatares e Logoi. Essas Entidades, por sua vez, tomam 

*   Vide glossário. 
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parte em Conselhos que têm ligação com o Governo Celes-
te Central e com os Jardineiros do Espaço.

O terceiro escalão, assim como os dois primeiros, traba-
lha com a cura nos planos materiais, é composto por Môna-
das já libertas ou em processo adiantado de libertação, Mô-
nadas que podem servir como intermediárias de Entidades 
Maiores ou no trabalho que se realiza nos Templos. Podem 
pertencer a diferentes Raios, o que facilita o cumprimento 
das diversas tarefas a serem realizadas. Como um prolon-
gamento dessa falange há seres de elevada evolução que em 
contato com a humanidade atuam como ímãs, atraindo-a 
para planos superiores onde a cura é uma realidade.

Os outros quatro graus de curadores não atuam nos 
planos materiais e são, na verdade, o substrato da energia 
pura; captam-na para que ela possa descer da Fonte Única 
e alcançar os vários planos de consciência. São Irmandades 
coligadas com um setor específico do trabalho dos Espe-
lhos, composto de diferentes linhas hierárquicas. Traba-
lham em conexão com outras Entidades, que funcionam 
como seus prolongamentos. Atuam nos níveis imateriais e 
incorpóreos. Trabalham os níveis em si, e não exatamente 
os indivíduos. São os transformadores maiores de ONO-
-ZONE*, no que diz respeito à materialização da harmonia 
primordial dos arquétipos.

Em Mirna Jad há santuários que trabalham os corpos 
densos dos homens terrestres resgatáveis. Mesmo em cor-
po físico um indivíduo pode ser para lá encaminhado, e 

*   Vide glossário. 
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passar pelas transmutações de que necessita. Isso, entre-
tanto, é muito raro, tendo ocorrido apenas com certas En-
tidades quando encarnadas em veículos materiais na su-
perfície da Terra. Por ser regido pelas leis do plano físico, é 
preciso haver uma adaptação magnética de todo o sistema 
corpóreo para que este possa penetrar as esferas sutis do 
campo Ono Zone intraterreno.

Normalmente, o que tem sido aberto ao homem resga-
tável é o seu ingresso nesses santuários com o corpo etérico 
ou outros mais sutis. A adaptação temporária opera-se as-
sim mais facilmente, e a cura pode processar-se e continuar 
atuando, mesmo quando ele retorna ao plano de superfície. 
Sempre que os corpos materiais são trabalhados, o nível 
da quarta dimensão também é estimulado, assistido pela 
Mônada que ocupa aqueles corpos. Um maior controle da 
Mônada sobre os veículos passará então a acontecer e, an-
tes que retornem para um novo estágio em Mirna Jad, eles 
serão submetidos a várias provas em sua vida externa. Ven-
cendo-as, poderão transpor os Portais do Grande Reino.

Se o indivíduo não passa nessas provas é sinal de que 
seus corpos ainda não estão aptos a suportar maior esti-
mulação. Prosseguirão em seu campo de experiência e de 
serviço até que, tendo chegado ao grau de afinação reque-
rido, recebam finalmente as chaves que lhes permitirão ser 
levados a um dos Templos Interiores.

Não só a irradiação de cura é trabalho de Mirna Jad. 
Sendo uma das suas funções reunir em si as energias 
dos Três Espelhos Maiores (Miz Tli Tlan, Erks e Auro-
ra), Mirna Jad as recebe, dá-lhes a sua própria nota e as  
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retransmite para os níveis de superfície do planeta. As-
sim, a Instrução advinda de Erks é emanada de Mirna Jad 
para a esfera terrestre, enquanto de Miz Tli Tlan é irra-
diado o Propósito maior que, processado por esse Reino 
de Eterna Luz, é passado às consciências nos diferentes 
graus evolutivos.

Um trabalho especial junto aos Reinos da Natureza é 
também desenvolvido em Mirna Jad, levando em conta a 
vida que se desenvolverá sobre a Terra após a Grande Li-
bertação. Essa atividade é levada a cabo em estreita colabo-
ração com as naves-laboratório que permanecem na órbita 
da Terra nos planos sutis e que têm a tarefa específica de 
lidar com esses Reinos.

Essas naves fazem experiências de implantação de no-
vos programas, segundo as diretrizes do Grande Conselho. 
Seguem os Comandos da Nave Maior Alfa. Através delas, 
sementes da vida em outros planetas podem ser introduzi-
das na órbita terrestre, elevando, dentro de um plano esta-
belecido, a manifestação dos diferentes Reinos.

Esse é um trabalho extremamente delicado, e que pode 
ser levado adiante apenas por Consciências que, libertas 
dos condicionamentos de tempo e de espaço, podem reco-
nhecer o Propósito para cada Reino em sua globalidade.

O homem de superfície tomou um caminho totalmen-
te fora da Lei Superior ao tentar manipular as espécies dos 
Reinos Animal e Vegetal, e ainda maior crime comete ao 
lidar diretamente com o código genético humano. Apenas 
levado por forças macabras poderia introduzir-se nesse tipo 
de pesquisa. Os laboratórios onde se operam experiências 
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genéticas que visam à manipulação dos seres – mesmo que 
aparentemente sejam para o “bem” da humanidade – corres-
pondem, na época atual, aos antigos centros de magia negra. 
Ali são gerados vórtices de forças retrógradas, os quais são 
utilizados por entidades involutivas que ainda têm morada 
na órbita psíquica do planeta. Tudo isso, porém, está com o 
seu tempo contado, pois as trombetas da Grande Lei soarão, 
e canto algum na Terra haverá em que a justiça maior não se 
fará presente, em que não se operará a redenção.

A pulsação da Terra já acelera o seu ritmo. Vai do inte-
rior às camadas de superfície. Mesmo sendo independentes 
entre si, as esferas que compõem o corpo planetário pul-
sam, todas elas, segundo o mesmo diapasão. É como um 
grande coração, que responde aos impulsos e aos coman-
dos do Sol Central do sistema.

Reconhecemos, pois, que o tempo de Samana está pró-
ximo de sua manifestação maior. Todo ciclo tem etapas a 
cumprir, e antes que o homem destrua completamente a 
morada que o acolheu durante milênios, a Lei atuará com 
a potência de sua Luz liberadora. Já houve e ainda há para 
cada Ser suficiente oportunidade de aprender a lição que 
lhe cabe, para que possa prosseguir, em sua nova morada, a 
trajetória que lhe foi desde o princípio confiada.

O Reino de Mirna Jad, segundo a necessidade dos 
tempos atuais, abre suas portas em obediência à Lei. Os 
arquivos do Cosmos levantam os seus véus e fazem-se 
compreensíveis para aqueles que, em sua entrega e tendo 
transmutadas as energias, são agraciados no cumprimento 
dos impulsos cíclicos.
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Nada haverá de ficar como está. O Fogo de Mhayhuma* 
consumirá todos os resquícios do escuro passado da Terra, 
e o fulgor dos Reinos Internos resplandecerá por toda a es-
fera da superfície.

* * *

As cidades internas são vistas em geral circundadas por 
desertos ou por desafiadores penhascos, e assim deve ser. 
Para que possamos alcançá-las, devemos cruzar os obstá-
culos mais agudos e aparentemente intransponíveis.

“Velai em vosso centro, pois tendes em vosso horizonte a 
manifestação dos doze portais sagrados de Mirna Jad. Não 
como doze entradas físicas, mas como energias, cada uma 
delas correspondendo a determinado portal; transpô-los é 
passar por um processo iniciático. As energias desses portais 
fazem-se presentes até o nível etérico, podendo algumas ve-
zes ser percebidas pelos vossos sentidos físicos.”

Também os reflexos de Mirna Jad e seus aromas podem 
ser percebidos pelo devoto viajante.

Núcleos e Centros que inspiram e que transmitem aos 
indivíduos contatos superiores não são, em sua origem, as 
expressões formais através das quais se manifestam; tam-
pouco a pura energia do Ensinamento limita-se a permear 
consciências individuais. Isso deve estar bem claro para 
aqueles que se destinam a um trabalho no campo da For-
mação e da Instrução, atuando como prolongamentos da 
Entidade ou da Hierarquia que é o vórtice dessa energia. 

*   Mhayhuma: Regente Solar. 
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É preciso também ter presente que há uma diferença fun-
damental entre a consciência de um ser humano desen-
carnado e a consciência de um ser superior que pode ser 
contatado nos planos internos. Essa diferença está não só 
na vibração do contato, mas também no fato de que o ser 
superior é uma consciência capaz de, por sua própria ener-
gia, mover os planos da matéria em sintonia com a ordem 
cósmica do Universo, pois não está preso a eles.

A energia de HPB* está presente em muitas constatações 
apresentadas neste livro. Como Entidade Imaterial, irradia 
a clareza de que a Fonte única não se resume a expressões 
individualizadas, pois transcende a esfera de contatos com 
consciências isoladas. Podemos perceber uma ligação in-
terna com a Obra da Hierarquia manifestada através dessa 
Entidade, a qual transmite fortaleza e preparo para possibi-
lidades ainda mais amplas do que as que anunciou em sua 
época sobre a Terra.

No período em que HPB esteve encarnada, época de 
materialismo e de intelectualismo dilaceradores, Hierar-
quias, Seres e Energias reuniram-se para, como a ponta 
de uma lança, rasgar os céus, limpando as densas nuvens 
que escondiam a luz do Sol. Tratava-se de “provar” o que 
não pode ser conhecido através de provas; porém, não po-
deríamos ter hoje certa flexibilidade e sutilização mentais, 
se não tivéssemos recebido a influência da energia que se 
manifestou através de HPB, discípula que era dessas Hie-
rarquias.

*   Helena Petrovna Blavatsky. 
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Sua obra revela-nos a profunda sabedoria de diversas 
filosofias antigas. Nas bases da formação empreendida em 
escolas secretas do passado estão premissas que hoje po-
dem ser trazidas não mais para uns poucos, mas para todos 
os que sejam capazes de ouvi-las e de tomar os rumos por 
elas indicados.

Em ÍSIS SEM VÉU*, lê-se: “A Década Mística 1 + 2 + 3 
+ 4 = 10 é um modo de expressar essa ideia. O um é Deus: 
o dois, a matéria; o três, combinando a Mônada (o Um) e 
a Díada, e participando da natureza de ambas, é o mundo 
dos fenômenos; a Tétrada, ou a forma da perfeição, expres-
sa o vazio de tudo; e a Década, ou soma de tudo, envolve 
todo o Cosmos. O Universo é a combinação de milhares de 
elementos, e no entanto a expressão de um único espírito – 
um caos para os sentidos, um Cosmos para a razão.” Esses 
símbolos eram usados nas antigas escolas gregas e tinham 
suas correspondências entre os essênios que consideravam 
o número 10 sagrado, a união da Realização Plena com o 
Vazio; verdades que hoje podemos compreender mais pro-
fundamente.

A energia da Educação, como Formação ou Instrução, 
vai retirando os véus, as capas que nos separam da Meta do 
Ser Interno. Assim, progressivamente, é possível estarmos 
mais próximos da Origem e, pelo contato com ela, termos 
nossos veículos temporais paulatinamente dissolvidos, 
como bonecos de cera diante do calor de uma chama.

A Verdade em seu caráter universal “é”, e sempre esteve 
aberta ao contato da humanidade. Todos os que chegarem 

*   Publicado pela Editora Pensamento, São Paulo.
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ao limiar de descobri-la receberão as águas de uma Fonte 
que, sabemos, jamais se repete e que, concomitantemente, 
é sempre a mesma.

Diante disso, percebe-se o caráter ilusório do mundo 
das formas, e se nos reportamos aos essênios, a Platão, a 
Pitágoras e a tantos outros núcleos de expressão da energia 
superior, veremos que através de todos eles ideias semelhan-
tes surgiram, pois o que transmitiram à humanidade vem 
de uma Fonte que jamais nasce ou perece, e que não pode 
restringir sua fluência a uma única pessoa, a uma única 
escola, por mais brilhante que seja a sua manifestação, pois 
esses impulsos superiores são o próprio legado cósmico que 
o planeta recebeu.

O trabalho da Hierarquia Planetária nos tempos atuais é 
despertar a consciência humana para a absorção de energia 
que a estimule a manifestar a Vida Imaterial. Já o contato 
com antigas escolas e doutrinas de incontestável raiz supe-
rior traz a seiva da pura Luz e Verdade para alimentar a débil 
árvore do conhecimento humano. As informações que nos 
são reveladas hoje devem levar-nos a assumir a parte que 
nos cabe no Plano Evolutivo. É com esse fim que somos con-
vidados a entrar no seio da energia da comunidade essênia.

Quando, alguém se aproximava dessa Irmandade com 
intenção de integrar-se nela, era-lhe proposto um período 
de provas em que deveria conviver com certo ambiente e 
buscar purificar-se, para que pudesse chegar a comparti-
lhar dos rituais internos reservados apenas aos que já ti-
nham sido aceitos. Esse período de observação levava al-
guns anos, e nele o aspirante ia fazendo determinados votos.
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Esses neófitos deveriam passar pelas provas de controle 
dos corpos diante das situações que a eles se apresentassem. 
Uma capacidade de regular sua própria disponibilidade de 
energia frente às solicitações que lhes pudessem chegar ex-
terna ou internamente, e um sentido de responsabilidade 
(porém, mais elevado do que os conceitos que disso pode-
mos ter) em relação às suas atitudes e aos seus deveres sa-
grados e humanos também eram degraus dessa escalada.

Todos tinham o propósito de ofertar cada instante vivi-
do ao único Senhor. Assim, seus trabalhos eram feitos em 
louvor e glória. Antes do nascer do Sol já se reuniam para 
suas orações e iniciavam suas atividades também antes que 
ele deitasse seus raios sobre a Terra.

Por sua sobriedade, podiam ser tidos como indivíduos 
fechados em si próprios, porém certas Leis eram vividas 
através dessa postura. O estrito cuidado com a pureza es-
tendia-se à vibração de seus ambientes quanto à limpeza 
física e também psíquica. Assim, raras eram as situações 
onde conversas mundanas e de grau comprometedor para 
a manifestação do Espírito ocorressem ou fossem estimu-
ladas entre eles.

Apesar de não usarem a expressão “transmutação de 
energia”, eles eram conhecedores desse processo e tinham 
a consciência, possível para aquele período, da necessidade 
desse trabalho em cada ato, atitude ou resposta diante da 
vida.

Os que tinham consciência mais ampla, tendo transcen-
dido os estágios da evolução individual humana, serviam 
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livremente ao planeta e à Lei Superior. Os demais, mesmo 
evoluídos, buscavam ainda o autoaperfeiçoamento e a au-
toliberação, e assumiam a responsabilidade de diminuir o 
carma planetário negativo, ao restabelecer o equilíbrio das 
próprias ações.

Os essênios manifestavam a energia da devoção com 
uma pureza pouco igualada em qualquer outro grupo. 
Eram uma expressão do Sexto Raio, que naquela época en-
contrava-se num de seus ciclos de atuação.

Contavam, também, com a energia da ordem, da orga-
nização e do ritual (energia de Sétimo Raio) em suas ex-
pressões no plano físico. Vivendo, porém, numa época em 
que esse Raio não estava em regência direta, a manifestação 
dele limitava-se a estruturas, de um ponto de vista atual, 
desprovidas de grande mobilidade.

Nos dias de hoje, quando o Sétimo Raio passa a atuar 
mais diretamente na Terra, a energia do ritual vem à tona, 
abrangendo a vida como um todo. Esse Raio é, também, a 
própria energia aglutinadora de grupos. Contudo, na eta-
pa de desmaterialização que agora tem início no planeta, a 
manifestação dele é mais fluida, refletindo em maior grau 
sua vibração essencial, e não somente estimulando o apare-
cimento de estruturas formais. 
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A  P R E S E N Ç A  D O S  E S S Ê N I O S

Há vórtices de energia que se ancoram no planeta e que 
emergem na vida de superfície, trazendo certo grau de vi-
bração, certo nível de consciência. Representam uma qua-
lidade, um Raio a ser manifestado, e são regidos pelos doze 
Logoi maiores do sistema solar.

Esses vórtices estimulam no corpo humano as glându-
las e abrem para o indivíduo a possibilidade de uma am-
pliação a partir das transformações que operam no seu sis-
tema endócrino.

Cada civilização apresenta um aspecto do arquétipo 
maior que se deve refletir na vida de superfície do planeta. 
Algumas civilizações devem possibilitar o desenvolvimen-
to da ciência, outras o da arte, e assim por diante; mas há, 
ainda, as que têm a específica tarefa de expressar padrões 
de conduta superiores que devem constituir a base e a es-
trutura a serem um dia assumidas globalmente, pela hu-
manidade como um todo.

A origem da civilização essênia sempre foi uma incóg-
nita para os estudiosos circunscritos a fatos tridimensio-
nais. Mas quando se focaliza a consciência em um plano 
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acima de interferências materiais, sobretudo as advindas 
da mente, podem-se captar informações registradas no 
Akasha sobre esse potente núcleo de energia que é parte 
integrante da própria Vida do Supremo, Vida que foi, atra-
vés dessa civilização, realizada em certo grau no mundo 
das três dimensões.

Os essênios surgiram de um vórtice de energia intrater-
reno e cósmico. Portanto, não tiveram origem na evolução 
de uma raça humana ou de um povo, mesmo que histori-
camente conste que eram judeus.

Pode-se dizer que a civilização egípcia, que floresceu 
tempos antes, contribuiu energeticamente para que eles 
se manifestassem. Os egípcios expressaram outra energia, 
buscavam o conhecimento segundo leis diferentes e obe-
deciam em sua vida material a padrões diversos. No en-
tanto, houve época em que os essênios, perseguidos, refu-
giaram-se entre os egípcios, cuja raça já entrava em ciclo 
de decadência: as correntes de vida que manifestaram essa 
civilização tinham transmigrado para o planeta de origem, 
Júpiter, e para os níveis internos da existência.

* * *

Nos planos internos, alguns Seres e Entidades reuniram 
suas energias a fim de preparar a aura etérica do planeta 
para receber o Cristo Cósmico. Alguns indivíduos que as-
piravam com pureza à vida superior iam tendo contato com 
essas Entidades, com suas vibrações e raízes cósmicas. Foi 
sobre essa base imaterial que surgiram os fundamentos da 
comunidade essênia. Os “anciões”, consciências elevadas 
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encarregadas da manifestação dessa comunidade, tinham 
livre caminho nos diversos níveis e domínio de leis suprafí-
sicas, o que lhes permitia o contato com Seres em diferentes 
pontos do planeta, no Oriente em especial. Referimo-nos 
a contatos interiores. Esse contato interno e a energia por 
ele gerada encaminharam os indivíduos contatados para 
um aprimoramento dos padrões que regiam sua busca do 
Altíssimo. Como consequência de sua aspiração , esses in-
divíduos, guiados pela sabedoria que lhes era transmitida, 
chegaram ao centro do vórtice interno que irradiava a vida 
a ser manifestada e que deveria aglutinar os elementos ma-
teriais que tinham assumido essa tarefa.

Os essênios viviam segundo leis de fraternidade nas 
quais todos tinham iguais direitos e deveres; ao mesmo 
tempo, e perfeitamente dentro dessas leis, organizavam-se 
segundo hierarquias de conhecimento – que nada tinham 
a ver com as estratificações decorrentes de hierarquias de 
poder terrenal.

Assim, aqueles que se encontravam no ápice da pirâ-
mide formada pelo grupo, segundo os graus de evolução 
de cada indivíduo, eram seres puros. Jamais saíam da área 
central, ou seja, não tinham contatos com cidades ou com 
comunidades que não aquela onde viviam.

Devido às condições psíquicas da época, muitos homens 
uniam-se a esse grupo buscando ainda a autorrealização 
espiritual. Todavia, graus de serviço mais amplos eram 
compreendidos e vividos pelos grandes Iniciados e pelos 
Instrutores, provenientes dos níveis intraterrenos ou dos 
planos cósmicos de vida. Em virtude, porém, da própria 
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constituição da matéria na qual aquelas consciências esta-
vam encarnadas, sua realidade interna podia manifestar-se 
apenas até certo ponto.

“Surgiram como a água que brota de uma nascente, tra-
zendo, do interior da Terra, o elemento que fica e que sacia 
a sede dos que buscam a Vida Superior.

Eram, nos planos materiais, como a luz do alvorecer re-
fletindo em si próprios o brilho do Sol”

Permaneciam “ocultos”, e um dos preceitos básicos para 
um aspirante aproximar-se da comunidade era a sua capa-
cidade de guardar silêncio. Seus rituais eram mantidos em 
segredo, e muitas eram as etapas e as provas que cada um 
deveria vencer até ter acesso a tais núcleos de trabalho.

Davam grande ênfase à busca do Altíssimo, encarando-a 
como meta única. Essa era a sua primeira Lei e regra. A pu-
reza de aspiração e a clareza de propósito eram também as 
diretrizes que regiam os caminhos do grupo pois, devendo 
ele expressar, entre outros, o dom da “visão”, segui-las cons-
tituíam passos básicos.

Tinham grande cuidado com o uso do som, consideran-
do-o o condutor e a expressão do Verbo. O correto uso da 
palavra, com suficiente compreensão da síntese, dava-lhes 
a possibilidade de manifestar direta e claramente o que fos-
se por eles percebido. 

Essas práticas estavam ligadas ao padrão de vida que 
buscavam manifestar. Propunham-se a realizar tão plena-
mente a Consciência Interna, que suas palavras passavam 
a ser apenas um prolongamento da energia que irradiavam 
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com a própria presença. Também sabiam que esse aprendi-
zado e procedimento estavam ligados à tarefa de ser mensa-
geiros e canais do Divino, tarefa que como grupo deveriam 
cumprir. Sabiam que a precisão, a clareza e a síntese são 
indispensáveis para os que estão destinados a manifestar 
realidades internas. Muitos seres que hoje trabalham entre 
nós foram pétalas das flores da árvore essênia.

O sentido de pureza era uma das linhas mestras que os 
guiava. Qualquer expressão que não espelhasse a verdade 
não permanecia entre eles, pois a mentira e a falsidade eram 
incompatíveis com a sua vida. Não usavam meias medidas 
em seus atos, e a clareza de propósito deveria permitir-lhes 
refleti-lo externamente. Ter essa qualidade desenvolvida 
era um critério para o ingresso nos encontros e nos rituais 
internos.

Como vimos, a energia que irradiavam, e que era parte 
de cada um dos membros, era a da devoção – energia ma-
nifestada em alto grau por Jesus, que tinha nítida relação 
com os essênios.

Os seus mais evoluídos representantes possuíam dons 
curativos. Muitos aproximavam-se deles para ser liberados 
de enfermidades ou de más influências. Esses essênios, que 
expressavam um elevado nível de pureza e fé, eram reco-
nhecidos pela sua energia superior, e não tinham em si nada 
que correspondesse às forças a serem purificadas; por isso 
serviam de canal para energias curativas e exorcizantes.

Muitas podem ser as tarefas que um grupo, ou mesmo 
um indivíduo, pode assumir para canalização da energia 
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de planos superiores; porém, para que a pessoa possa che-
gar a receber essas tarefas ela tem de buscar apenas a Deus, 
trabalhar na purificação e na libertação dos aspectos hu-
manos que prendem o seu Ser aos planos materiais.

Os essênios dedicavam atenção à purificação. Pode-se 
assim compreender o porquê de, na época, haver só ho-
mens entre eles. Tendo-se em vista o grau de densificação e 
o caráter animal dos corpos materiais naquela época evo-
lutiva, para que houvesse um ambiente em que não fossem 
estimulados aspectos instintivos era necessário que nesses 
núcleos de evolução superior os seres fossem todos eles de 
um mesmo sexo – o que lhes possibilitava a homogenei-
dade de vibrações que daria partida à vida monástica na 
superfície da Terra.

Na época dos essênios, as mulheres apresentavam uma 
capacidade mental e interna mais limitada que a dos ho-
mens, mesmo porque o planeta estava desenvolvendo a sua 
polaridade masculina – e não a feminina, como o faz ago-
ra. Os corpos masculinos, naquele tempo, tinham a energia 
adequada para viver certas disciplinas e para realizar o her-
cúleo trabalho de ancorar uma consciência mais sutil nos 
planos materiais da Terra.

Apesar de sabermos que entre os essênios não havia mu-
lheres, Maria, mãe de Jesus, fazia parte de um grupo que se 
reuniu a eles. Para que um indivíduo pudesse ser aceito no 
seio dessa Irmandade, ele deveria preencher alguns requi-
sitos e estes eram encontrados em Maria. Da mesma forma, 
após a transposição da energia do Cristo para os planos in-
ternos com a crucificação de Jesus, alguns dos apóstolos 
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reuniram-se aos essênios, passando em seguida a cumprir 
a tarefa de semeadores que lhes havia sido designada.

Aqueles que transcenderem a simples sequência das 
palavras com que aqui descrevemos a civilização essênia 
poderão mais completamente colaborar no trabalho de 
implantação do nível vibratório trazido por ela aos planos 
materiais. Sabemos que algumas das orientações seguidas 
no período em que o povo essênio floresceu sobre a Terra 
não se aplicam à vida de hoje, mas se nos abrirmos à Fonte 
dessas informações, certos véus serão de nossa visão pa-
cientemente retirados, até que possamos ter a percepção da 
essência que está por trás delas. Cresceremos então com os 
elementos de que hoje dispomos, e visualizaremos os pas-
sos a serem dados nos caminhos atuais.

Nessas descrições, não apenas estamos sendo colocados 
diante da antiga manifestação formal de uma energia inte-
rior e intraterrena, mas, também, nos está sendo oferecida 
a oportunidade de contatarmos a Fonte de onde emana a 
essência da Vida superior destinada a existir neste plane-
ta. Se permanecermos abertos a essa Fonte, poderemos 
deixar-nos permear pelo impulso cíclico que ela traz, ade-
quando-o à realidade presente. Em contato com ela, que 
no passado estimulou a manifestação da vida essênia, sin-
tonizamo-nos com os padrões de conduta que devem ma-
terializar-se, com a essência da Filosofia e da Religião que 
devemos expressar em moldes futuros.
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A J U DA S  D I S P O N Í V E I S

Em alguns momentos, quando algo precisa ser apro-
fundado e o consciente concreto do indivíduo se opõe, ou 
ainda quando algumas de suas impurezas precisam ser tra-
balhadas com a ajuda dos Irmãos Maiores, pode advir a ele 
certa sonolência. Abençoado é esse estado que a Natureza 
lhe traz.

O poder de cura do sono é conhecido, inclusive, pela 
Ciência moderna, mas não nos referimos evidentemente 
àquele induzido artificialmente, seja por meio de medica-
mentos, seja por outros métodos, paliativos.

Mediante a energia de Mirna Jad, que nos tem propor-
cionado o contato com a expressão dos antigos essênios, 
podemos compreender melhor o sono como instrumento 
de cura. Não pretendemos, porém, esgotar aqui esse assun-
to que, sendo tão amplo e apresentando tantos desdobra-
mentos, não poderia ser facilmente abordado de maneira 
completa.

Nem todos os processos que devem ser vividos pelos 
veículos do indivíduo podem efetivar-se enquanto a sua 
consciência está desperta. O estado em que a energia do 
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Ser está mais livre, não restrita à consciência concreta, pos-
sibilita que grande parte dos necessários ajustes vibratórios 
seja realizada. 

Para a maioria dos homens, cuja consciência e conta-
tos restringem-se aos planos materiais, praticamente todo 
o trabalho de equilíbrio vibratório é realizado nos períodos 
de sono. Para os que já deram início a uma vida interna 
consciente, esses reajustes, renovação e revitalização ener-
gética passam a ser providos, em parte, pelo próprio pro-
cesso de abertura aos níveis suprafísicos.

Pode-se dizer que a forma de vida dos corpos materiais, 
do modo como a humanidade de superfície a expressa, é um 
verdadeiro destruidor da energia sutil. Desconhecendo leis 
superiores, e tendo suas ações e reações condicionadas por 
impulsos meramente materiais, não há, de modo geral, en-
tre os homens, qualquer uso criativo dessa energia, uso que 
permite que sejam verdadeiros colaboradores do Pai único.

Nos momentos de sono há, portanto, um contínuo tra-
balho de Entidades, Hierarquias e Seres que recarregam os 
corpos humanos de energia de Vida, mas essa energia pos-
teriormente é desperdiçada nos redemoinhos que os pobres 
mortais escolhem como caminho. Dentro da incansável 
Lei do Amor, esse impulso é sempre dado, até que chegue 
o momento em que a necessidade de manifestar-se no pla-
neta uma nova concepção de vida não mais permita que as 
energias possam ser assim perdidas.

A escolha pela vida material tornou os homens incon-
sequentes no uso que fazem da energia, e assim será até 
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que sua Consciência Interna seja levada a desidentificar-se 
totalmente do mundo tridimensional. Este é o processo de 
resgate para os seres que devem, nesta etapa cíclica, entrar 
em uma consciência imaterial.

As possibilidades de realização de trabalhos de cura no 
estado de sono foram muito conhecidas em civilizações 
passadas, principalmente naquelas que tiveram ligações 
com a filosofia grega e egípcia.

De diversas formas pode esse trabalho ser conduzido*. 
Todas elas, se verdadeiramente nascidas em planos supe-
riores, mantêm a pureza da energia original, e não são con-
taminadas por aspectos conscientes de nenhum ser huma-
no. Também é bom que se tenha claro que tal trabalho não 
pode ser feito em troca de remuneração, qualquer que seja 
ela. A luz do Sol, uma das mais potentes fontes de vida que 
chegam à Terra, jamais cobrou de ninguém por sua incal-
culável oferta; do mesmo modo, toda e qualquer atividade 
que tenha suas bases em realidades internas não pode en-
quadrar-se em leis monetárias.

Há diferentes graus no trabalho que é feito por meio do 
sono. Em alguns deles ocorre o processo de revitalização 
diária (que inclui a regeneração principalmente das células 
mentais que se desgastam pelo tipo de material que mani-
pulam), mas existe ainda aqueles em que se dá a elevação 
do potencial vibratório dos veículos dos indivíduos que es-
tão abertos para isso e cuja Mônada fez tal escolha. Desse 

*   Vide AURORA (Essência Cósmica Curadora) e CAMINHOS PARA A 
CURA INTERIOR, deste mesmo autor, Irdin Editora.
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modo, poderão ter maior prontidão e sincronicidade em 
suas respostas aos impulsos sutis, imateriais e superiores 
que a consciência lhes transmite.

Essa elevação, em especial nos momentos atuais, prepa-
ra o indivíduo para ser permeado pela consciência do novo 
código genético. O mesmo tipo de trabalho propiciava-lhe, 
em eras passadas, o despertar de centros do antigo sistema 
energético dos corpos. Possibilitava, em alguns casos, o de-
senvolvimento da clarividência e da clariaudiência, além de 
outros dons que se refletiam nos planos externos.

Totalmente apartado de fenômenos, mas regido por leis 
imateriais e sutis, o novo código, pela sua própria origem 
incorpórea, dá aos indivíduos abertura para o contato cons-
ciente com dimensões suprafísicas. Assim, a percepção de 
realidades internas, que quando não compreendida passa a 
ser tão explorada pelo sensacionalismo e pela ambição hu-
mana, não será mais do que um instrumento construtivo 
para todos os que prosseguirão no novo ciclo do planeta.

Seria de real importância que pudéssemos referir-nos à 
cura nos termos da verdadeira consciência que essa ener-
gia comporta, sem a reduzirmos a uma solução para nossas 
dores e males físicos, pois um indivíduo, após ter tido um 
vislumbre, por mínimo que seja, da pureza de uma vida 
superior, não pode conceber tal mesquinhez de visão. Ele 
não pode mais querer a cura visando resolver problemas 
humanos; há de buscá-la exatamente para que transcenda 
o estado humano. 

O que hoje chamamos na Terra de cura poderia ser 
compreendido como uma redução dos atritos que, por ce-
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gueira, continuamente temos com as agudas lâminas dos 
conflitos do mundo tridimensional. Na realidade, a cura é 
um processo sublime, que permite a sacralização da maté-
ria. Nesse processo, a transparência, a leveza e a cristalini-
dade podem ser incorporadas ao estado de energia conden-
sada que é a matéria, estado que absorveu tantas impurezas 
através dos tempos.

Como se sabe, há Seres, Entidades, Logoi e Avatares que 
trabalham no campo da cura. Como também se sabe, essas 
Consciências são onipresentes e oniscientes, atuando por-
tanto em todos os pontos do Cosmos. Existem, entretanto, 
áreas onde, energética e magneticamente, essas Consciências 
ancoram-se nos planos materiais. Em áreas como essas é que 
foram construídos os antigos Templos de Esculápio, e tan-
tos outros onde verdadeiros trabalhos de cura aconteceram.

Vale ressaltar que a possibilidade de uma cura ocorrer 
não está restrita ou limitada por leis materiais, pois ela em 
si é a própria descida de energias superiores para os níveis 
mais densos. Portanto, em qualquer ponto do planeta onde 
o indivíduo se encontre, se sua essência interior indicar a 
necessidade de uma cura a ser realizada ela se dará, pois 
decorre de uma escolha interna, da sua comunhão com as 
Consciências que regulam tal processo, o qual não é con-
trolado por seu consciente humano.

Há casos, porém, em que o indivíduo precisa ser coloca-
do sob uma determinada aura que potencialize o trabalho 
a ser realizado. Para isso deveriam surgir no plano físico 
verdadeiros templos, santuários ou centros de cura. Se cor-
retamente manifestados e mantidos por aqueles que devem 
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ser seus construtores e guardiães, esses locais proporcionam 
ao desenvolvimento do trabalho de cura uma ajuda extra. 
O estabelecimento de um campo magnético estável pode 
dispensar o emprego de energia na formação do ambiente 
psíquico propício a que certos processos sutis se deem.

A atitude e a consciência dos que transitam nesses lo-
cais são de extrema importância, tendo em vista a sutileza 
do trabalho. Dissonâncias e impurezas, por menores que 
sejam, trazidas por ações, pensamentos ou emoções, re-
percutem de modo mais negativo nesses ambientes do que 
na aura dos locais comuns. Referimo-nos a uma atitude 
de vigilância e autocontrole conscientes que os moradores 
desses templos devem cultivar, e não ao que, pela própria 
energia do local, emerge nos que ali se encontram para ser 
purificados. Aos moradores desses locais e aos condutores 
das tarefas ali realizadas cabe desenvolver total não envol-
vimento com os aspectos negativos que ali sejam porven-
tura suscitados. Exceto quando tenham indicações precisas 
e de indiscutível pureza, devem usar recursos externos du-
rante o período de sono nesses templos. O que é impossí-
vel para o Espírito? Se uma ajuda adicional for realmente 
necessária no processo de cura de um ser, podemos estar 
seguros de que ele a terá em algum plano.

“Vosso caminhar deve ser cada vez mais suave, de modo 
que vossas pegadas não mais fiquem marcadas na terra; so-
mente assim podereis, um dia, chegar a viajar nas alturas. 
Enquanto quiserdes deixar vossos passos impressos no solo, 
não ingressareis na vida imaterial.”
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C A M I N H O  A B E R T O  PA R A  
N OVO S  C O N TAT O S

Nas partículas dos alimentos de origem animal as vi-
brações são mais lentas, mais densas, com respeito às par-
tículas que compõem o corpo humano – principalmente 
se esse corpo for habitado por uma consciência que tenha 
contato, percepção e vivência da realidade interna. Quando 
uma partícula de origem animal é ingerida pelo homem, há 
sempre uma mescla de vibrações heterogêneas entre elas a 
ser assimilada.

Essa afirmação nada tem a ver com o cuidado que se 
deveria dedicar ao Reino Animal, Reino que tanto neces-
sita do contato humano amoroso para desenvolver, em si, 
princípios superiores aos da sua atual condição. Com base 
também nesse ponto, a ingestão de carne é algo que deveria 
ser totalmente excluído da vida dos que trilham o caminho 
espiritual.

Corpos purificados e até certo ponto depurados emitem 
como conjunto uma vibração que pode ser comparada a 
uma “melodia”, que tanto mais harmônica é quanto mais o 
indivíduo vive em função de expressar uma consciência su-
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perior. Não são todos os seres humanos que se encontram 
nesse estágio, mas os que se preparam para ele percebem 
claramente essa verdade. No momento em que um corpo 
relativamente depurado recebe partículas mais densas, sua 
harmonia é atingida pelos “ruídos” por elas trazidos. 

Embora em sua essência a consciência esteja liberta, a 
realização desse estado nos níveis materiais passa por eta-
pas. Há práticas, atitudes e aspectos formais que podem 
contribuir ou criar obstáculos a essa realização.

É também sob esse prisma que algumas informações 
relativas à vida dos essênios podem ser inspiradoras. Sabe-
-se, por exemplo, que uma disciplina rigorosa era assumida 
pelos membros dessa Irmandade. Uma consciente busca de 
pureza, de modo a permitir a expressão da vida espiritual, 
trazia-lhes dos planos internos indicações sobre os proces-
sos aos quais deveriam submeter-se, principalmente no que 
se refere à purificação do corpo etérico-físico.

Além disso, quem preparava o alimento era um inicia-
do*, pois os essênios sabiam que quanto mais elevado é o 
estado de um Ser, maior a sua sensibilidade e percepção, e 
mais sublime a energia canalizada através dele.

Um indivíduo cuja consciência esteja pouco mais ele-
vada do que a de nível animal não pode perceber a dife-
rença entre introduzir elementos mais delicados ou mais 
grosseiros em seu organismo. O nível de resposta dos seus 
veículos é essencialmente material, e esse é o principal 

*   Vide glossário.
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motivo de a homeopatia e outras técnicas sutis não traze-
rem resultados satisfatórios quando aplicadas em algumas 
pessoas.

Assim, era norma entre os essênios que nenhum ser 
evoluído se alimentasse de algo colhido, preparado ou ofe-
recido por um irmão de vibração mais densa. Essa regra vi-
sava principalmente diminuir o trabalho de transmutação 
de energia que precisa ser realizado quando o corpo entra 
em contato com vibrações mais lentas que a alcançada pelo 
conjunto de suas partículas.

Nos dias atuais, em que há maior grau de sutilização dos 
veículos, e também em que mais ampla é a possibilidade de 
transmutação das energias, essas regras tornaram-se mais 
flexíveis; porém, compreendendo-se a essência delas, po-
de-se ter um parâmetro de como se deve agir nas situações 
que se apresentam, e pode-se também levar em conta que 
a atitude diante do alimento, ao colhê-lo, ao prepará-lo, ao 
servi-lo ou ao ingeri-lo, é fator determinante do valor que 
ele terá nos processos de expansão da consciência e de evo-
lução da própria matéria.

Os essênios tinham profundo conhecimento das pro-
priedades da água; a ela associavam a energia da “Mãe”, 
como fonte de vida e purificação, aquela que lava as má-
culas da vida terrestre. Consideravam a água um elemento 
miraculoso e sagrado, quando tocada pela energia superior. 
Assim como os alimentos, também os “batismos”, os ba-
nhos, os enemas, e mesmo os jejuns à base de líquidos eram 
sempre preparados e acompanhados pelos mais evoluídos 
da Irmandade.
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Dependendo da necessidade do indivíduo, as purifi-
cações poderiam constituir-se em processos de limpeza e 
transformação do padrão vibratório do ser, ou também em 
aberturas para experiências sutis.

Os essênios sabiam que, num ambiente consagrado, a 
imersão do corpo numa água que contivesse algumas es-
sências propiciava um relaxamento da rede etérica do in-
divíduo, possibilitando-lhe o contato com Energias, Seres 
ou Realidades suprafísicas. Se sua necessidade fosse basi-
camente a purificação, eles sabiam também que, com esse 
relaxamento, mais suave se tornaria o trabalho de remo-
ção de resíduos, impurezas e resistências ao processo evo-
lutivo presentes nos veículos.

* * *

Como já foi mencionado, quando há nos veículos algu-
ma resistência ao contato com o Ser Interno, um período 
de sono é, em muitos casos, de muitíssima ajuda.

Deve ficar claro que só há valor no sono, como ins-
trumento de abertura à cura e ao contato com realidades 
sutis, quando ele é espontâneo. Técnicas que o induzam 
artificialmente são capazes de colocar a matéria física 
em estado de aquietamento, porém o que se provoca nos 
corpos sutis e no seu mecanismo energético com tais prá-
ticas é desastroso, podendo trazer profundos danos ao 
indivíduo.

O relaxamento através do sono permite que a contra-
parte material do Ser, principalmente o corpo mental, te-
nha o seu campo eletromagnético reequilibrado, campo 
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esse que transmite à matéria carnal os impulsos de com-
preensão da vida superior.

Durante o sono, o corpo etérico, rede transmissora de 
energia para os corpos e que responde intensamente ao 
consciente material, fica mais suscetível ao trabalho de 
energias de planos superiores, pois grande parte dos ter-
minais de entrada e saída de impulsos, que no estado de 
desperto é controlada pela consciência material, passa a ter 
maior acesso a vibrações mais elevadas.

Assim, o fluxo das energias sutis recebidas e transmiti-
das pelo corpo etérico, estando menos limitado pela mente 
material, pode permear os veículos do indivíduo e traba-
lhar neles mais livremente, reestruturando o seu padrão 
vibratório e reajustando o seu campo eletromagnético. A 
formação de pontos de resistência assemelha-se à ocorrên-
cia de pequenos curtos-circuitos dentro da rede etérica.

Um dos trabalhos que está sendo feito nos planos inter-
nos dos indivíduos que optaram por responder aos níveis 
de consciência mais elevados é uma reestruturação geral, 
uma inversão das polaridades dos terminais de contato da 
rede etérica com a mente concreta. Isso possibilitará que a 
mente realize o trabalho de registro e de resposta ao mun-
do externo sem interferir no fluxo de energia nos corpos 
tridimensionais do indivíduo.

* * *

O conhecimento de leis internas de profunda Sabedoria 
reflete-se nos padrões de vida assumidos por grupos liga-
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dos a uma colaboração direta com o Propósito para a Terra. 
Assim, os essênios amavam a virtude, e em seus encontros 
sempre a louvavam. Sem estimular atividades analíticas ou 
lógicas, à luz do conhecimento interno estudavam a origem 
e a meta do Universo e dos homens.

Foi o único grupo sobre a Terra em que todos os que 
faziam parte do seu núcleo (não os afins ou os simpatizan-
tes, mas aqueles aceitos no seio da Irmandade) assumiram 
claramente estar em busca da santificação. 

Ao integrarem-se nesse grupo, os indivíduos abriam 
mão de todas as suas posses. Através da ausência de laços 
materiais que poderiam estimulá-los a manter relaciona-
mentos humanos horizontais que os prendessem, e através 
da simplicidade e da humildade, buscavam chegar ao que 
na época denominavam “libertação da carne”.

Viam os próprios corpos como sua única posse compul-
sória, e para que mais perfeita fosse a sua entrega, oferta-
vam esses veículos humanos ao Senhor. Através de purifi-
cações, tendo clara a necessidade de estar além dos planos 
da matéria, preparavam esses trajes carnais para receber o 
Espírito Santo. Proporcionavam à Consciência a possibi-
lidade de, tocada por Ele, manifestar dons supranaturais 
que, a serviço da humanidade, pudessem favorecer uma 
vida divina sobre a Terra.

Os essênios mais evoluídos conheciam as energias de 
outros planos e sabiam lidar com elas. O total controle so-
bre os corpos era fruto de uma disciplina e de um trabalho 
realizado profundamente por todos eles.
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“Primeiro deve-se saber conduzir a montaria, para de-
pois chegar ao destino programado.”

Os dons de cura, de predição ou outras manifestações 
supranaturais poderiam estar presentes naqueles mem-
bros da Irmandade que se desvencilharam dos laços com 
a matéria. Não buscavam esses dons como fenômenos, 
mas sabiam mais profundamente sobre eles do que hoje é 
possível para a maioria dos homens, inclusive no que diz 
respeito à irradiação curativa emanada por um Ser tocado 
pelo Espírito.

Tinham estreita ligação com o Reino Angélico e com 
outras manifestações da Vida do Criador. Apesar de mo-
noteístas, reconheciam que assim como um raio de luz 
ao atravessar um prisma desdobra-se em muitas cores, a 
Consciência única ao manifestar-se na matéria expressa-se 
sob muitas formas. Esse grau de compreensão permitia-
-lhes ver a todos como irmãos, e não houve jamais sobre o 
planeta grupo que tão puramente expressasse hospitalida-
de e amor.

“A vida dos essênios nada mais era que a vida do Espí-
rito. Haveis, também vós, de expressar um dia esse padrão 
vibratório e vosso Regente, em sua verdadeira morada, ma-
nifestará o Reino nesta Terra em mutação. Sublimes são os 
planos de consciência que vos esperam, e esses planos, em 
interação com a parte externa da vida, manifestarão os atri-
butos da nova sub-raça.

O canal já está aberto para que possais conhecer dire-
tamente a vida intraterrena e a vida extraterrestre. Podeis 
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agora seguir essa trilha, e entrar em contato direto conosco. 
Aproxima-se a época em que estaremos ainda mais aber-
tamente ao vosso lado, cumprindo as tarefas que Nossa Ir-
mandade designou e assumiu.” 
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U M A  V I S ÃO  D O  F U T U R O

A interação existente entre os corpos físico-etérico, 
emocional e mental do ser humano leva, de um a outro, os 
padrões vibratórios gerados em cada um desses planos. As-
sim, a estrutura energética celular pode ser alterada pelas 
interferências de reações emocionais e mentais.

Cada pensamento ou emoção que gera desarmonia faz 
com que seja introduzido no padrão vibratório da célula 
física algo semelhante a uma dissonância. Ao ser absor-
vida, aquela intrusa presença cria um padrão diferente do 
original, padrão que terá de ser purificado para que a cé-
lula reencontre sua sintonia com o arquétipo que lhe cor-
responde.

A conscientização desses pontos é algo básico numa eta-
pa preparatória do caminho espiritual. Mas, além deles, há 
outros que devem estar presentes e incorporados em todos 
os indivíduos que buscam transcender as leis materiais e 
que estão realmente abertos para o Serviço. Pequena é a 
contribuição que dão à humanidade ao construir volunta-
riamente pensamentos de bem e sentimentos de paz, acre-
ditando, assim, colaborar em sua elevação. O que de melhor 
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puderem fazer nesse campo, ainda humano, muito distan-
te estará da pureza e da integralidade do que realmente se 
reserva à humanidade nos Arquivos Celestiais. Dentro do 
seu condicionamento e limites atuais, a mais pura expres-
são que puderem manifestar é ainda uma distorção da ver-
dadeira tarefa e da realização destinadas ao homem.

O desenvolvimento que se espera, e que virá com o des-
pertar de um grande contingente celular no mecanismo 
cerebral, não se encontra nas possibilidades do atual có-
digo genético, o DNA. Dentro da lei do carma seria dema-
siado para o ser humano acrescentar à sua já pesada carga 
de débitos a destruição das células mais sutis do seu pró-
prio mecanismo, destinadas a manifestar e a captar ondas 
energéticas de planos espirituais e divinos. Hoje, somen-
te células com uma vibração ainda grosseira podem estar 
ativas, suportando os desajustes existentes nos próprios 
corpos do homem. Assim, é por misericórdia e profundo 
conhecimento que os verdadeiros guias da evolução das ra-
ças restringem com duras provas e purificações a escalada 
evolutiva do homem terrestre.

A troca do código genético, que no presente momento 
cíclico torna-se possível, fará com que o homem desperte, 
que sua Mônada deixe de estar aprisionada à matéria, como 
no passado, e que venha a utilizar os corpos como verda-
deiros instrumentos de sua expressão.

Com o despertar do consciente direito*, uma nova luz 
é irradiada pelas células. Essa luz de Ono Zone, depois de 

*   Vide glossário.

miolo_As_chsves_de_ouro_OK_FINAL.indd   118 2/19/21   11:02



119

longa e silenciosa espera, desperta agora nos seres resgatá-
veis, trazendo-lhes as possibilidades divinas que lhes foram 
confiadas desde o início dos tempos.

Como sabemos, cada Ser traz em seu átomo central a 
vibração que corresponde ao SOM que lhe foi confiado 
quando emanou do seio do Criador. Nesse SOM ou registro 
akáshico, está contida sinteticamente toda a sua trajetória, 
desde o instante em que foi criado até seu retorno à origem.

Ao se manifestar, o SOM desdobra-se, emitindo ou-
tros pequenos sons que vão interagindo com os planos nos 
quais atuam. Esses pequenos sons, retornando ao Akasha, 
acrescentam-se ao SOM primordial, porém sem jamais ti-
rar-lhe a originalidade. Ficam impressos em torno dele e o 
enriquecem, sem contudo o macular.

As Hierarquias, inclusive as que trabalham por intermé-
dio da Nave Alfa, reconhecem-nos pelo que SOMOS. Leem 
no Akasha o registro, percebem o SOM – aquilo que nos 
está destinado como manifestação e trajetória cósmica – e 
também os outros pequenos sons emitidos no decorrer das 
nossas vidas e experiências nos universos materiais. Assim, 
podem atuar sem o menor risco de estar interferindo em 
nossos rumos, pois trabalham em sintonia com o que foi 
ao Ser destinado pelo Espírito Criador. Essas Hierarquias 
são atraídas para trabalhar os indivíduos que já estão pron-
tos para receber a sua ajuda, e que podem ser reconhecidos 
pelo que emitem, como Luz, nos planos interiores da vida.

Diferente é a situação atual da Medicina, na qual muitos 
médicos, além de manifestarem padrões e comportamentos 

miolo_As_chsves_de_ouro_OK_FINAL.indd   119 2/19/21   11:02



120

prejudiciais à própria vocação, desconhecem por completo 
a si mesmos, tornando-se, em muitos casos, instrumentos 
não das energias de cura, mas de interesses econômicos.

Os futuros curadores serão como verdadeiros artistas e 
sábios, instrutores e sacerdotes, pois a Medicina, a Filoso-
fia, a Arte e a Educação são expressões complementares de 
uma mesma e única vida.

Esses curadores serão canais da Lei Divina. Sua irradia-
ção será condizente com o plano em que atuarem e com 
a Fonte Maior com que estiverem em contato. Suas vidas 
serão totalmente dedicadas ao Criador, e a cura que por 
intermédio deles se realizar será decorrência desse estado 
sublime com o qual estarão sintonizados. A cura material 
será reconhecida como consequência da cura interior, isto 
é, da adequação dos corpos e do Ser à Lei Maior e ao padrão 
cósmico que lhe foi confiado manifestar. Esse padrão é o 
seu SOM, gravado no éter celestial dos arquivos akáshicos.

A possibilidade de colaboração das forças da Natureza 
em consonância com os processos evolutivos estará aber-
ta a esses curadores que, conscientemente, irão colaborar 
na restauração do equilíbrio e da harmonia na Terra. Es-
tando o planeta e os corpos humanos em maior grau de 
sutilização, o que hoje chamamos de milagres serão fatos 
normais. 

Haverá maior porcentagem de Ono Zone em circulação 
na atmosfera, o que permitirá que as naves e as Hierarquias 
Cósmicas se expressem mais livremente. Através da vivên-
cia e da cooperação, o homem reconhecerá a verdadeira 

miolo_As_chsves_de_ouro_OK_FINAL.indd   120 2/19/21   11:02



121

fraternidade, estado de consciência que será permanente-
mente irradiado pelos seres libertos já em contato com o 
Regente.

A Grande Irmandade do Cosmos poderá caminhar so-
bre a Terra, e os Templos de Cura e de Instrução abrirão 
suas portas ao homem não apenas nos mundos intraterre-
nos, mas também na esfera exterior do planeta.

Dias de glória surgirão, e as oportunidades evolutivas 
serão corretamente vivenciadas dentro de seus ciclos. Ir-
reconhecível pareceria o plano material para aqueles que 
retornarem à Terra após a sua rearmonização se tivessem a 
memória dos tempos atuais.

“Irmãos, viveis fora da Lei, e ainda não vos destes con-
ta da gravidade da situação na qual vos encontrais. O que 
acontece nesta Terra de superfície não pode ser encontrado 
em tão avançado grau de degeneração em nenhum outro 
ponto do Cosmos. Podeis dar muitas explicações para esse 
fato, mas nenhuma delas vos exime de vossa responsabilida-
de. O Universo Cósmico Confederado é regido por Leis, que 
são a própria expressão da Vida única. Como vos disse vos-
so Instrutor Maior, ‘ou estás Comigo ou estás contra Mim’.  
Nesse campo não pode haver meias medidas.”

* * *

Tentativas de levar os corpos sutis humanos a uma 
consciência superior vêm sendo feitas. Já existem, ainda 
que raros, ambientes onde, por inspiração e contato ver-
dadeiro com as Hierarquias do Cosmos e com a vida intra-
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terrena, os processos futuros estão podendo ancorar-se e, 
mesmo que parcialmente, lançar suas sementes na órbita 
planetária.

Sabemos, por exemplo, da existência dos Templos cir-
culares em Mirna Jad, com intensa mas suave luminosi-
dade Ono Zone; em grande harmonia, são levados para 
aquela dimensão corpos etéricos, durante o período de 
sono físico. Esses “locais”, hoje ainda intraterrenos, estão 
destinados a manifestar-se na superfície da Terra como 
centros de cura.

* * *

O encontro com Entidades e com núcleos intraterrenos 
não depende da vontade humana. Ela deve estar presente 
durante todo o processo de elevação do Ser, no sentido de 
ajudá-lo a abrir-se para a transformação e para a trans-
mutação, mas na verdade nada mais é que um condensa-
do das experiências passadas dos corpos, vivificado pela 
Energia Vontade da Mônada. Ao receber os impulsos e 
estímulos da energia monádica, a matéria terrestre, ain-
da em via de purificação, traduz esses comandos segundo 
seus próprios e arraigados padrões. É trabalho da Môna-
da, à medida que desperta, levar essa matéria à purifica-
ção e à sutilização, de modo que seus desígnios sejam cor-
retamente cumpridos.

O homem resgatável é aquele cuja Mônada já despertou 
em seu próprio plano e conseguiu imprimir nos veículos 
uma qualidade vibratória que lhe permite liberar-se dos 
vínculos compulsórios com a matéria.
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Nas civilizações intraterrenas, que têm sido os transfor-
madores e os potencializadores para a evolução do homem 
de superfície, as Mônadas estão libertas das leis materiais 
que regem a superfície da Terra e atuam por meio de veí- 
culos em diferentes códigos genéticos. Esses códigos são 
plasmados e transformados segundo as diretrizes do ciclo 
específico que a civilização está vivendo.

A luz das estrelas, em conjunção com o manancial cós-
mico do coração das civilizações intraterrenas evoluídas, 
traz a possibilidade de os indivíduos manifestarem o que 
lhes foi confiado pelo Conselho Maior. A Lei se cumpre e, 
sem os desvios que conhecemos na Terra de superfície, a 
Glória do Supremo Senhor é irradiada de plano em plano, 
elevando-se à consagração final. 
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A  I M PA S S I B I L I DA D E  
É  N E C E S S Á R I A

Sabemos que para se conhecer a Realidade há de se es-
tar impassível, sem nada pretender, nem mesmo a Realida-
de. Entretanto, para que se chegue a essa fase, a entrega do 
Ser precisa ter sido verdadeiramente feita e, mais do que 
isso, aceita pelas Hierarquias que o conduzem. Nesse pro-
cesso não se pode saltar etapas, tampouco confundir posi-
ções. Cada estágio tem sua nota característica e sua prova 
básica. Aquele que caminha há de seguir adiante e, na Fé, 
perseverar.

Certo ponto de tensão precisa ser alcançado pelo indi-
víduo, a fim de que seu processo interior tenha um desen-
volvimento correto. Fundamental é que abra mão de todas 
as expectativas e, principalmente, da camuflada tendência 
a conduzir seu próprio desenvolvimento, tendência em que 
se encontra presente, uma vez mais, a viscosa ação do ego 
humano que, antes de tudo, resiste à transformação. Nesse 
Caminho é necessário um total despojamento interior. O 
indivíduo deve aprender a conviver unicamente com a Lei, 
seguindo-a em todos os passos que der. O valor da solidão 
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será devidamente reconhecido, e o uso correto do tempo 
advirá do correto falar e do correto ouvir. Antes que o aspi-
rante tenha dado esses passos básicos, não poderá ir adian-
te no Caminho.

Muitos são os fatores que levam o indivíduo a entrar em 
um estado de sintonia propício ao contato interior. Pode-
mos ter todas as condições externas favoráveis para o con-
tato, podemos internamente dispor-nos a ele, cumprir as 
determinações necessárias, e nada acontecer. No entanto, 
ele poderá emergir nas situações mais inusitadas, aparente-
mente à nossa revelia.

O contato surge do nada, e no nada se esvai. Bálsamo su-
premo, eleva-nos às alturas da revelação interior. Cura nos-
sas dores humanas, traz-nos a certeza da impermanência; 
mostra-nos o verdadeiro valor de cada situação e, encontro 
após encontro, leva-nos à descoberta da essência secreta de 
todas as coisas. Não podemos controlá-lo, tampouco pro-
longá-lo. Obedece às sublimes leis do Cosmos e, como hu-
milde servo, traz-nos as mensagens do Grande Vazio.

Na integração cósmica do homem de superfície está a 
possibilidade de ele ser resgatado também fisicamente. 
Certas áreas estão preparadas para que as naves possam 
aproximar-se materialmente, pois nos planos internos es-
ses contatos já se estabeleceram.

“Utilizai o melhor que cada um pode dar, e operai em 
fraterna colaboração, pois o Reino de Mirna Jad estenderá 
seus ramos até a superfície deste planeta sedento de amor, 
de cura e de paz.
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Como os essênios, que viviam em estrita observância 
das Leis Cósmicas, deveis atuar. Não permitais que ne-
nhum de vossos atos esteja desconectado dessa intenção. 
Forjai na vossa entrega aquele que será o instrumento do 
Senhor. Atentai à tarefa que tendes a cumprir, esquecei-
-vos do vosso processo, pois ele está sendo acompanhado 
por Consciências que vos trabalham em diferentes planos. 
Focalizai decididamente vossa atenção no cumprimento 
da tarefa.

Considerai que a situação das cidades da superfície da 
Terra agrava-se dia a dia. Purificai-vos. Fortalecei-vos, in-
dividualmente e como grupo, e entregai-vos à transmutação 
das energias. No passado, somente os iniciados e os sacer-
dotes tinham as chaves para lidar com as energias. Mas 
no processo de formação que agora estais vivendo, começa 
a despontar um fio dessa revelação. Trabalhai de manei-
ra unida. A vós estão sendo dadas preciosas sementes de 
formação religiosa, não no sentido corrente, mas visando à 
verdadeira ligação com o Espírito.”

Com a expansão da consciência, diante do contato com 
Hierarquias internas, percebe-se quão ilusórios são os laços 
horizontais de relacionamento. Não haverá na Terra uma 
fraternidade verdadeira enquanto buscarmos o contato 
com “pessoas”. Poderemos viver momentos mais ou menos 
harmoniosos; porém, nunca teremos a plenitude do conta-
to com a verdadeira essência do Ser se não o buscarmos em 
nós mesmos.

Pelas leis materiais, os homens, quando encarnados, en-
contram-se separados uns dos outros, e apenas nos níveis 
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onde a onisciência, a onipresença e a unidade são leis rea-
lizadas, podemos chegar à compreensão da Fraternidade.

Espelharemos um dia a União que entre o Pai e seus 
filhos existe, mas para tanto devemos buscar unicamen-
te a Luz do Pai, pois só assim poderemos vê-la na face de 
cada irmão. Antes disso, teremos as alegrias e os dissabores 
comuns a todos os relacionamentos que se restringem aos 
planos humanos.

A Lei já era conhecida desde o princípio dos tempos:

“Buscai a Fonte e tereis a água para saciar a sede de todos 
os vossos irmãos, e também nessa Fonte os encontrareis.”

* * *

Para que um indivíduo tome consciência de processos 
internos superiores e participe deles conscientemente, é ne-
cessário que já tenha feito um trabalho no próprio caráter e 
que tenha oferecido, como campo para essas experiências, 
uma personalidade integrada. Consumadas a elevação e a 
sublimação de suas forças mais densas, essa personalidade 
deve, no desenrolar do processo, ser absorvida no núcleo 
causal, já contatado pela Mônada.

“Nos caminhos sutis o que quereis levar? Vossos toscos 
defeitos? O que deveis ofertar no Altar Supremo é o que de 
mais perfeito puderdes recolher em vós.

Dos vossos pequenos problemas, cuidai vós mesmos. Em 
todas as passagens que tivestes pelo planeta já aprendestes a 
lidar com rotinas da vida humana. Ao Supremo, chegai com 
a vossa Luz Interna, e integrai-vos à Luz Maior. 
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O Reino de Mirna Jad alcança vossos sentidos, não para 
recolher vossas expressões humanas mas para, em contato 
com vossa essência divina, elevar o potencial do plano da 
matéria ao mais alto patamar possível, a fim de preparar os 
dias futuros de uma Terra renovada.” 
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E X P R E S S Õ E S  D E  N Ú C L E O S  
P R O F U N D O S

Impulsos são transmitidos para a compreensão das Ver-
dades Eternas, porém o homem jamais chegará à Luz se 
não for retirado o véu que encobre o seu coração, e isso tem 
que ser uma escolha do seu Ser.

Não é apenas o contato com a informação que ativa 
os elementos mentais que levam o homem ao verdadeiro 
Conhecimento, isto é, a ter sua vida integrada à Essência 
do Ensinamento. Estudiosos e filósofos podem falar sobre 
muitos fatos internos e sobre mistérios, porém, simples-
mente falar em nada contribui para o delicado equilíbrio 
entre a Luz e as Trevas.

O conhecimento intelectual desvinculado de um cami-
nho iniciático age apenas no aprimoramento dos mecanis-
mos mentais racionais, e isso não mais corresponde à ne-
cessidade atual. A raça humana que hoje habita a superfície 
da Terra precisa chegar ao cumprimento final dessa etapa, 
que é a superação dos laços materiais.

Aspirantes ou discípulos, mesmo que estabeleçam con-
tatos internos que lhes tragam informação sobre as rotas 
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para os mundos imateriais e a energia para segui-las, não 
têm, ao receber esses impulsos, o grau de compreensão de 
um adepto. Apenas um adepto pode, com segurança, devi-
do à sua profunda fusão com a fonte de contato, tecer co-
mentários, ampliar o que foi transmitido e atuar como co-
criador da informação captada, pois não só tem elementos 
mentais que não se limitam a deduções e análises baseadas 
em conhecimentos passados, mas também tem o controle 
sobre as leis do mundo tridimensional.

O verdadeiro trabalho espiritual só pode ser plenamente 
realizado nos planos materiais quando impulsionado por 
um núcleo de vibração elevada, e quando uma consciência 
em grau de adepto é canal de contato.

Para isso, as Hierarquias preparam muitos indivíduos. 
No próprio processo de evolução dos que se tornam canais 
ao entrar em sintonia com Fontes Superiores, promovem-
-se ampliações de consciência. Se há sincera e constante as-
piração a retirar os véus que separam sua essência interior 
da vibração dessas Fontes, esses indivíduos atravessam os 
diversos estágios do caminho iniciático até chegar ao pon-
to em que não apenas sejam utilizados pelas Hierarquias 
como canais para trazer aos planos da matéria as informa-
ções e a vibração de níveis sutis, mas também tenham a 
energia da essência do seu Ser trabalhando segundo os de-
sígnios que conduzem e guiam a vida superior.

No atual processo de educação, é preciso proporcionar 
à criança uma referência segura para que sua consciência 
material adquira parâmetros e limites. É preciso também 
dar-lhe elementos para um crescimento físico saudável. 
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Num futuro próximo, porém, com o novo código genético 
que está sendo implantado na humanidade de superfície e 
que já é fato consumado nos níveis sutis de alguns indiví-
duos, esses cuidados não mais serão necessários.

O degenerado sistema educacional dos dias de hoje re-
flete no indivíduo algo que acontece, em proporção maior, 
na humanidade como um todo. São indispensáveis referên-
cias externas para que ela possa discernir os caminhos que 
deve tomar já que, como corpo de expressão no mundo tri-
dimensional, e estando limitada a essa manifestação mais 
densa e material, desconhece a Verdade.

As religiões organizadas deixaram, com o tempo, de 
constituir para a humanidade essa referência; além disso, 
falharam por não indicar o verdadeiro sentido da ligação 
do consciente com a parte supraconsciente do indivíduo, 
pois ficaram presas a aspectos formais. Num contexto fu-
turo, todavia, a raça humana manifestará a consciência su-
til, e a partir daí uma profunda e interna visão da Meta e do 
Propósito da vida estará aberta a todos.

Inicialmente, haverá uma mudança básica: não mais 
sendo regido por leis que o levam compulsoriamente a re-
encarnar, o Ser não necessitará de átomos permanentes*, e 
seus corpos serão formados diretamente pela projeção, nos 
planos em que ele irá atuar, do arquétipo que traz a desig-
nação da tarefa que ele assumiu cumprir.

Desse modo, tendo cada indivíduo incorporado em si 
a visão do Propósito, o apoio e o cuidado hoje necessários 

*   Vide glossário.
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aos corpos materiais já não mais estarão ligados ao que se 
possa chamar de processo educacional.

A Educação é uma consciência, é um vórtice irradiador 
de energia que jamais pode ser expresso numa estrutura 
material. Refletida nos planos concretos, é tarefa de alguns 
Seres, e mesmo em etapas futuras terá ainda o seu desen-
volvimento. Será verdadeiramente compreendida, tornan-
do-se então o fio que continuamente trará as energias su-
periores para os planos onde elas necessitam ancorar-se.

A Educação traz aos indivíduos a possibilidade de co-
nhecer e expressar Leis Imateriais. E, portanto, uma atitu-
de, uma expressão energética. Toda manifestação externa 
que colabore no processo de evolução de um Ser é conse-
quência do trabalho que esse Núcleo Irradiador, a Educa-
ção, promove nos planos de existência material.

* * *

O sentido de individualidade deve ser revisto quando se 
entra numa nova concepção de integração de consciências. 
A qualidade energética expressa por um Ser não trabalha 
isoladamente e, em geral, é fruto do seu relacionamento 
com a Hierarquia à qual pertence, além de ter sobre si proje-
tada a energia de uma infindável cadeia de consciências que 
exprimem aquela mesma qualidade, aquele mesmo Raio.

Assim, havemos de doar desinteressadamente a energia 
que flui através de nós para que se criem as estruturas que 
precisam ser formadas nos planos em que atuamos. Porém 
não nos iludamos identificando-nos com qualquer expres-
são externa.
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As estruturas externas manifestadas a partir de um im-
pulso superior normalmente se desenvolvem sem que os 
seres humanos que trabalham naquela tarefa tenham cons-
ciência total do que está ocorrendo. Quando os véus que 
nos separam da Realidade forem mais tênues, poderemos 
ver que os trabalhos conduzidos pelas Hierarquias seguem 
padrões que levam à formação de entidades em diversos 
planos. Essas entidades são núcleos receptores, transfor-
madores e irradiadores de energia.

Devemos ser como as abelhas, que trabalham de modo a 
espelhar perfeitamente a Ideia transmitida pela Consciên-
cia Superior que as regem. Pode-se conceber que, tendo tal 
consciência do Propósito e compreensão do trabalho das 
Hierarquias, alguém venha a reclamar seus direitos indivi-
duais ou preocupar-se consigo mesmo?

Quão intensa será a Luz que se fará na Terra quando 
seus habitantes deixarem de querer afirmar-se em con-
cepções materiais! O somatório da Luz de muitos dias será 
visto nesse instante, e isso será suficiente para mudar os 
rumos de muitos caminhos no Cosmos.

A oportunidade já nos foi dada, e a profecia de que a 
Terra será um dia compartilhada pelos Senhores da Chama 
poderá cumprir-se com a vinda do Fogo da Redenção.

A superfície do planeta já recebeu ondas e correntes de 
vida de muitos pontos do Universo, Consciências Cósmi-
cas que participam internamente do nosso sistema solar, 
tão apartado que está do centro da galáxia. Essas Consci-
ências enviaram-nos os seus mais sublimes impulsos, que 
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nos planos materiais foram tantas vezes deturpados sob a 
condução egoísta da civilização, ou trucidados por forças 
involutivas.

Para que na superfície pudesse instalar-se uma vibração 
mais elevada em alguns povos com missão superior, era ne-
cessário que viessem ao mundo tridimensional essas Cons-
ciências com o poder de ancorar nos planos materiais uma 
potência de Vontade, de Amor e de Luz capaz de vencer os 
fortes confrontos sempre presentes.

Não apenas o impulso interno, mas também a expres-
são desses vórtices de energia e de vida eram necessários 
para rasgar as densas camadas que se opunham à passagem 
da Luz. Era preciso que estivessem encarnadas, ancoradas 
nos planos materiais, Consciências que fossem o foco re-
ceptor e transmissor das energias para as tarefas que iam 
sendo realizadas. Tendo deixado impressa a vibração que 
vieram trazer, cada uma dessas Consciências e aqueles que 
puderam unificar-se à sua energia passavam para planos 
internos e para outras tarefas designadas por Conselhos 
superiores.

Todo trabalho sutil e superior que se realiza na vida ma-
terial é um trabalho nos éteres do planeta. As camadas eté-
ricas são a fonte de todo movimento dos planos materiais. 
Por outro lado, recebem os impulsos positivos e negativos 
que possam ser gerados pelas correntes que circulam nes-
ses planos.

Diz-se que uma única ação positiva pode equilibrar 
muitas ações negativas. Uma ação positiva (aqui nos refe-
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rimos a trabalhos não apenas no plano físico, mas tam-
bém nos planos emocional e mental) tem uma frequência 
de vibração mais elevada que, pela sua própria qualidade, 
é emitida em sincronismo com ondas cósmicas da Fonte 
única. Já o padrão vibratório das ações negativas está em 
oposição, e sua frequência é mais lenta. Por isso, muitos 
desses impulsos podem ser anulados pela emissão de um 
único impulso positivo.

Devemos, portanto, ofertar-nos para esse reequilíbrio e 
para a colaboração consciente com o trabalho das Hierar-
quias, sabendo que quando uma Fonte superior nos contata 
ela usa, para exprimir uma Ideia, os elementos disponíveis 
em nosso campo de consciência. Entretanto, o importante 
não são as palavras que empregamos, mas a energia que é 
canalizada para a realização de um trabalho. Toda aber-
tura nesse sentido propicia um profundo movimento nos 
éteres planetários, e para conhecermos suas leis e neles 
atuarmos corretamente, não devemos estar focalizados na 
forma, mas sim na energia que flui ao manifestar aquela 
forma e em como essa energia se irradia. 
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R I T UA I S

Pode-se dizer que a manifestação do Cosmos, como 
um todo, é um ritual, uma grande sinfonia, e que cada 
elemento do conjunto tem seu tempo de atuação e segue 
os ritmos indicados pela batuta do Grande Maestro, o Re-
gente Maior.

Os rituais não podem ser reduzidos apenas a formas ou 
a sequências de movimentos externos. Quando Paulo de 
Tarso* deu os primeiros passos para a criação da Igreja, os 
ritos sagrados tinham, por meio daqueles que os condu-
ziam, a ligação com a Fonte Maior e assim, continuamen-
te, puras e frescas águas renovavam esses encontros.

Um ritual pode ser assumido de maneira rígida e crista-
lizada quando há limitações nos que dele participam: por 
não terem acesso à energia dinâmica de planos superiores, 
passam a procurar uma forma que mantenha acesa a pró-
pria aspiração. Se essa aspiração é sincera e pura, e se há 

*   Independentemente do que possa dizer a História, sabe-se que a Paulo 
de Tarso foi confiada a tarefa de criar as bases da Igreja, ao passo que a 
Pedro caberia estimular a formação da sua estrutura externa.
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neles uma busca de aperfeiçoamento e um sério trabalho 
no caráter, reduzem-se os riscos de aquela forma ser usada 
por forças dissuasivas e involutivas que se alimentam da 
energia ali canalizada.

Porém, um ritual é, na verdade, a sintonia com o mo-
vimento cósmico. O ir e vir das ondas do mar, a sucessão 
de dias e noites, e os demais ritmos da Natureza trazem, 
em si, essa sintonia. O planeta Terra entra em um ciclo em 
que a energia do ritual, a energia do Sétimo Raio, passa a 
conduzir mais diretamente os processos materiais. Com o 
impulso dela, presente de maneira viva em cada partícula 
existente, a possibilidade de expressar-se em sintonia com 
o movimento cósmico abre-se para todos os indivíduos.

Nestes momentos finais do presente ciclo material, em 
que hercúleas energias conseguiram manter no Caminho 
uns poucos indivíduos que buscaram a verdade, mais gri-
tantes serão os absurdos que ocorrerão dentro de formas 
ocas tidas como rituais sagrados. Onde não existir sintonia 
com planos superiores, onde não houver aspiração ou con-
tato, se infiltrarão as forças obscuras, incitando à busca do 
prazer, do poder e do dinheiro naqueles que, por sua limi-
tada visão, envolvem-se com elas.

“No mundo material, sede silenciosos como o pássaro 
que guarda seu canto para o encontro com o Senhor. Que 
vossas conquistas Internas não sejam içadas como as ban-
deiras que receberão as lanças dos que vêm em sentido con-
trário, mas que vos sirvam de escudo no caminho silencioso 
pelas quentes areias do deserto humano em busca da Nas-
cente, origem da Vida.”
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O verdadeiro ritual acontece nos planos materiais quan-
do o indivíduo pode permanecer aberto e entregue à sua 
própria essência e receber desses níveis profundos as cor-
rentes de energia que o permeiam e que conduzem seus 
movimentos e sua vida dentro de uma engrenagem supe-
rior, onde cada componente tem um papel no desenvolvi-
mento da Vida Universal.

O ritual é, portanto, a consciência dos ciclos e de sua rela-
ção com a essência da vida. Os planos da matéria, campo de 
expressão de muitos indivíduos no caminho do reconheci-
mento de sua verdadeira identidade, devem ser vistos como 
serenos receptores onde se manifestam os movimentos que 
ocorrem nos níveis internos e cósmicos da existência.

A verdadeira vida é imaterial, e nos planos materiais 
tem-se seus pequenos reflexos, à medida que cada indiví-
duo abre-se impessoalmente ao Alto, ou seja, transcende 
seus traços humanos e passa a perceber o ritmo e a beleza 
que dos mundos sutis são continuamente emanados para os 
planos mais densos. Aqueles que podem captar esses impul-
sos e que os realizam, elevam assim a vibração da matéria.

As grandes escolas iniciáticas da Antiguidade, conhe-
cidas por seus segredos e rituais misteriosos, guardavam 
essas chaves. Aqueles poucos que buscavam esses ensina-
mentos e que perseveravam na sua prática, tinham seus 
processos conduzidos por sua Essência Interna e por seus 
Instrutores, e prosseguiam como o tripulante de um barco 
nas mãos de um navegador que sabe a que porto deve levar 
sua embarcação.

* * *
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É interessante notar que a forma geométrica de um lo-
cal pode auxiliar no processo energético nele desenvolvido. 
Por isso, importantes para sua época foram as catedrais 
góticas que, quando construídas por iniciados, abarcavam 
toda uma conjuntura cósmica.

Entretanto, não é só a forma de um ambiente que in-
flui na circulação das energias. A forma é apenas um dos 
elementos a serem levados em consideração. Na realidade, 
somente a revelação interior poderá ditar, com segurança, 
as regras a serem observadas.

Dependendo do uso que se fizer do ambiente, bem como 
dos Raios ali presentes, diferente será a manifestação da 
energia. As conjunturas criadas por esses fatores e outros 
produzirão diferentes formações energéticas nos planos su-
tis. Assim, a geometria dos ambientes pode facilitar ou não 
as atividades neles desenvolvidas. Esse fato será reconhecido 
na vida futura do planeta, quando a ciência estiver integra-
da no espírito criativo das artes e da Religião. Atualmente, 
aqueles que enveredam por essas pesquisas com base nos 
conceitos e argumentos do consciente esquerdo acabam por 
transformar a semente verdadeira em estruturas mentais 
supersticiosas ou até mesmo em lucros pecuniários, como 
ocorreu com as pirâmides do Egito e suas imitações. 

Não faz parte da tarefa do homem prender-se a formas 
externas ou ficar dependente delas. Pelo contrário, a ele cabe 
liberar-se do mundo material, e até mesmo dos instrumen-
tos de que faz uso para chegar à realização. Nada de exter-
no, de artificial, nada que não seja a energia do Ser Supremo 
pode dar-lhe a almejada liberação. O caminho do espírito é 
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o caminho da Lei, da entrega e da renúncia. Apoiar-se em 
técnicas externas, na atualidade, serve apenas para alimen-
tar a ambição e a sede de poder, mesmo que subconsciente-
mente. Ao ego cabe render-se, e não atuar por si.

Nos tempos da Atlântida estava sendo construída uma 
ligação entre planos de consciência e, além disso, desenvol-
viam-se aspectos sutis da humanidade e dos outros Reinos. 
Grande parte dos homens tinha a visão etérica e a astral 
despertadas, e não chegava a fazer clara distinção entre a 
vida e os seres de um plano e de outro. Muitos templos fo-
ram criados onde rituais externos eram realizados. O de-
sejo estava no auge da sua expressão, o nível emocional era 
o plano iniciático para a humanidade daquela época, e po-
tentes eram as forças atuantes na órbita psíquica planetária.

O mistério das formas geométricas, dos cristais e dos 
metais, o controle de certas forças da Natureza, o uso das 
cores, dos sons e dos aromas eram amplamente experimen-
tados. Esses conhecimentos eram utilizados também para 
atrair e condensar energias, mesmo no plano material. A 
força da gravidade podia ser controlada, e chegaram-se a 
realizar traslados de corpos de um ponto a outro do plane-
ta por meio da materialização-desmaterialização.

Nos templos havia, geralmente, uma grande coluna so-
bre a qual era colocado um cristal que captava a energia 
a ser retransmitida pelo cetro do sacerdote ou pela pedra 
existente no diadema da sacerdotisa. No princípio, essa 
energia era usada para a cura e para a elevação das pessoas 
que se dirigiam a esses templos, e tal trabalho alcançava os 
estratos mais sutis do plano astral. Todavia, o antagonismo 
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entre as castas reinantes e a sede pelo poder fez com que 
o uso da energia, obedecendo a interesses egoístas, se per-
desse na magia, que passou a ser executada abertamente. O 
conflito nasceu entre os povos, e onde antes reinava a paz, 
germinaram a cobiça e a disputa; onde antes havia colabo-
ração e anseio por crescimento, brotaram a inveja e o ódio. 
O forte assédio das forças involutivas, que encontraram no 
mundo de desejos do homem um campo aberto para a esti-
mulação de sensações, fez com que a magia se proliferasse 
por todo o Grande Continente e com que a Fraternidade 
da Luz se recolhesse ao mundo intraterreno. Como a essa 
Fraternidade não cabe a tarefa de confrontar-se com forças 
nos planos materiais, o seu trabalho de disseminar a Luz 
prosseguiu, porém, mais silenciosamente.

Tão forte foi a pressão psíquica gerada por aquelas prá-
ticas involutivas que, por meio das próprias forças da Na-
tureza, foi desencadeado um processo de dissolução des-
se mal. Imensas ondas engoliram o Continente, até que o 
equilíbrio pudesse ser restabelecido. Os verdadeiros sábios, 
entretanto, guiados interiormente pela Fraternidade da 
Luz, levaram os indivíduos válidos para pontos específicos 
do planeta, tornando possível à humanidade de superfície 
prosseguir sua trajetória. Derivaram-se daí as conhecidas 
civilizações da Cordilheira Andina e do Egito. Muitos des-
ses indivíduos integraram-se definitivamente aos mundos 
intraterrenos, e hoje são seres que guiam e inspiram o atual 
processo de liberação da humanidade. Fazem parte de Hie-
rarquias Celestiais, e têm no Cosmos a sua morada.

O interesse por cristais, gemas e pedras preciosas como 
fonte de cura e vitalização do ser humano, a superstição em 
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torno de formas geométricas e a busca emotiva de traba-
lhos com sons e cores, tendências tão comuns atualmente, 
existem em grande parte devido à presença de muitas al-
mas atlantes que, neste final de ciclo, voltaram aos planos 
materiais. Penetrar nesses campos do conhecimento sem 
uma segura percepção interior, não baseada no psiquismo 
astral ou mental, é abrir portas para, uma vez mais, os se-
nhores das trevas lançarem sobre o homem o seu domínio.

Há, no entanto, certas formas geométricas que são instru-
mentos para a condensação da energia, formas que podem 
também ser purificadoras do elemento líquido. Não devem 
ser consideradas apenas como uma realidade material, mas 
como estruturas de construções energéticas que existem em 
planos sutis. Quem não tem a visão correta desses planos, 
porém, e não sabe interiormente o valor dessas formas, ar-
risca-se a provocar acidentes e desarmonias se fizer uso de-
las. Por isso, ao mencionar esse assunto, estamos longe de 
querer estimular o leitor a enveredar por esse caminho.

Nas cidades intraoceânicas, o conhecimento do poder 
das formas é desenvolvido e aplicado de modo inteligente e 
espiritual. Situadas dentro de cúpulas energéticas constru-
ídas, na matéria sutil (não física), essas cidades são verda-
deiros transformadores de energias. Estimulam as partícu-
las Ono Zone no meio líquido com o qual estão em contato, 
elevando assim o potencial regenerativo existente na água. 
Atuando a partir dos planos sutis, agem sobre o plano físi-
co. Já houve muitos casos de avistamento de naves saindo 
de dentro dos mares, e existem, na cultura de vários povos, 
contos fantásticos sobre cidades que surgiam e desapare-
ciam à vista dos marinheiros.
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Mesmo estando, do ponto de vista externo, no oceano, 
na realidade essas cidades existem nos estratos etéricos do 
planeta e, portanto, não estão “dentro d’água”, como mui-
tos ingenuamente poderiam supor. É devido à sua intera-
ção com os diversos planos e à tarefa que lhes cabe desem-
penhar que elas lidam diretamente com esse elemento.

Além de um trabalho de transmutação contínua da 
água, não apenas como elemento material, mas também 
como vibração, está a cargo desses centros intraoceânicos 
proporcionar a civilização de superfície maior contato com 
eles. Poderão receber indivíduos por ocasião do resgate glo-
bal que se aproxima, e que em parte já teve início.

Na área intraoceânica do Triângulo das Bermudas, 
por exemplo, há não uma cidade, propriamente, mas uma 
base de comando de operações. Situado em um ponto de 
confluência magnética especial, esse Triângulo é um dos 
centros do planeta que têm a possibilidade de estabelecer 
ligações intra e extraplanetárias. Várias linhas de campos 
magnéticos têm-no como polo, e ele, por meio disso, pode 
estar sendo preparado para futuras tarefas.

Suficientes são as provas e os confrontos que compul-
soriamente se apresentam no caminho do indivíduo cuja 
meta é a libertação. Atrair forças involutivas, envolver-se 
com aspectos materiais não só é pueril como perigoso. O 
caminho da consciência é o caminho da fé e da entrega, o 
caminho do serviço desinteressado.

“Tendes Fé?” – perguntava Jesus ao curar os enfermos. 
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A  M A N I F E S TAÇ ÃO  DA  E N E R G I A

Os seres que viveram a Lei não necessariamente bus-
cavam compreendê-la. Simplesmente seguiam-na. Sua sin-
tonia com o Impulso contido e transmitido por ela colo-
cava-os na correta atitude e na posição em que deveriam 
estar, e a manifestação do Plano, desse modo, ocorria com 
o mínimo de interferências.

A plasmação de uma ideia arquetípica não é um pro-
cesso mental. Aqueles que vieram com a tarefa de trazer à 
manifestação as pirâmides do Egito, por exemplo, não as 
projetaram premeditadamente para que suas dimensões, 
localização geográfica, posições e formas tivessem tantas 
relações com fatores cósmicos, secretos e internos. Eles, se-
res iniciados, seres de consciência espiritual ou divina, co-
nheciam o Plano, tinham a visão do que deveria ser trazido 
ao mundo concreto, sem, todavia, fazer criações mentais ou 
mesmo analisar quaisquer dos aspectos da ideia original.

Processo semelhante é o de um escritor diante da re-
dação de uma obra realmente inspirada. Nesse momento, 
seguramente ele não estará pensando em que figuras de 
linguagem irá utilizar para expressar a ideia que captou. 
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Análises linguísticas e gramaticais só podem ser feitas após 
a materialização dessa Ideia, quando então ela passa para o 
plano mental, que não tem, em si próprio, a Luz Superior. 

A Mente única, o Grande Criador, envia seus raios de 
energia, englobando todos os pontos que o intelecto hu-
mano possa perceber, e ainda outros que ele desconhece. 
Mesmo que esse intelecto procure levar em conta o maior 
número de fatores possível para elaborar um conceito, ja-
mais se aproximará da perfeição de uma Ideia originada 
no nível supramental. O processo puramente intelectual é 
como uma necropsia, é como retalhar uma forma sem que 
se esteja coligado com a essência nela contida.

A essência é sempre renovadora. A cada necessidade 
que surge ela se reveste de uma nova forma, e tão dinâmico 
é esse processo criativo que o corpo mental não acompa-
nhará o seu ritmo, se insistir em analisar e compreender as 
novas manifestações à medida que se apresentam. A essên-
cia e a forma estão em níveis diferentes, possuem ritmos e 
vibrações diversos.

O desenvolvimento da humanidade deve capacitar o 
corpo mental a ter agilidade em responder aos impulsos 
que continuamente recebe dos planos externos; porém ele, 
como ferramenta de trabalho no caminho evolutivo da 
consciência, deve chegar a um ponto em que passe também 
a reconhecer, a receber e a transmitir ondas energéticas em 
comunhão com sua contraparte superior, a mente abstrata 
ou intuitiva.

Esse patamar deveria ter sido alcançado por grande 
parte dos indivíduos encarnados na Terra. Alguns (não tão 
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poucos) deveriam ter conseguido, além disso, a união com 
planos ainda mais elevados, os planos de compreensão e de 
manifestação da vida cósmica.

A consciência despertada no plano monádico já nem 
mesmo se restringe aos mecanismos intuitivos. Ela pode 
chegar a tal interação com os seus veículos materiais, que a 
energia a ser expressa por intermédio deles seja-lhes trans-
mitida diretamente, sem a interferência de processos men-
tais ou mesmo intuitivos. A mente passa apenas a registrar 
e a organizar, na esfera material, o impulso recebido.

Ao mesmo tempo, existe uma etapa, proporcionada a 
alguns indivíduos, na qual um trabalho de afinamento do 
veículo mental é desenvolvido de modo que ele se torne um 
colaborador mais direto na manifestação de uma Ideia Su-
perior. Nesse caso, a Ideia seria registrada pelas partículas 
mentais através da vibração do Fogo imaterial.

* * *

Correntes ígneas cruzam os espaços cósmicos. O que 
chamamos de Fogo é uma energia imaterial, a Fonte de 
toda a vida manifestada. Essa energia a origina, a transfor-
ma, a transmuta e a eleva em seu calor, conduzindo-a ao 
Centro de onde partiu.

O destino do mundo celestial é unificar-se consciente-
mente com essa Chama Criadora. Também cada partícula 
do Todo, nos mundos da forma, guarda em si essa essência; 
chegando a determinado grau vibratório, a certo padrão 
energético, converte-se na luminosa Chama que é a sua 
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verdadeira natureza. Elevar-se, entregar-se à Chama Inte-
rior que queima no centro do próprio Ser é o caminho de 
todo indivíduo.

O Sol, centro da vida deste sistema, mantém os corpos 
manifestados e imanifestados reunidos em nome de um 
Plano Cósmico, em equilíbrio com galáxias, outros siste-
mas e outros corpos celestes; é a pura materialização da 
Consciência ígnea do Cosmos, enquanto os chaitans* do 
Fogo (os agnichaitans), são as energias capazes de trabalhar 
os planos físico-materiais e as formas neles manifestadas.

Os chaitans que trabalham com o plano emocional es-
tão em grau de evolução inferior aos agnichaitans, e a ma-
téria do nível astral é mais suscetível ao trabalho de mani-
festação do que a do físico. Leve-se em conta que, no que 
se refere ao mundo tridimensional, quanto mais potentes 
e elevados em consciência são os chaitans, mais densas as 
camadas e as formas com que lidam.

É somente a humanidade de superfície que, de modo 
geral, não conseguiu transcender os planos materiais, tenta 
conduzir as situações com as forças e as energias do mesmo 
plano onde elas acontecem.

* * *

“O batismo com a água pode liberar-vos da densidade 
de vossos planos materiais, pode abrir-vos a um estado de 
vibração superior, ajustar e harmonizar vossos éteres; po-

*   Vide glossário.
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rém, a elevação da vossa consciência ao contato com o que 
realmente sois, isso só no batismo com o Fogo tereis.

Lavai vossos corpos com as puras águas que a Mãe vos 
oferece. Depurai vossos veículos para a descida do Espírito, e 
se a Graça vos for dada, tereis o Fogo como instrumento da 
vossa elevação.

Só quando vossa Essência Interna ascender ao patamar 
da consciência cósmica, poderá o Fogo descer sobre vós e 
percorrer-vos, promovendo em todos os planos de vossa exis-
tência a realização da Luz.

Primeiro, ó caminhante, buscai a Verdade, procurai 
conhecê-la e realizá-la tão profundamente, que todos 
os vossos átomos a absorvam. Podereis, então, servir. 
Recebereis assim as chispas desse Fogo, que vos revelará 
vossa Essência. Sendo Ela e o Fogo uma mesma unida-
de, seu poder transformador descerá sobre os planos da 
matéria, e não mais sereis vós. Sabereis, então, o que 
significa serdes Filhos da Luz.”

O processo de formação de verdadeiros curadores, 
sacerdotes e instrutores só tem início quando a Essência 
Interna do indivíduo passa a contatar e a viver realidades 
superiores àquelas presentes nos planos materiais. A Cura 
é a canalização da energia de um plano puro e sadio para 
um outro, onde núcleos de desarmonia convivem e geram 
conflito. Como real transformação da conjuntura do Ser, 
ela só pode ser veiculada por uma consciência que tenha 
a possibilidade de trazer a energia superior para os níveis 
onde ocorre o confronto de forças. Cada indivíduo pode 
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tornar-se o seu próprio curador, à medida que constrói o 
canal de contato com a realidade supranatural.

No ciclo que se abre ao planeta, sendo diferentes os graus 
evolutivos dos homens que habitarão a Terra, haverá entre 
eles os que serão condutores dos povos, os que os coliga-
rão com realidades mais elevadas, os que os instruirão, e os 
que os curarão. Cada indivíduo que manifestar uma liga-
ção mais profunda com as verdades internas e que for mais 
consciente da vida superior reconhecerá prontamente sua 
Hierarquia, assumindo com clareza o trabalho que lhe cabe.

Aqui temos as chaves para compreender o que será o 
Governo, a Religião, a Educação e a Medicina – atividades 
hoje desgastadas por costumes decadentes, mas que numa 
próxima etapa ressurgirão para a humanidade resgatada, 
como autêntico Serviço.

Para assumir qualquer desses setores de trabalho é ne-
cessário que se tenha preparo interno. É necessário que nos 
planos sutis sejam reconhecidos os indivíduos corretos para 
tais tarefas. Uma estrutura comunitária superior não pode 
estar baseada em leis de poder pessoal, em ambição ou até 
mesmo em uma inclinação humana para o bem (o que por 
si só não é suficiente). Uma sintonia superior permitirá a 
cada um reconhecer a parcela que lhe cabe dentro do Todo.

Para o Criador, que diferença existe entre uma semente 
e uma flor? Entretanto, se plantarmos flores, jamais tere-
mos árvores, e se esperarmos que uma semente seja fecun-
dada, jamais teremos frutos. Cada indivíduo, cada partí-
cula, cada vibração e cada consciência tem um lugar exato 
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dentro da harmonia cósmica, e o caminho para reconhecer 
isso indicará que não é possível conciliar interesses huma-
nos ou materiais (que são por natureza destituídos de uma 
visão superior e regidos por inclinações egoístas) com a 
consciência cósmica.

“Soltai, ó esperado caminhante, vossas mochilas, e vosso 
caminho terá a leveza do voo dos pássaros. Assim chegareis 
mais além dos horizontes que agora podeis ver.”

O papel de um instrutor é de fundamental importância 
na formação daqueles que estão sob sua responsabilidade. 
De algum modo, até mesmo seu mecanismo mental inte-
rage com o do aluno, facilitando-lhe o contato com a reali-
dade suprafísica e influindo enormemente na constituição 
dos seus corpos e no alinhamento destes com a Essência 
Interna do Ser.

Mas este é apenas um dos fatores nesse processo de in-
teração de instrutor e aluno dentro de todo um conjunto de 
energias e forças que é organizado, no ciclo atual, também 
pela própria Lei do Carma. Embora no novo código gené-
tico ela seja substituída por outra de caráter superior, não 
mais material, de certa maneira está presente ainda. Um 
instrutor é um indivíduo que através das épocas vai ascen-
dendo, nível após nível de consciência, a fim de servir e de 
ajudar os que vêm depois de si na escala evolutiva. Se não 
aderir à Lei do Serviço, ele não se enquadrará nessa missão 
sagrada de transmitir ensinamentos. Que isso sirva, pois, 
como alerta aos que, como tarefa, devem dedicar-se ao 
campo da autêntica formação educativa. 
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C H AV E S  C O M P L E M E N TA R E S

Muito do que nos dias de hoje constitui prática de ma-
gia negra foi, em épocas passadas, aceito como um meio de 
elevação, pois não se poderia trabalhar de outro modo com 
corpos tão densos. Podemos citar, por exemplo, o Soma, 
bebida usada em rituais sagrados hindus e que tem simila-
res em filosofias e religiões de civilizações antigas. As cha-
ves da libertação eram conhecidas pelos antigos, e como a 
pureza era um estado incorporado nos Seres que dirigiam 
os rituais, esses instrumentos artificiais e externos podiam 
ser usados, se necessário, sem perigo. Nas degeneradas prá-
ticas de hoje, entretanto, as imitações do Soma acarretam 
grandes prejuízos para seus usuários.

A energia superior precisa incumbir-se ainda de dissol-
ver ilusões inerentes à matéria, circunscrevendo sua ação 
ao mínimo permitido pelo estado de consciência da huma-
nidade atual.

Em todos os tempos, poucos foram os que se devota-
ram incondicionalmente a Deus. Geralmente recolhiam-se 
em monastérios, escolas sagradas, irmandades, bem como 
em centros de estudo e prática dos Mistérios. O cultivo do 
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resguardo e até da clausura sempre foi uma atitude sábia, 
tendo em vista os conflitos de forças existentes no planeta. 
Assim, os mais lúcidos sempre reconheceram o valor do 
trabalho de interiorização, seguindo a Lei: “Entra em teu 
quarto, cerra a porta e ora ao Pai em segredo.” 

Também nas escolas antigas as forças involutivas infil-
travam-se e evidentes foram as discrepâncias entre as prá-
ticas populares (onde a superstição e a complacência dian-
te da lascívia eram aceitas) e as linhas esotéricas, estritas. 
Estas últimas assumiram um sistema de pureza moral e 
de observância das leis espirituais, como também práticas 
ascéticas severas em que a retidão de caráter e a libertação 
dos chamados “laços da carne” eram muitas vezes buscadas 
de maneira extremada (aqui não nos referimos às práticas 
faquires, onde quase sempre estava ausente a base sólida e 
firme de cunho espiritual).

* * *

Um período de retiro* pode ser uma grande oportuni-
dade em certas etapas da busca do contato com os níveis 
suprafísicos, mas alguns critérios devem ser observados.

Há indivíduos para os quais os retiros não são indica-
dos, mesmo que por curto espaço de tempo. Para eles, um 
período de sono ou de rearmonização seria muito mais 
adequado.

A duração de um retiro deve ser apropriada para cada 
caso. Mesmo havendo um programa básico para essas 

*   Vide glossário.
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práticas, não se deve ficar preso a regras; a observação e 
o acompanhamento contínuos do desenrolar do processo 
que está ocorrendo no indivíduo são indispensáveis, pois 
não se deve ultrapassar o ponto em que começam a emergir 
forças subconscientes além da capacidade que ele tem de 
transmutá-las.

Também, considerando-se o temperamento de cada 
um, deve-se observar o ponto em que a matéria deixa o es-
tágio de relaxamento e passa para o de inércia. A condição 
de relaxamento é necessária para um trabalho interno de 
reajuste e de harmonização dos corpos; porém, a de inércia 
torna mais lenta a vibração das partículas, levando-as a um 
estado de letargia muito prejudicial e que pode até mesmo 
constituir um obstáculo a que a energia de um plano mais 
elevado atue.

Dependendo do caso, o indivíduo que passa pelo pro-
cesso pode acompanhar o seu próprio desenvolvimento; 
porém, quase sempre é necessária a ajuda externa, o acom-
panhamento de alguém que tenha a percepção treinada 
para isso e cuja formação interna e externa seja adequada.

O retiro é um instrumento que, a depender da necessi-
dade e da consciência dos indivíduos que o utilizam, atuará 
de diferentes maneiras. A solidão e o recolhimento que ele 
propicia podem ser uma oportunidade de renovação etéri-
ca, ou de que a Consciência Interna do Ser traga à consciên-
cia externa a reafirmação de alguns votos básicos de ascese, 
bem como novas energias para prosseguir. Pode, ainda, ser 
uma conjuntura em que as Hierarquias tenham condições 
de contatá-lo como um canal de Serviço. Impossível e até 
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mesmo desnecessário é para a mente humana e racional 
saber o que acontece nesses processos; seu efeito deve ser 
mais interno do que se possa avaliar pelas aparências, ain-
da que, como vimos, a observação de alguns pontos quanto 
ao estado de disposição do indivíduo seja sempre indicada.

* * *

Assim como sabemos que os períodos de sono e de re-
tiro são muitas vezes instrumentos de ajuda na ascese, sa-
bemos também que a água tem importante papel no pro-
cesso de purificação. Todo o trabalho de harmonização do 
magnetismo celular pode ser auxiliado pela interação do 
indivíduo com esse elemento, elemento que em sua própria 
estrutura traz amplas possibilidades nesse sentido. Mes-
clando o seu magnetismo intrínseco com o do corpo a ser 
tratado, a água produz, após algum tempo, uma estabiliza-
ção vibratória que permite, mais facilmente, a ação de ener-
gias curativas interiores, energias de potencial mais eleva-
do. É um elemento que também auxilia na transmutação 
de vibrações, ao absorver em si as que são mais grosseiras, 
integrando-as em seguida ao campo planetário. Por isso é 
recomendado um banho em água corrente como preparo 
para os banhos de imersão que tenham função harmoniza-
dora. A água em movimento, se o indivíduo que a usa está 
na atitude correta, é renovadora, e ao mesmo tempo é re-
novada pelo contato com as correntes de energia existentes 
no ar e no ambiente.

O efluxo desses banhos, quando possível, deveria dar-se 
a céu aberto e sob a luz solar direta para que seja desmag-
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netizado mais rapidamente, e para que possa ser reincor-
porado à Terra ou a outros mananciais com sua vibração 
original restaurada.

A incorporação de detritos à Terra, como é hábito nesta 
civilização, afeta negativamente a vibração telúrica e torna 
necessário um trabalho extra da energia para que aos ele-
mentos possa ser restituída a sua pureza de origem.

Para a purificação da água, três fatores são fundamen-
tais do ponto de vista magnético:

o movimento, 
o contato com o ar, e 
a insolação direta.

Se levados em consideração, facilmente poderemos 
adequar nossa tecnologia e conhecimentos para trabalhar 
com esse elemento de maneira correta. Isso está aberto ao 
homem e deverá ser reconhecido como campo de Serviço 
na próxima civilização. Faz parte do conhecimento de leis 
de transmutação e da interação harmoniosa das partículas 
que compõem a Natureza física.

A água é um elemento vital nesta Terra, e ainda o será 
após a purificação planetária, quando esses princípios se-
rão seguidos espontaneamente. Na vida material intrater-
rena ela também é encontrada em suas mais sutis e puras 
manifestações. É ali considerada, como tudo, um meio de 
serviço e de glorificação do Criador.

Está previsto que no mundo futuro serão mais ampla-
mente utilizadas essas formas de purificação e de contato 
com a água, inclusive em seu estado natural. Em certo pla-
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no da existência, tudo aquilo que há de acontecer já está 
pronto, aguardando o lento ritmo físico do homem de su-
perfície que, mesmo que tenha sido despertado, prossegue 
cuidando da sua própria vida em detrimento de todo um 
processo interior.

Há plantas que auxiliam na desmagnetização tanto dos 
corpos, quando mescladas com a água, quanto dos am-
bientes, quando ali colocadas.

Certas ervas podem ser utilizadas nos banhos de imer-
são, e para isso devem ser maceradas, quando frescas, ou 
usadas sob a forma de chá, quando secas.

O emprego correto da planta segundo o estado do indi-
víduo poderá em muito facilitar o processo de purificação 
da sua aura magnética, e a posterior transmutação das suas 
energias.

Quando se utiliza uma erva recém-colhida, a energia 
Ono Zone está presente de maneira dinâmica e circula in-
clusive nos níveis materiais. A essência aromática da erva 
é portadora das partículas restauradoras do equilíbrio dos 
corpos. O princípio ativo da planta recém-colhida está 
vivo, tendo sido plasmado segundo as vibrações da área na 
qual aquele vegetal desenvolveu-se.

A hora do dia em que uma erva é colhida acentua ou 
restringe sua ação terapêutica. Certas ervas deveriam ser 
colhidas à noite, pois a claridade “brill”* da luz refletida 
pela lua pode acentuar certos aspectos de sua atuação, e en-
cobrir outros.

*   Vide glossário.
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Se a planta já produziu sementes, o efeito das folhas, 
caule e raízes será reduzido. Criterioso deve ser o uso das 
flores, por atuarem na esfera mediúnica e imaginativa do 
indivíduo e em seu sistema nervoso, ativando movimen-
tos inconscientes do mecanismo psicológico. Podem ser 
utilizadas apenas se há indicação específica para o caso. 
Quando ministradas acertadamente, ajudam no desblo-
queamento do indivíduo e na liberação da sua vida onírica 
consciente.

Durante a secagem, se corretamente realizada (de pre-
ferência à sombra e não sob a luz solar direta), a energia 
Ono Zone vai assumindo várias gradações. Uma parte 
dessa energia vital retira-se, integrando-se no campo pla-
netário. Outra parte é encapsulada dentro das estruturas 
da planta seca, e aguarda o momento em que ocorrerá sua 
liberação, quando entrar em contato com a água em es-
tado líquido ou de vapor. Esse encapsulamento acontece 
gradativamente, à proporção que a secagem no plano fí-
sico progride. À medida que a energia Ono Zone (como 
princípio liberador da luz atômica e harmonizador dos 
elementos materiais segundo o padrão dos arquétipos 
cósmicos) começa a ser encapsulada, ocorre a plasmação 
do poder curativo que ela terá. Esse padrão é constituí-
do não só das tendências energéticas da planta, mas da 
interação dessas tendências com as forças e as energias 
que circulam no ambiente, e que entram em contato com 
a aura da planta. Daí a importância da atitude de quem 
manipula a erva durante a secagem, e do local onde esse 
processo se realiza.
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Na Antiguidade, esses fatos eram em parte conhecidos 
por certos indivíduos que utilizavam as ervas e dinamiza-
vam o seu poder curador. Isso é um trabalho de Ono Zone, 
que pode e deve ser feito mediante a doação e a entrega in-
condicional aos planos sublimes da existência, aliadas a um 
total desinteresse por resultados daqueles que manipulam 
a erva. Qualquer intenção humana se mesclaria com o pa-
drão vibratório que está ali sendo plasmado, restringindo 
assim o potencial curativo de Ono Zone. Por meio da inten-
ção humana, ainda que seja boa, os indivíduos incorrem no 
campo da magia.

Quando se utiliza uma erva seca, processada de manei-
ra adequada, a atividade sutil da erva não se restringe ao 
plano material, mas prepara-o para a atuação das energias 
monádicas e imateriais do ser, possibilitando que uma su-
tilização e uma elevação aconteçam.

Também a aura magnética do local onde se dá o pro-
cessamento da erva deve ser cuidada de maneira especial, 
e o silêncio, em todos os planos, deveria ser o padrão as-
sumido. A palavra, quando corretamente pronunciada, faz 
parte do silêncio, mas a humanidade de superfície, ainda 
portadora do código genético DNA desconhece a atuação 
do Verbo nos planos sutis, devendo portanto, na maioria 
dos casos, optar pelo silêncio também exterior.

Energias construtoras trabalham para que o padrão vi-
bratório sutil seja guardado dentro das estruturas etéricas, 
para sua posterior liberação. A energia que flui através do 
curador, vinda de sua Mônada, dinamiza todo esse proces-
so; assim, para o trabalho de harmonização e de purifica-
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ção, ele precisa asssumir integralmente a Lei em sua pró-
pria vida. Caso contrário, não lhe é permitido ir além de 
certos limites em sua atuação.

Uma vez secas, as ervas devem ser armazenadas apro-
priadamente. Deve-se evitar a mistura de ervas diferentes 
num mesmo recipiente, para que cada uma mantenha as 
características sutis que lhe são próprias. A umidade há de 
ser evitada, já que, como mencionamos, a presença do ele-
mento líquido libera a energia que havia sido encapsulada 
na planta.

O uso simultâneo de diferentes ervas pode ser reconhe-
cido como uma necessidade, mas nunca partindo de uma 
observação meramente intelectual. Para isso, a inspiração 
intuitiva deve estar presente e ser confirmada pela gradati-
va experiência na vida externa. Ervas combinadas podem 
promover um efeito sutil oposto ao que desempenham 
quando usadas separadamente. Também pode acontecer 
que uma erva, ao mesclar-se com outra, tenha a ação do 
seu princípio ativo modificada, tornando-se o catalisador 
da nova reação.

Todo o trabalho de sutilização, purificação e transmu-
tação das forças e energias assumido pelo Ser em serviço 
está incluído, como se sabe, na preparação para a evacuação 
planetária. Quando um indivíduo é submetido a um afrou-
xamento de sua rede etérica, um maior trabalho é realizado 
pelas energias e pelos seres que colaboram nesse processo.

Há de se considerar sempre a presença das Energias in-
teligentes, mesmo que não se tenha disso nenhuma confir-
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mação externa. O trabalho de cura é basicamente um tra-
balho de Fé, e ele ocorre em todo o planeta, em diferentes 
graus. Em cada área atua de uma maneira, e em diferentes 
voltagens, pois distintas são as necessidades.

* * *

“Estais diante de um amplo campo de serviço, que ago-
ra retoma ao homem da superfície da Terra. Estais em um 
laboratório onde a Vida Divina procura lançar os seus ra-
mos e manifestar os seus frutos. É grande a oportunidade 
que tendes. Toda a proteção vos será dada, mas tereis de 
cumprir vossa própria parte: sem entrega e decisão em vos 
transformar, e sem que vossas preferências tenham sido to-
talmente desconsideradas por vosso mecanismo consciente, 
não podereis avançar um passo sequer, sem o risco de cair-
des no caminho da magia e da manipulação. Entregai-vos à 
purificação dos vossos corpos, e esquecei-vos de vós mesmos, 
pois é no total olvido das coisas criadas que se poderá che-
gar ao Criador. Nosso amor, nossa proteção e nossa Luz vos 
damos.” 
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D I A N T E  D O S  P O R TA I S

Há momentos em que os rumos a serem tomados são 
facultativos, não só na trajetória individual, mas também 
na de um grupo em serviço. Dependendo das escolhas 
feitas, pode-se receber dinamizações especiais, pode-se 
seguir o ritmo programado, ou pode-se, até mesmo, ter 
certos processos cancelados e adiados em alguns setores 
de sua manifestação.

Os ciclos existem e hão de ser compreendidos por 
aqueles que são os responsáveis pela manifestação de 
uma obra que não é humana, mas que conta com o im-
pulso e a direção das Hierarquias nos planos internos da 
consciência.

À medida que um impulso interior e elevado desce de 
plano em plano, agregando em torno de si a matéria e os 
componentes que lhe permitirão exteriorizar-se, corre-se 
sempre o risco de distorções inerentes aos próprios ele-
mentos (que revestem esse impulso). Além disso, existe o 
fato de que, neste planeta ainda imperfeito, muitas forças 
destrutivas circulam livremente, tentando infiltrar-se nos 
trabalhos evolutivos e distorcendo o padrão originalmente 
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visualizado. Isso aconteceu com quase todos os centros es-
pirituais até hoje fundados na superfície da Terra.

Grande deve ser a vigilância e total a entrega daqueles 
que se dispõem a trabalhar pelo Plano. Somente dentro da 
Lei poderão seguir adiante com segurança, sabendo que 
não têm onde se apoiar senão na própria Fé.

Se uma oportunidade cíclica é perdida, adaptações têm 
de ser feitas, e até que novamente seja formada uma con-
juntura semelhante para que aquele passo específico seja 
dado, muita energia é gasta em situações e confluências 
imprevistas.

Por isso, a prontidão em responder ao impulso interior 
e em aderir totalmente a ele é requisito básico para os que 
se dispõem a participar da Grande Obra de Libertação Pla-
netária. Os que receberam o chamado interno e a ele res-
ponderam, os que assumiram nos planos externos da vida 
aquilo que o próprio Ser lhes confiou são guerreiros e cura-
dores; onde quer que se encontrem empunham a espada do 
Serviço e irradiam a determinação dos que sabem o cami-
nho a seguir. Neles não há guarida para a dúvida, nem para 
a cobiça. Mesmo que atacados por forças involutivas, não 
se deixam por elas levar, e seguem adiante em seus passos.

Esses seres reconhecem em cada irmão um portador da 
Divina Chama, e ainda que essa Luz interior encontre-se 
oculta por tantas capas que a vida terrestre impõe, sinto-
nizam-se com ela, que em todos e em tudo está presente.

Sabem que fazem parte de uma grande corrente, mas 
sua Luz não ilumina seu próprio caminho. Sua determi-
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nação acende verdadeiras tochas, que clareiam a trajetória 
dos que vêm atrás. Guerreiros e devotos do Senhor, pros-
seguem na Fé, observando as indicações daqueles que, an-
tes deles, pisaram o mesmo solo e caminharam na mesma 
trilha.

“O Portal da Sabedoria resplandece em Luz e Poder. 
Como fonte irradiadora, convoca todos os servidores para 
o encontro com os Arquivos Sagrados. A cada viajante que 
chega trazendo as chaves que lhe permitirão cruzar esse 
umbral da consciência, grande é o júbilo dos Irmãos e das 
Hierarquias. Anjos que em toda a trajetória acompanharam 
o peregrino agora se manifestam abertamente: com suas 
trombetas anunciam a redenção de mais um filho da Luz.

Muitos são os caminhos que vos levam a esse Portal. Ha-
vereis de cruzar desertos, de galgar patamares. Havereis de 
atravessar mares e rios, de estar sob o tórrido calor do Sol e 
também sob a delicada sombra das paineiras do Grande Jar-
dim. Seguireis vossas próprias miragens, que se desvanece-
rão no amargo gosto da desilusão; ouvireis muitas e muitas 
vozes indicando-vos diferentes direções, e tereis de reconhe-
cer qual delas é a verdadeira. Sereis tentados a desviar-vos 
da rota, com interessantes promessas e recompensas. Entre-
tanto, sempre ao vosso lado estará aquele que, mesmo invi-
sível, vos poderá guiar; e, até que tenhais a determinação e a 
fé cravadas no peito, não podereis ouvi-lo senão em rápidos 
momentos de inspiração.

Se estais nesse ponto, atentai ao chamado e guardai esses 
lampejos de Luz, joia suprema que havereis de levar convos-
co até o Grande Reino. Colocai-a em vosso coração e deixai 
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que, como uma sagrada semente, encontre ali campo fértil 
para germinar e florescer, transformando-vos assim no ver-
dadeiro peregrino que sois.

Ó, viajante, por que vos desviastes? Foram-vos indicados 
os rumos das estrelas, e não quisestes segui-los; foram-vos 
mostrados os sinais do verdadeiro caminho, mas não lhes 
destes atenção; cânticos sublimes foram entoados aos vossos 
ouvidos, mas preferistes o clamor dos sentidos. Agora, após 
tantos sofrimentos e perdas, após tantos desvios e quedas, 
estais prontos para reconhecer aquilo que desde o início dos 
tempos vos foi anunciado: ‘Ouvi a voz que fala em vosso in-
terior’.

Quando mais não puderdes percebê-la com vossos senti-
dos, mas fordes capazes de reconhecê-la em vosso coração, é 
chegado o momento de tudo abandonar e seguir vosso Mes-
tre Interior. Atentai e obedecei, pois nessa hora cumprireis 
o que esteve, para vós, desde sempre designado: entrar no 
caminho da Luz e do Fogo, e no umbral sagrado reconhecer 
vossa verdadeira face.” 
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Muitas confirmações e votos vão-se firmando no in-
terior do ser à medida que esse caminhar evolui; porém, 
existe um momento em que, mesmo que venha a olhar para 
trás, ele não será arrastado pela corrente que o puxa para 
a vida que levava. Apesar de ainda carregar muitos traços 
dessa vida, ela não mais exerce sobre ele um poder que ex-
ceda sua capacidade de permanecer numa escolha ou aspi-
ração superior.

Esse sagrado momento na evolução do indivíduo cor-
responde internamente ao contato mais direto da sua Mô-
nada com a Luz Maior da Hierarquia à qual ela está ligada. 
Quando essa etapa se abre ao Ser, ele já teve purificadas e 
dissolvidas as camadas mais densas que o separavam de 
uma comunhão maior com vibrações sutis e imateriais.

À consciência interior do indivíduo é então colocada em 
grande parte a tarefa de conduzir a sua vida externa e sobre 
ele já desce um fluxo energético que o leva à condição de 
verdadeiro Servidor.

Conjugado com a evolução interior da Mônada e com 
a abertura dos níveis externos do indivíduo, o caminhar 
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nesse estágio requer um trabalho de desenvolvimento da 
Vontade, de exercício do Amor-Sabedoria, e de manifesta-
ção da Atividade coordenada pela Luz das Leis Superiores.

Quaisquer que tenham sido as bases filosóficas para 
chegar-se a esse ponto, contanto que sejam de origem pura, 
importa que tenha havido sinceridade, verdadeira aspira-
ção, abertura à transformação, fidelidade ao processo, e 
perseverança.

O desenvolvimento das virtudes superiores virá como 
decorrência dos cuidados que, tanto do consciente externo 
do indivíduo como dos planos interiores, são para isso ca-
nalizados naturalmente. Virá como o brotar das sementes 
que, alentadas pelo calor da terra que as guarda e regadas 
pelas águas das chuvas, irão gerar fortes árvores. E essas 
sementes de uma vida superior estão latentes no íntimo de 
todos os indivíduos, aguardando que a busca por encontrá-
-las torne-lhes o solo fecundo.

O ontem, o hoje e o amanhã, como etapas sucessivas 
nessa evolução, se acompanhados segundo uma cronolo-
gia mental, são muito mais obstáculos do que bases para 
o acolhimento dessas sementes. Como pedra que fere suas 
delicadas raízes que começam a surgir, a intervenção psi-
cológica e analítica no despertar interior limita o seu fluir 
espontâneo e natural. Quase sempre esses obstáculos são 
fruto da ambição, vaidade ou soberba da mente humana 
que, ainda não tocada pela graça da Sabedoria Celestial, 
julga-se possuidora de algum conhecimento.

Assim como um matemático tem suas regras, tábuas e 
instrumentos de cálculos para a resolução de problemas, o 
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homem deve aprender a utilizar os recursos de sua mente 
concreta nos campos onde eles são ferramentas adequadas 
e, também, a calar essa mesma mente quando ele se volta 
para horizontes mais elevados, pois como pode um grão de 
areia querer abarcar o grande mar?

Deve prosseguir de modo contínuo, sem nada esperar e 
sem deter-se nos bons e nos maus momentos da jornada. Os 
passos dados em uma parte desse trajeto podem parecer-
-lhe lentos ou rápidos; porém, se há entrega e a certeza de 
que, para chegar ao Encontro, não deve vacilar, seguramen-
te o ritmo da caminhada corresponde ao que está reserva-
do para aquela etapa do trajeto. Como uma peça musical 
tem seus momentos suaves e outros mais arrebatadores, que 
dentro do todo conferem-lhe beleza, os ritmos da caminha-
da estão dentro de um conjunto maior, e devem ser vistos 
sem expectativas ou cobranças; deve-se estar apenas na to-
tal entrega, sem colocar resistências ao fluir da evolução.

Acima de tudo é necessário ter em mente que muito se 
pode caminhar pelos próprios pés, porém existem certos 
portais cujas chaves apenas a Consciência Interna possui. 
Mais do que pela vontade e escolha humanas, os momen-
tos de cruzá-los são determinados pela maturidade interna 
do indivíduo, pelo grau de luminosidade que sua Essência 
Interior já consegue irradiar e, também, pelo sinal indicado 
pelos Ciclos.

* * *

Os Instrutores Internos que acompanham o desenvol-
vimento do Ser assumem também o trabalho de adaptar a 
energia que flui sobre o eu exterior às condições em que ele 

miolo_As_chsves_de_ouro_OK_FINAL.indd   173 2/19/21   11:02



174

se encontra. À medida que a Mônada evolui, alcançando 
a possibilidade de receber mais diretamente a energia que 
corresponde ao seu papel dentro do Plano, os “filtros” en-
tre ela e o eu exterior, que eram cuidadosamente colocados 
pelos seus Instrutores, vão sendo gradativamente retirados. 
Esse processo dá-se e renova-se a cada estágio de evolução.

A Mônada deve chegar a certo patamar, ter aí sua am-
pliação de consciência e desenvolver a capacidade de inte-
grar-se à sua posição dentro de um conjunto maior. Tendo 
realizado essa etapa, passa a receber os impulsos para os 
passos que deverá dar num nível ainda mais elevado.

Alguns transformadores serão necessários para que 
ela possa ir recebendo a energia da etapa futura durante 
o processo de caminhar, até que chegue à exata vibração 
definida por essa nova etapa. Quase sempre os Instrutores 
Internos que a acompanham (e que fazem o papel de trans-
formadores) são Consciências de uma mesma Hierarquia 
ou Seres de um mesmo Raio que trabalham com o grupo 
de Mônadas ao qual ela pertence.

Apesar da total independência que apresenta uma Es-
sência Interior como expressão de uma qualidade que é 
reflexo de um aspecto do Pai, toda a vida até determinado 
nível é uma rede de infinitas interligações. 

A própria existência do éter cósmico é uma manifesta-
ção dessa Lei das Interligações. Por intermédio do éter, o 
que ocorre num ponto do Universo reflete-se no extremo 
oposto. Assim, incalculáveis são as consequências de cada 
etapa superior assumida por um Ser.

miolo_As_chsves_de_ouro_OK_FINAL.indd   174 2/19/21   11:02



175

Quando uma Mônada passa a perceber sua posição den-
tro de um todo, quando desperta para o reconhecimento de 
sua tarefa, isso significa que aqueles que a acompanhavam,   
seus Instrutores, assumiram posições ainda mais amplas 
e universais, e aqueles que caminham através do impulso 
que é canalizado por ela (pois também a própria Mônada 
tem seus coligados e atua junto a um grupo como transfor-
mador de energia) devem estar aptos a receber uma energia 
mais potente e definida. A Mônada, por intermédio de seus 
Instrutores, torna-se internamente mais consciente do ser-
viço de instruir outras com as quais se encontra coligada. 
Desde que tenha alcançado um nível maior de consciência, 
ela está apta a assumir esse papel.

O despertar da Mônada traz grandes ampliações da 
energia no próprio nível ao qual ela passa a conscientemen-
te contatar. Como uma delicada mistura de tons para for-
mar determinada cor, a energia de cada Ser integra-se ao 
conjunto, e sua contribuição se refletirá no resultado final 
de todo um grupo.

Completamente espontâneos são os ajustes externos 
que cada passo desencadeia. Se o fluxo do Grande Rio é 
seguido, a embarcação adapta-se ao ritmo dele em seu na-
vegar. Galhos, folhas ou outros objetos que estejam sobre a 
água podem até bater-se contra ela, mas não a impedirão 
de chegar ao destino programado.

Quando se aceita ingressar no caminho que leva à vida 
imaterial, toma-se uma decisão de entrega e fé tão profun-
da que é como entrar nessa embarcação sem sequer saber a 
que porto se destina, quanto tempo gastará para alcançá-lo, 
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quem é o comandante e quais são os companheiros de via-
gem. Entretanto, Aquele que está no interior de cada Ser 
indica a direção a ser tomada e tem todas essas chaves.

A humanidade entrará em uma etapa de evolução regi-
da pela Lei dos Ciclos quando tiver a Fé e a Entrega desen-
volvidas – o que está para acontecer.

“Infinito caminho que, a cada etapa, mais belo se revela!”
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ADEPTOS
Seres em grau de evolução superior caracterizado pela capacida-

de de obedecer integralmente aos impulsos internos, de não desviar 
energia para tarefas que não digam respeito à realização do Plano, e de 
expressar através de si a Realidade Imaterial.

AKASHA
Termo usado para designar o éter cósmico onde está gravada a in-

formação sobre todo o Universo, desde o princípio de sua manifesta-
ção até o seu retorno aos mundos incriados.

ARQUIVOS
Conjunto de registros do akasha.

ÁTOMOS PERMANENTES
Núcleos existentes na aura causal do indivíduo. Guardam a semen-

te para a formação dos corpos materiais. Até o ciclo que agora se encer-
ra, existia, na constituição do homem, três átomos permanentes: o do 
corpo físico-etérico, o do emocional e o do mental. Sendo expressões 
do mundo tridimensional, a existência desses átomos tem sentido ape-
nas quando o Ser está inserido na roda de encarnações, processo que 
nos dias de hoje passa por transformações (vide o livro SINAIS DE 
CONTATO, do mesmo autor, Irdin Editora).

AVATAR
Estágio evolutivo correspondente à realização da consciência nos 

planos acima do Físico-cósmico. O Ser, o Regente, revela-se como 
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Avatar quando reúne em si os seus sete prolongamentos (as Sete Mô-
nadas) após cada um deles ter esgotado suas experiências e concluído 
sua trajetória evolutiva como Mônadas.

AURORA
Centro intraterreno canalizador de energias de transformação e de 

cura para todos os reinos do planeta (vide o livro AURORA, Essência 
Cósmica Curadora, do mesmo autor, Irdin Editora).

BRILL (CLARIDADE)
Claridade energética que, como campo magnético, apresenta qua-

lidades diferentes em cada planeta ou corpo celeste. Corresponde à luz 
da Luz e será mais conhecida após a purificação global da Terra. Sabe-
-se, entretanto, que em suas vibrações cósmicas estão as possibilidades 
curativas já conhecidas em mundos de vida mais evoluída e que, entre 
suas múltiplas aplicações, está a função de iluminar cidades intrater-
renas. É conhecida a presença da energia Brill na luz refletida da Lua 
(vide o livro AURORA, Essência Cósmica Curadora, do mesmo autor, 
Irdin Editora).

CENTRO MAIOR
Núcleo que, como Espelho e civilização, canaliza a energia do Pro-

pósito Cósmico para determinado corpo celeste.

CHAITANS
Consciência de evolução paralela à humana que tem participação 

no trabalho de plasmar as formas nos diversos planos da manifestação.

CONSCIENTE DIREITO
Consciência da quarta dimensão, fase a ser definitivamente dina-

mizada e expressa na vida do homem de superfície à medida que o 
novo código genético nele for sendo desenvolvido (vide os livros MIZ 
TLI TLAN – Um Mundo que Desperta; e OS JARDINEIROS DO ES-
PAÇO, do mesmo autor, Irdin Editora.

CONSCIENTE ESQUERDO
Parte da Constituição do homem que inclui a mente concreta bem 

como outros aspectos pessoais que restringem a sua percepção aos ní-
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veis materiais. É limitada a raciocínios lógicos, dedutivos e analíticos, 
e destituída da Luz e Conhecimento superiores.

CONTATO
Interação dos níveis de consciência. Em geral trata-se da percepção 

de realidades que transcendem o plano físico denso.

 CORPO-HUMANIDADE
Expressão aplicada à parte manifestada da Grande Vida que é a 

humanidade. Assim considerada, a humanidade teria em cada ser hu-
mano uma célula do seu corpo de manifestação.

ENERGIA MONÁDICA
Qualidade do núcleo interior do indivíduo, núcleo que tem como 

nível de existência o Plano Cósmico. Se já desperto nesse plano, tal 
núcleo (a Mônada) transmite ao veículo humano impulsos imateriais, 
liberando-o das ilusões.

ENERGIAS HIERÁRQUICAS
Energias que têm como origem Hierarquias que são núcleos de 

consciência superior e que guardam as chaves para a evolução humana 
e planetária. Essas Hierarquias formam o corpo de irradiação e mani-
festação do Propósito espiritual e divino para raças, planetas e siste-
mas estelares.

ERKS
Base intraterrena de operações de naves intergaláticas. Como civi-

lização, irradia a nova filosofia e a nova educação. Atua também como 
centro iniciático interior para os que buscam o despertar cósmico (vide 
os livros ERKS – Mundo Interno; e NOVOS SINAIS DE CONTATO, 
do mesmo autor, Irdin Editora).

ESPELHOS
Constituem um sistema de informações e de transmissão de ener-

gia, base de toda a intercomunicação do Universo. Os Espelhos exis-
tem em diferentes planos e suas inúmeras funções são ainda desconhe-
cidas para humanidade de superfície.
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EU CONSCIENTE
Porção da consciência global do indivíduo que guarda o sentido 

da autoconsciência do ego, destacado da totalidade.

GRANDE TAREFA
Programa de Evacuação Planetária, englobando o resgate dos se-

res que repovoarão a Terra após sua purificação, bem como dos que 
seguirão rotas evolutivas superiores. Inclui o processo de reorganiza-
ção da esfera terrestre de superfície, após o holocausto previsto para 
os próximos tempos.

HIERARQUIAS
Consciências que, tendo chegado a determinado grau de sintonia 

com Leis internas, superiores e cósmicas, assumem tarefas dentro do 
Plano Evolutivo Superior.

INICIADOS
Indivíduos que passaram por estágios de evolução tais que lhes 

permitiram ampliações de consciência que abarcam o conhecimento 
das Leis Superiores, e a sua expressão na vida externa. Depois de vá-
rias iniciações podem chegar ao grau de Hierarquia.

JARDINEIROS DO ESPAÇO
Consciências estelares encarregadas de acompanhar a evolução 

das raças em todos os Universos (vide OS JARDINEIROS DO ESPA-
ÇO, do mesmo autor, Irdin Editora).

JUÍZO
Período de seleção de uma espécie, de um Reino, de um corpo pla-

netário ou até mesmo de sistemas solares e galáxias. Há juízos maiores 
e juízos menores, sendo que estes últimos correspondem às aberturas 
de ciclos evolutivos restritos apenas a alguns planos de consciência. 
Na época atual, o planeta Terra vive um desses juízos menores.

KALPA
Grande ciclos de existência, nos quais a vida manifesta-se nos pla-

nos materiais.
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LEI DA SUPERAÇÃO DAS FORÇAS
É uma das leis que regem a evolução do homem no ciclo atual, e 

segundo a qual a cada impulso ocorre uma ascensão seguida de uma 
reação que leva o indivíduo a um retrocesso ou a uma estagnação no 
seu processo evolutivo, chegando por fim a um equilíbrio, até que um 
novo impulso venha a ocorrer.

LEI DOS CICLOS
Lei Superior que vigorará na nova etapa da Terra e que atualmente 

já rege o desenvolvimento de alguns indivíduos. Através dela, a evo-
lução passa a seguir ritmos de: início de um ciclo evolutivo, reconhe-
cimento dele por parte do indivíduo, adesão do indivíduo ao impulso 
que o ciclo traz, e aprofundamento dessa energia. Há, portanto, uma 
evolução contínua.

MANVANTARA
Termo sânscrito que significa “um dia de Brahma”. Trata-se de um 

período que corresponde a 4.320.000.000 anos terrestres, segundo A 
DOUTRINA SECRETA (A DOUTRINA SECRETA, livro de H. P. Bla-
vatsky, traduzido pela Editora Pensamento).

MIRNA JAD
Centro intraterreno que se revela agora à superfície. Reúne em si a 

energia dos Espelhos maiores (Miz Tli Tlan, Erks e Aurora), sendo um 
prolongamento da civilização de Miz Tli Tlan (vide o livro MIRNA 
JAD – Santuário interior, do mesmo autor, Irdin Editora).

MIZ TLI TLAN
Civilização intraterrena; entrou em atividade no ciclo de manifes-

tação da polaridade feminina do planeta, que ora se inicia. É o foco 
central que dirige a vida na Terra, transmitindo a ela o Propósito do 
Logos Planetário (vide MIZ TLI TLAN – Um Mundo que Desperta, do 
mesmo autor, Irdin Editora).

MÔNADA
A Mônada é o corpo de expressão do Ser no sexto plano da consci-

ência – portanto, o corpo mais sutil e limiar para vida imaterial. Com-
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preendida como herança cósmica, revela algo da infinita trajetória da 
consciência ao longo dos éons de manifestação. A Mônada correspon-
de a uma das sete ramificações do Regente, também denominado Ser 
Supremo ou Oitava Mônada que, quando funde em si suas sete ramifi-
cações (as sete mônadas), passa a ser reconhecido como Avatar.

As Mônadas percorrem longa trajetória pelos Reinos Mineral, 
Vegetal, Animal, Humano, Espiritual e Divino.  Como estágio evolu-
tivo apresentado ao homem resgatável da superfície da Terra, a Mô-
nada é o núcleo interior que deve reger toda a expressão do indivíduo 
nos demais planos de consciência. Ao se atingir esse grau evolutivo, 
realiza-se um estado no qual se pode dizer: “Não sou eu quem faço, 
mas o Pai quem faz em mim” (vide ERKS – Mundo Interno; SINAIS 
DE CONTATO e O LIVRO DOS SINAIS, do mesmo autor, Irdin 
Editora).

MONHRAJAD
Hierarquia de cura ligada ao Reino de Mirna Jad. Reúne consci-

ências que trabalham mais diretamente com a purificação, a transfor-
mação e a harmonização dos níveis materiais dos indivíduos que se 
abrem à vida interior (vide o livro MIRNA JAD – Santuário Interior, 
do mesmo autor, Irdin Editora).

NOVO CÓDIGO GENÉTICO
Conhecido como GNA, o novo código genético que está sendo im-

plantado nos níveis sutis dos autoconvocados tem origem em mundos 
incorpóreos e é, portanto, destituído dos padrões animais presentes 
no atual DNA, como a agressividade e a reprodução sexuada. Tam-
bém está prevista, com a implantação desse novo código genético, a 
manifestação de uma homogeneidade de aspiração e meta nos níveis 
mentais da humanidade.

ONO ZONE
Energia cósmica e universal, Ono Zone está presente em toda a 

manifestação. Expressa-se de várias formas, diferenciando-se em ou-
tros tipos de energia – como, por exemplo, a energia Brill, curativa, e a 
energia prânica, que é vitalidade material. Ono Zone participa de todos 
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os processos nos vários planos de consciência e pode ser considerada a 
expressão e a vida da própria divindade.

PADRE PIO
Hierarquia de consciência cósmica que atualmente trabalha com 

a civilização intraterrena de Aurora. Ficou conhecido, quando da sua 
última encarnação (Padre Pio de Pietrelcina), como um indivíduo de 
fé e devoção a quem foram associadas curas e “milagres”.

QUINTA RAÇA
Próximo estágio da evolução da humanidade de superfície que 

corresponde ao despertar das Sete Mônadas. Para que se manifeste, o 
novo código genético está sendo implantado nos indivíduos que dele 
farão parte (vide o livro A QUINTA RAÇA, do mesmo autor, Irdin 
Editora).

RAIOS
Denominação dada às diferentes qualidades ou aspectos apresen-

tados pela energia Una quando manifestada nos diversos planos do 
Universo (vide o livro A ENERGIA DOS RAIOS EM NOSSA VIDA, 
do mesmo autor, Irdin Editora).

REGENTE
Núcleo que rege a evolução da Mônada, impulsionando-a a des-

pertar em seu próprio plano, ajudando-a a reconhecer a energia das 
Hierarquias e dos Conselhos do Cosmos (vide o termo AVATAR, nes-
te glossário).

RETIRO
Período no qual um indivíduo, geralmente em solidão e silêncio, 

opta por afastar-se do seu ritmo normal de vida.

RISHIS
Eremitas e sábios que são guardiões das Escrituras Sagradas. Têm 

como tarefa conhecer as verdades nelas contidas e confirmá-las. São, 
mitologicamente, considerados possuidores da Sabedoria, “maiores 
que os Deuses-Homens”.
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SADAK
Indivíduo que assumiu o caminho de união com sua própria Es-

sência Interna.

SADHU
Homem santo.

SHAMBALLA
Maior centro ativo do planeta durante o ciclo passado. Sabe-se que 

as energias, os seres e as entidades que a ele pertenciam trasladaram-
-se para o centro de Miz Tli Tlan e outras civilizações intraterrenas. 
Shamballa representou a polaridade masculina da Terra, e passará um 
longo período sem se manifestar.

VIDA IMATERIAL
Vida em níveis de consciência acima do físico-cósmico (vide o li-

vro TEMPO DE RETIRO E TEMPO DE VIGÍLIA, do mesmo autor, 
Irdin Editora).

YUGAS
Períodos de tempo que marcam estágios de evolução: 

–	 Krita-yuga ou Idade de Ouro (a essência encontra-se unida 
ao Absoluto); 

–	 Tetra-yuga ou Idade de Prata (a essência desliga-se do Abso-
luto, passando a manifestar-se como Espírito; idade da su-
premacia dos Filhos de Deus);

–	 Dvapara-yuga ou Idade de Bronze (a essência projeta-se na 
matéria, no caminho difusão do Espírito com a forma); 

–	 Kali-yuga ou Idade de Ferro (a essência, como Espírito, está 
iludida com a matéria; idade da ignorância ou da escuridão).

* * *
“Dobram os sinos do Grande Templo. Em nome da Esfera 
Maior do Cosmos fazem ressoar a certeza da Cerimônia. 
Sabeis que a operação do resgate planetário já acontece e, à 
medida que cada um de vós assume de modo mais perfeito 
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a posição que vos cabe, acelera-se esse sagrado processo. Li-
bertos de laços cármicos, sois recebidos nos Reinos Interio-
res. Chegastes ao primeiro arco desse infinito caminho que 
vos leva às mais internas camadas da vida cósmica. Ten-
des ainda um longo percurso e inumeráveis arcos a serem 
cruzados, porém caminhais através de uma trilha ladeada 
pelas colunas que sustentam esses arcos e, assim protegidos, 
não mais vos desviareis do vosso rumo, como fazíeis antes, 
nas etapas de pura identificação material.” 
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